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E l g e n e r a l a l e m á n V o n 
h a s i d o n o m b r a d o j e t e d e l a s 
f u e r z a s d e t i e r r a d e l a N A T O 

T r a t a r o n d e u n " p a c t o 

M e d i t e r r á n e o " e l S u l t á n 

d e M a r r u e c o s y l o s 

d i r i g e n t e s d e I t a l i a 

Dimiten cas i todos los jueces h ú n g a r o s 
n e g á n d o s e a introducir en los tribunales 
los procedimientos s u m a r í s i m o s de Kadar 

Roma. — S. S. P ió X I I , durante su visita a l Colegio C a p r á -
iilca1, h i s tó r i co edificio que es. la . residencia de un famoso 
Colegio pata sacerdotes, del cual fue d i s c í p u l o el Padre San
to en 1894, con mot ivo de celebrarse el V Centenario de su 

f u n d a c i ó n . — (Foto Cifra) 

Bonn. — El teniente general j 
Hans Von Speidel ex-jete del Es-
ta do Mayor del mariscal Rom me 1 j 
ha sitio nombrado comandante, j 
en jefe de la.s fuerzas de t i e r r a l 
de la N.A.T.O. en Europa centra l , 
seflrún se ha anunciado of ic ia l - ; 
mente hoy^—Efe. 
DOS PUENTES VOLADOS 

POR EL I . R. A. | 
Belfast ( I r l a n d a del Nor te) . — | 

AKembros del E jé rc i to República,-1 
n o I r l a n d é s ( I . R. A . ) , han vo la - ! 
do con d inami t a ¿os puentes cex- ' 
canos a la localidad de Aughnacl , 
situados a k i l ó m e t r o y medio 
solamente de la frontera c o n . I r 
landa del Sur, 

Este es el cuarto ataque i m 
por tante que se produce en dos 
d í a s perixetrado por hombres que 
se creen pe r t enecm al E jé rc i to 
Republica-no I r l a n d é s , ~ E f e . 
D I M I T E N CASI TODOS LOS 

JUECES HUNGAROS 
Viena. —- Las t á c t i c a s de re

p r e s i ó n contra los patr iotas qúe 
se al/a-ron en^ armas c ó n t r a el 
comunismo sov ié t i co en H u n g r í a , 
ha tropezado con la decidida opo
s ic ión de todos ios jueces h ú n - i 
garos que sé h a n negado a i u t r o - 1 
duclr en sus t r ibunales los pro-

r u p o s d e s a l v a m e n t o p r e p a r a n e l r e s c a t e d e 
l o s n u e v e f r a n c e s e s m u e r t o s e n e l P i r i n e o 
| , . . • • -. 1 •> lt'-' • * -; ; . - • • . • ; 

Concurre l a circunstancia de que el a v i ó n c a y ó sobre un pico 
e l que y a anterioimente perecieron nueve alpinistas galos 

»; ÜS iK »K ÍK » Í K fK » « 5 K -

Las bases del mismo fueron ya estudiadas por 
el Caudillo español y el Príncipe Muley Hassán 

A U D I E N C I A S 
D E L C A U D I L L O 

r . ivccioua.-- St- coi ocj.-n nuevos ' 
|(ietailey de la c a i á s t r o í o a é r e a on | 
el valle del Saiituai'.lo d« la V l r - ¡ 
gen de N u r i a , en el P i r l n é ó i ' É Í 
"luear donde se estrello el aparato 
'DaRota" se l l a m a Col i de Nuc. 

El accidente se r eg i s t ró , a l pare-. 
cer, debido a la niebla, deslizan-, 
dose el aparato por la nievo has
ta el í o n d o de una barranca del 
puente l lamado 'Coma do vaca", 
cié jando en el c amino seis c a d á 
veres, asi como trozos del tusela-

Ayer se reun ió la 
lunfa provincial de 
Fomento industrial 

M í Il6 ¡ í f m j t E S piOjíltlS 
Ayer tarde y bajo la piesi-* 

dencia del gobernador' c iv i l 
de la provincia , s e ñ o r F e i -
n á n d e z - V l c t o r i o , se r e u n i ó en 
la sala de Juntas del Go
bierno Civ i l l a Junta de Fo
mento indus t r i a l . 

Asistieron ti ella el a lcal
de de la ciudad, presidente de 
la! D i p u t a c i ó n , alcalde de M i 
randa, ingenieros jefes de 
Indust r ia , Obras P ú b l i c a s y 
Montes, delegado provinc ia l 
de Sindicatos y viceseoreta-
rio de O r d e n a c i ó n E c o n ó 
mica. 

I.os reunidos estudiaron, en 
amplio cambio de impresio
nes, diversas asuntas de i n t e 
rés, entre ellos los siguientes: 

Proyecto de c o n s t r u c c i ó n 
de una f á b r i c a de cemento 
en Ibeas de Juarrcs. 
• Tendido de una linea e léc
tr ica de al ta t e n s i ó n , entre 
Burgos y Soria y aprovecha
miento consiguiente para la 
e lec t r i f icac ión indus t r i a l de 
la zona pinariega de Burgos, 
y 

C reac ión de una Coopera-
^ v a de i n d u s t r i a l i z a c i ó n de 
la madera en Quin tanar de 
la Sierra. 

T a m b i é n se t r a t ó del esta
blecimiento, con c a r á c t e r ge-
m ^ a l . de los beneficios que 
e s t á n dispuestos , a conceder 
jas Corporaciones mun ic ipa -
^s y la D i p u t a c i ó n p r o v i n f 
^lal para fac i l i t a r la c r e a c i ó n 
de nuevas industr ias , en c u -
ye aspecto tan to el s e ñ o r 
F e r n á n d e z - V i l l a como los a l 
caldes de M i r a n d a y Burgos 
^ p r e s a r o n su ' inmejorable 
disposición de á n i m o , t a n t a 
JU lo que a beneficios e c o n ó 
micos se refiere como en 
(,uanto a ces ión de terrenos. 

Añora se e f e c t u a r á n por la 
¿ " n t a las adecuadas gestio-
y encaminadas a l a realiza. 
^ n de los indicados proyec-

ift ru.'das. hé l í c r s , etc. E n el ion- • 
do dé i i barranca s<« divisa el 
resto del a v i ó n con otros dos ca-. 
d á v e r e s cruzados y la cabeza do 
otro de los t r ipulantes. 

Con permiso de las autoridades 
Españolas , que han dado 1 toda 
clase de fjcil idades. a . p r imeras 
horas de la noche c ruza ron la 
frontera doce camiones mi l i ta ros 
franceses' con c incuenta hombres 
que so -d i r i i í en a Ribas en trán^-
sito para N.uria para real izar los 
trabajos de rescate de los cad;1*-
verós , que se I n i c i a r á n al a l u m 
brar el día. í^eis pa t ru l las espa
ñ o l a s se di r igen a N u r i a t a m b i é n 
para cooperar en dicha tarca. E n 
el lugar del suceso la tempera
t u r a es do dieciocho grados bajo 
cero y el espesor do la nieve, 
to ta lmente helada, se ap rox ima 
al m e t r a 

Los jugadores de hockey sobre 
patines que se encuentran a q u í 
e n t r o n á n d o s e para los p r ó x i m o s 
campeonatos, se unen a las ex
pediciones que se d i r i gen al Co l l 
de Nuc. juntamente con la fuer
zas de la G u a r d i a C i v i l , perso
na l del hotel y Telesi l la del Val le 
de Nur ia .—Cif ra . 

ACTIVIDADES DE SALVA
MENTO 
Valle del Santuar io de Nuria.— 

A las ocho de la m a ñ a n a , salie
ron con d i recc ión a la "Coma de 
Vaca", donde h a n sido localizados 
los restos del av ión f r a n c é s s i 
niestrados y los c a d á v e r e s de sus 
nueve ocupantes, dos grupos de 
rescate formados por miembros 
de la Guard ia C iv i l , personal c i 
vi l de Nur ia y la p r imera p a t r u 
lla francesa llegada en a u t o m ó 
vi l desde Francia por Riba de 
Fresser. 

A pr imera hora de la tarde 
no h a regresado t o d a v í a dicho 
personal de la Coma de Vaca, i g 
n o r á n d o s e por tan to otros porme
nores del suceso. . 

A las seis de la madrugada re
g resó del lugar del suceso una de 
las expediciones de socorro que 
p a s ó la noche cerca del barranco 
en que se es t re l ló el aparato. Sus 
componentes han declarado que 

sólo b a n ¿jodido ^ccalií-.iir OChOfi 
c a d á v e r e s y se presume que el no- [ 
veno s e r á encontrado por ios a l 
rededores del barranco. 

Las operaciones de rescate las 
dir ige el comandante jefe de la 
Guardia C i v i l de Figueroa, l lega
do exprofeso a este santuario. 

Los miembros de las pa t ru l las 
francesas se niegan a revelar las 
nombres de las vic t imas, que se
r á n divulgados una vez avisadas 
las respectivas fami l ias . E l t i e m 
po es bonancible y luce el sol. ' 
SIGUE S I N APARECER UNO 

DE LOS CADAVERES 
Santuar io de Nuestra S e ñ o r a 

de Nur ia . — Las dos pa t ru l las de 
salvamento q u é a p r imera hora 
de la m a ñ a n a se t ras ladaron des
de este santuar io hasta l a ver
t ien te de N o u Creus, en donde se. 
h a l l a n los restos del a v i ó n f r a n 
cés siniestrado h a n regresado a l 
anochecer a l santuario, habiendo 
comunicado que h a b í a n procedido 
a extraer de entre los restos del 
aparato y recoger de los alrede
dores del mismo los c a d á v e r e s de 
ocho de los t r ipu lan tes del a v i ó n . 
El cuerpo de: noveno t r ipu lan te 
no ha aparecido a ú n y prosiguen 
los trabajas de b ú s q u e d a por su
ponerse que pueda haber sido 

(Pasa a cuarta pág ina) 

5i; « ^ Jií « í í i 5Í'Í ííí íií 

Se estrella un avión 
comercial nicaragüense 
H a y t e m o r e s d e q u e h a y a n 

p e r e c i d o l o s 16 o c u p a n t e s 

¡Vtarrag na.— Se tomo qu' !ó pt-rso-
ÍM-S •havan podido rpsultar miíenos 
Í»I •estallarse un , a-vi un comercb) ni-
carfiiílnnso t*i las iñ-ieras de' vak:.ni 
Concx>pciün, q.c se. «ikcentra sobre 
da M*. de Om^ii.p". 

El f».v¡ón procíKtia dé 5\á'<j Carlos y 
se dirigía a Managua, llevando a 
ljor:lo IJ pp-s-ajoros, l a tri j uisción os-
'l&ha com-puiv-ta poj ires p 'rsonas. 

cedimientos y normas s u m a r í s i 
mos que t r a t a de establecer el 
Gobierno "marioneta" de Janos 
Kadar y con const i tuyen una .sar-
c á s t l c a caricatura de proceso, se-
ífún los informes que se reciben 
hoy en Viena. 

De acuerdo con estas noticias, 
el Gobierno 4 ' t í tere" nombi-ó a l 
exmfoüst ro de Justicia, Oedoen 
Szakacs, en la actual idad i resi
dente del T r i b u n a l ce Budapest, 
para que t ra te de imponer las 
disposiciones de la ley mavc iá i en 
las sentencia que se dic tan ron -
t r a los patriotas. 

No obstante, se i n fo rma que 
casi la to ta l idad de los jueces 
del p a í s h a n dmi t t ido como pro
testa*, por las p r á c t i c a s sumaria
les int roducidas en sus t r ibuna
les destinadas a imponer las pe
nas m á s rigurosas a los acusa-' 
dos. 

Por o t ra parte. Radio Buda
pest d i fund ió una i n f o r m a c i ó n 
s e g ú n la cual Karo ly Kiss, UJÍ 
miembro del c o m i t é ejecutivo del 
pa r t ido comunista d e c l a r ó ' e n una 
r e u n i ó n p o l í t i c a : " K l par t ido debe 
dest rui r ferermente a todos sus 
enen?.ij?os, aunque sean escrito
res". * 

Ksta referencia a los "e-icrito-
res" se in terpre ta como dir ig ida 
cont ra las asociaciones de perio
distas y escritores h ú n g a r o s que 
h a n sido suprimidas reciente
mente por el r é g i m e n marioneta, 
siendo •c.etenidos una d>>cena Me 
destacados miembros de ambas 
agrupaciones profesionales. 
LOS PATRIOTAS ACTUAN 

Viena. — Patriotas h ú n g a r o s 
han dado muer te a cuatro miem
bros de la p u l i r i .• secreta l u n . 1 ^ -
ra. en Mlesktolo, e n t r ó los que 
se encuentra el comandante 
Frany. Otraelez,. comunican, i n fo r 
mes procedentes de Budapest. Los 
informes indican que «in nún&e* 
r o no determinado d> soítUtbi-, 

: eue se na í e t ' on a U4 ,<>í>.'t*'.»>tá.'> 
ha yiüu í teíenido.-- F í c . t • 

KSTUDIANTES íNGLt tSÉS , DE
TENIDOS POR LOS K O Í O S 
Viena. — J u d i t h Cripps, de 18 

a ñ o s , h i j a del e x - c á n c i l l e r de Ex-
chequer, sir Staffordi Cripps, l i a 
sido "indudablemente" detenida 
por los rusos en H u n g r í a , s e g ú n 
h a n revelado en Viena fuentes 
ingleses generalmente bien infor 
madas, N 

Con ella se encontraban los es
tudiantes de Oxford, Roger Coo-
par, de 20 a ñ o s , y los hermanos 
Chris topher y Basil Lord.) de 21 
y 23, respectivamente. 

TELEFONO PROVIDENCIAL 
Viena. — El t e l é fono dte la of i 

c ina de la o r g a n i z a c i ó n "Salvad 
a Ies n i ñ o s " , en la localidad f r o n 
ter iza a u s t r í a c a de Andan sonó 
ayer s ú b i t a m e n t e y a t r a v é s del 
h i l o te lefónico, pudo oirse una voz 
desmayada que d e c í a : "Por favor 
venid en nuestra ayuda inhiedia-
tamente. Estamos a punto de mo
r i r de fr ío". 

Los miembr9S de esta, huma
n i t a r i a o r g a n i z a c i ó n recordaron 
q ú e el autor de la l lamada sólo 
lo pod ía haber hecho dlesdc una 
cabida t e l e f ó n i c a abandonada en 
u n lugar cercano a íá f rontera . 
Inmedia tamente , una pa t ru l l a de 
guardias fronterizos a u s t r í a c o s 
p a r t i ó hacia él lugar de la l l ama
da. En efecto, en la abandonada 
casilla encontraron semirineons-
cientes a 10 refugiados h ú n g a 
ros que h a b í a n conseguido hu i r 
del terror rojo bajo un gran tor
men ta de nieve y cruzan ÍÍO las 
aguas roladas del lago Neusield-
ler.-—Efe. 
OTROS 5.000 H U N G A R O » SE

RAN A D M I T I D O S EN 
A U S T R A L I A 
Camberra. — Austral ia r ec ib i r á 

a otros cinco m i l refugiados h ú n 
garos, s e g ú n ha anunciado el 
min i s t ro austral iano de I n m i g r a 
c ión en u n discurso pronunciado 
en u n congreso nacional celebra 
do en Camberra. "Traemos a Aus
t r a l i a en to ta l —di jo— a diez m i l 
refugiados h ú n g a r o s , lo m á s p ron
to posibles."—Efe. 

H a b a t . — E l d i a r io francas 
'•rjeho du M a r o c " publlea hoy 
una i n lo rmac ion en su p r imera 
plana y bajo Grandes t i tularas, 
sf:c''m la cual en los circuios b ien 
Informados (le e í l a caul tal se dtt 
a ontni iücr q ú é c u 3] curso do 
las entrevistas é d e i b r a q $ | en t r -
diversas i>ersünalUiad( s i tal ianas 
i \ el B l i l t & a . se traraxio de , l a 
crociclo.n de una comunidad me-1 
cliicrránefi inteyríKla [)or los inu- ; 
ses r i h o r e ñ o s del M e d i t e r r á n e o , ; 
l i s p u ñ a , F ranc ia e I t a l i a . 

Mohuined V ha hochQ a l emas , 
eilüsiones a dicha comunida4 en: 
recientes declaraciones de Prel isa. | 

Por su parte, una clestacariíM 

« « S t í K 5K ^ ^ m H< 5fí 

Madr id . — S. E. el Jefe del Estado, durante la audiencia can-
ce i l id a a 1<KS miembros dte la comis ión de la Sociedad de Fo
mento de la. C r í a Caballar de E s p a ñ a , presidida por el M a r 

qués de los- Tru j i l los . — (Foto Cifra) 

S e c r e a u n a S u b i n s p e c c i ó n g e n e r a l 

en e l S e r v i c i o N a c i o n a l de l T r i g o 

paia te i M f i i le vía ¡ m 1 
MadricJ.— Ha Iterado .a 'as Cortes 

•Esprfi.olM *1 'Iccrció-lf y por pl 
ise define la .siiurv-ión oronómka üo 

lo-, forroonilos de yÜ̂  estrecha án 
Í - M público, qiii, pasará a ustulio '.te 
la (omivión ¡y.'/rvtnfiv.r. 

Jj . cr*' .qu-.- .1 pi'rlir (le píimoro 
•u ••. ;'-»'>/. ié iq.«'!. » ip -
do* î s ferror<n»r,tk« .;<• u>-v ¡-.t ib líe ó "as 
Sj^fyk'l'i'* bunk i-rat ion»-.-: 
i,, a) l'.xerKión de lo*", i ni irnos tos u n -
íif .•>•;.'<:••» íto trál>V0)t>rto a qu* so n^v-v-
fl abítelo- primare <!•? J.« l ev (J{! 30 
de 'Pkk>mbre 1944 y Oraen fl? 
•Packrvda de 6 de Marzo 'ce 1945, <on 
excoptitin del vcvjuro , cbüvralor b de 
viaj-'..ro.s. -i.i.'s poncí.ntfijes de los iim-
p LOS los anificattós que suprinr. n, 

X f i ^ É w< á k ^ i m ^ ü É s ÍK ?K 

El Rey y su hija 

pasaran i\ f j rmir p«nc '̂ e' participa 
onvpresa celcutóíi'os .sobre la- jarifas ax.--
1 u Í ¡los v isr̂  aie en' «ada cbíftpaft^. 

b^ í'qi.ipír.viíin de kfc ferrocarri-
KH <!•,• UÍU pi>b!ko a la-, io-'i^siria^' di? 
/•-.i.'.'t-s n,r ien waHíla Vsti-

. A m m á n . — E l Key Hussein 
de Jordania con su h i ja , l a 
p r ínces l t a Al ia , de once mer 
ses. en brazos. Esta es la p r i -
mcTá fo togra f ía del Monarca 

5 su h i j a . ~ (Foto Cifra) 

¿ D 0 1 n u e y a i Y Í c t i m a i d e l R o c k a n d R o l l » ? 

U m m ülas u M m , É I Í O U m m i I» M m M m y Psifida. M m i de 13 y 1} ¡ M i m m M m ñ 

M á s d e n u e v e m i l p o l i c í a s m o v i l i z a d o s e n b u s c a d e l a s e s i n o 

Cliicsgo. ~ Más de íl.OOO poli
c í a s intervienen en la busca del 
asesino de dos jóvenes mucha
chas, en un cr imen que ha con
movido a toda la población de 
esta ciudad. 

Los cuerpos helados de las dos 
victimas, B á r b a r a Grimes. de 15 
a ñ o s y su hermana P a t r í e l a , de 
13, fueron encontradas en una 
/ ap j a por un trabajador de la 
cons t rucc ión . 

Se trata del sesfundo c r imen de 

escolares que se comete en Chi-r 
cago en el t é r m i n o de 15 meses 
y bajo clrcúnstPncias similares. 

Las muchachas desaparecieron > 
de su domic i l io tres d ías después i 
de Navidad, al i r a presenciar 
una pel ícula de su artista prefe
r ida , la cantante Elvis FresleyJ 
e l creador del "Rock and Roll" . 

Aun cuando no se ha realizado , 
la autopsia, parece seir que en 
contfaron la muerte hace unas 
do*, semanas.—'Efe. 

DETI-NCION DE UN GANGSTER ' 
FAMOSO 
Washington.—Un portavoz del 

F. B . l . hz anunciado la deten
ción del "ganster" James Whi tc , 
uno de los diez cr iminales más 
buscados por la pol ic ía en toda 
la nac ión . Hl famoso pistolero 
fué detenido por Menphis (Tétt-
nessee). 

El director del F . Bv 1. i . Ed
gar Hoover, indicó que el c r i m i 
nal fué detenido sin lucha a!*?u 

na. i l "Federal Burean oí Onves-
t i g a t i o n " se e n c a r g ó del caso 
desde el 7 de Junio de 1951. 
SIETE TRIPULANTES MUERTOS 

AL ESTRELLARSE UN AVION 
Roma (Nueva York) . — Los sir; 

te tripulantes de un avión cister
na C-frí de las fuerzas aereas han 
perecido al estrellarse el avión 
en las estribaciones de la monta-
ñ?. Adfrondack, a unos 50 k i lóme
tros a l Sur de Roma, anuncia la 
base a é r e a de Glff is .—Fíe. 

•¥.n 10s ífc-rrr,c3i.rii-'>.> v.'\^¡'ojado.s pior j . 
' ' do; '••o --/.>]•>ioo-rjo las «'.?rw«stf 

majíimiis ;«^a!t:!, yhe v inj -rcK. y. mer- » 
Pivniclai, a^-ra&ntMWo eA «o quince pac 
rieivn quo e v l á i T af^'-O.rn-ínU? vj-

nt:s: l-v.ns.. Uriíais míixiínas lr-
galeí serán las qu^ i-mb'-'-n re-
sjjixáo iw lo.s .forro-a rrllcs '• d « 
impresos íoncfstonarias..»"os ferrwia-
xri'les qn' U\-ieran .oh ,vis'or tarifas 
c-.^xialcs. tstíibk'uíríin I v mmais ts-
rifas de igftta ríase, sin retoasor las 
anixirras legales, previa íipTXjbsc.lfin 
del Ministerio Ée Ohrte PobfífcéS.; Los, 
.íírrocarxilt-s po-dran esjab'eqé'r inrl-
•fa« , ü«iiyta'*a'l".s reducida» de in-mc-
diaia .-rpUroáclór» y vi-gv.ncia-, no i n í o 
rlor a ^ mes, cofmunjcándqlú ?) 
iiisierio 'de Cbrffs PúbliiCíji y marnt-
ni én cío!os a disptts.k:ión d^' piibllto en 
•cada momentto.-HCifra. 

kfe CRÍE Ai LA SUBlKSPECCION 
< x ü s $ m O&L S. N. T. 

Madrid. — EJ rolable incremenlo 
que 1<» actuación" <••' *3fvicio Necio-' 
nal d d l Tf%<ó ha ex^.jimfntsdo ú¡ii-
tmamente al ampliarse los cometidos 
de díoho OrsTanismo con unas f . n -
<:iones l^látivas a la producíJón arre-
r f i ; i , ¡i té inlensiiftoición del cuiltivo 
del nrni/ y al Sucninísljd y distri
bución' de p!en«0Si ha '•.i-eho • pnreieo 
que, para ateodc-r a esas labores, sea 
creada una subinspocción, genersi, 
-asi como ima neova ih.-peiccián de 
ziona. por lo que. el Mintóterh. de 
•Av'ricuiltura, por Orden que. hoy pv-
••blka •«'l "Boletín Of idd del." Exa
cto'", orea cb la Dilema :iu"> Macion»! 
íckil SrrvjT.io Nacional del Trfi?o, la 
Mi 'binsptcción yirncral, q i i ; será deis* 
lempeña-'ia por n" in-geniero ^agrónomo 
q.'.e iJeslgjnld el Xirn-istcrio entre i o s 
<p;ri.enccient(;s a las p!?.ni illas de4 
•Oi'ei'pi), .i-í.rK;»^1! do dichos facultati-
vos. ^ubimpudor gem-r^l- ad-cToÂ  
d p simlluir fü' inspector tfonera.'. • en 
los casos de encame, ausencia o crí-
.f(:-rnr?dad, tWi rá a su rorgo las fen-
cíoofes y sor vicios' (pro' '-a . It^ legación 
iNwrionw' o fa S a c i a r Ka r, o<!>ra.l le 
ercortítenxk'fi y que riovc'mpfñar.'i irsfái-
(de tlñ í*» mís-mas fac"ltí!des q i / : ios 
dcirAs insp :>ctOr-.s dfi Z O P : \ O dé jafi 
qi€ «'Trtcialfltentií s e a » asIgoaílss,;| 
y ísfaifcrbc lendo, a f-in «ta cumplím»-n- j 
tar la misión qw 1.3 fufra <<--on^ncte- | 
da. - la wóMUrWwñ• n-í-co.'-'-.rja t.om- -Jas ' 
•swc.i.X!»;vS p-incipak-s d e M I"v-3;gari6i) | 
.Nrc.iooal. 'c'>n las domA» inspcrtc.io'--s 

. de /ona > con las .lof.an.ra'. proviir-
•ciahs u otra dcpcn'rfívr.i-. d o ; servi-
«rlO, ps-i rr-mu' cualqviür orgnais-
mo dü la .¿VJminK-ítraí t-ón, 

Se autoriia IjíURlmeftio M la De-
k \ w K m Nacional ía creación' de ta 
icctava icisp^cclón (le zon». cuya ÍÍP-
.mâ pcaclcir?. estará in>togrv,lf! p o r Ah 
u r ¡as" y las ciaitrio provincias ga|ít«* 
gM. .Al incjnniero ,',t;róno<Tio de d i c h T 
In^-cf lón • do. 'zona, se ..ntc-n'ifcr.'i 

ignadr-s l*.s mlsn^es fa^ruades, ai-ri-
bur ionos v ccmeMdos qCo para didra 
clase esi.'in ^viaT)'tridas. / 

l 'oj- é] <U i .H; y. .¡o nfic id;v.«l del Sor--
Vicio N&dónál dftl Trigo. so adtiori-
iblrdn á "la subins-pección scncral y 
a la muíva in^pocT.ió'n de zona . . l o s 
i n s p ü c i o r f . , IWKlHares, reritos agri-
oüfa; y .d^más persona" íé-mk», «d-
m M w ü m v witomtúim que oonsi-
idere, prist ió paríi d d^fioinprfío de l«5 
Toncic.iics » e l l n s ¿orr^poTOlenlt». 

p.t;r>X)imU<iad i ta l iana, actUalRiei] 
te 011 R l b á t , ha matilfestado qvif 
l a actuat visita- del ñ u i t ó n con-
t r l h u l r á a la íoí-rnacion dv esa 
c o m u n k i a ü n n x l i t e r r á t i e a . qU<> 
hiab-ía de'sor sancionada por u n 
pacto cuy(i.s bases han • sido y a 
oblt-to do conversaeiun.\s m t r o -
ei m n c m o M u l e y H a s s á n y e l . 
Jefe del Estado E s p a ñ o l , Geno-
ra l í s l n io l'Yanco.—Efe. 

B A L A F R E J I R A A R O M A , M 
V I A M A D R I D 
Ral>at.—Í31 minis t ro ele Asun

tas Exteriores. A h m e d B a l a í r e j , 
emprender á e l p r ó x i m o domingo 
vlaje a Roma , via M a d r i d . 

L L E G A A M A D R I D N U E S T R O 
E M B A J A D O R E N RCJMA 
barajas—Procedente de R o m a 

lia I t e rado esta noche el e m b a i 
dor no E s p a ñ a en el Q u i r i n a i . 
don Emil io Navasqüés.-—Cifra• 

L L E G A D A D E E S P A Ñ O L E S 
A C O G I D O S E N L A O R G A N I 
Z A C I O N " R O M E R I A A ES-
P A N A " 
VitíO . — Procedente d» Centro-

a m é r i c a hizo escala en este puer
to el t r a s a t l á n t i c o p o r t u g u é s 
•'Santa M a r i a " , que dt^embarco 
220 pasajeros. 

Asimismo recalo el t r a s a t l á n 
tico inglés " H i n g l a n d Princess?". 
Trae de la- A m é r i c a del Stir 82 
e s p a ñ o l e s acot í idos a la o rgan i 
z a c i ó n de " R o m e r í a a. España*", 
con e l f i n de pasar una tempora 
da en la t i e r ra na ta l a! lado de 
sus familiares. E l desembarco de 
esta e x p e d i c i ó n dio lugar a es-
ernas de gran e m o c i ó n , pues m u -
chos de estos .compatriotas Ilevb-

• b a n ausentes de España , mueboi ' 
a ñ a s . E n el mi smo buque llega
r o n . 27 r e p a t r l á d o s de' diversos 
p a í s e s ' sudameriCaiids. 

E X I T O - D E U N O S A R T I S T A S 
. .ESPANOLEís E N . A L E M A N I A 
H a m b u r g o —Los bai lar ines eSr 

papóles^" Susana y Jase Udaeta 
e s t á n recorr iendo Aleman ia m 
ex ib i c lón de las danTas t í p i c a s de 
E s p a ñ a , ' a c o m p a ñ a d o s de u n ex
celente cuadro de cante f l amen
co: E s p e c í a í m e n t e en M u n i c h , 
Ber t í r í -y Hambdrgo , "la p á r e l a 
cósecbo" grandes ' éx i to s de p ú b h -
co mlént ra -s que la c r i t i ca les tte-
dica c á l i d o s elogias.^—Efe. 

f-tLlClTACIÜN 
f^anta Cruz de Tenerife.—7 El 

Orgár i l smo Jnterftacional Kuropeo 
de.i Pt;trók:o3 en ses ión .cx^lebraci;* 
ú l t i m a m e n t e en Parts, t o m ó e l 
acuerdo de enviar a Tenerife un 
mensa):; q»i elogio y teconect-
miento, por los importantes ser-

, v i r ios qo; el pbér'fo de esta t i -
í>lial ,pre>-ta en los momentos ac
tuales-. 

Duranli : les veinte ú l t imos d í a s 
atracaron < n Ten(írife 325 l uqne' 
pon un registro de 1.468.5^ 
loneladi ís . 

0 & « « & a? M ^ 5̂ . m & vá 

P r o y e c t o d e L e y 

s o b r e c o n f e c c i ó n 
decenal de censos 

e c o n ó m i c o s 

H a s i d o r e m i t i d o p o r e l 

G o b i e r n o a t a s C o r t e s 

Madr id . — Por el m i n i s t f o sub
secretario de l a presidencia del 
Gobierno y previo acuerdo del 
Consejo, ha sido r emi t i do a las 
Cortes u n proyecto de ley en 
v i r t u d del cual el I n s t i t u t o N a 
cional de Bstadistiea, f o r m a r á , 
con la c o l a b o r a c i ó n de los orga
nismos correspondientes de los 
Departamentos ministeriales, cor
poraciones locales y O r g a n i z a c i ó n 
Sindical , los censos económico >• 
de l a n a c i ó n . 

Estos censos, como los deme-
•gráliccs, se r e a l i z a r á n como nor 
ma general, cada diez a ñ a s y es
calonadamente, de modo que tós 
censos de pob lac ión , a g r í c o l a , 
indus t r i a l , de d i s t r i b u c i ó n y ¿ e r -
vicios y de edificios se fo rmen 
en u n ciclo decenal con i n t e r v a 
los adecuados a l á s condiciones 
y c i rcuns tanc i í iB de cada censo. 

£3 I n s t i t u t o Nacional de Esta
d í s t i c a p u b l i c a r á los resultados 
generales de los censos y f a c i l i 
t a r á ademas a los Depar tamen
tos minister iales en la fo rma y 
condiciones que el Gobierno de 
termine, aquellos otros especia
les, de c a r á c t e r n u m é r i c o colecti
vo que les interesen. 
EL ÍNCRESO PARA B . B-ACIULLEHATO 

LAWIKAI 
M.tadritf,— £,} ¡mf-tvio para trursar 

ios es-tiid'fo'is. del RiaWhíitófatO I .aíxir.-j;; 
lEicwervtalJ po-r decreto Mlnisl-er'io • 
itfc EsJucacióiT Náaciw.'y r,vc pubMc*. 
•hoy «l "i^oknb.i OIJclV fMaóf/;, 
&0 liará jj-n.vvia dicenqsrt^ |ún d" lia-
l>er cum^l klo. el c.^o'flr -.^rz aros o 
<,iirnplI;r;los tifáppfp jJtJI año •r.íitural en 
tfüe swfra oí t?x!Virê n, rrjunir ías re-
«s'Lmrrwíni'srtns condicionáis snnlUirias y 
ihftbcr supewídp hírt-arabtañante un' vxt • 
ini*'n 'robre Cír^m/itir a, :'.>poñf>ía y Ma-
(•smátilQáa el^nin-uia'*»:. UAÍÚ trW>u:n«-4 
k?-, rfcsi;ínaK.k)s por los/ tfírfxrtore", do 
'los Centros Ifteapootl^ iirtctffados por 
tros pnof<^>rt>s, de Jo* cuales uno, 
p&t lu ií»:.'tios( s^rá ' ift'yJaí 
lORNML 

'Miatírld.— há Dirección' u-nnral do 
Trabajo, dtRlara qu«?. u e/éfctoí de la 
t^íanjeniíaieíiün niajcjonai de curtidor, 
las ivHj:jtT€s do ilmpítotü deBiérAn per
cibir poi1 jornada corrvrí'ota, aati jor-
etoJ di«rK> de 28.75 pevrMas en jptna 
primera; 26i$0 pnnmn-i, "tn zoní» s:«- ' 

, <runda y, 24,"^S, en zon* léitielre-, 
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r i IAS pasados, 
en e s t a s 

mismas colum
nas, el presi • 
dente de la Jun
ta parroquial de 
San Lesmes abo-
Sfaba por que, 
cada v e z con 
más relieve, se 
procurase vl iuu 
lar a la vida de 
Burgosr la festividad.de su San 
to Patrón. 

Y en verdad que nos parece 
vetcertada esa ¡dea, por otra par
le ya defendida en DIARIO ni 
BURGOS, en diversos comenta
rios, artículos y glosas, de ella?, 
alguna en este propio MAyer". 
. Precisamente estos días se ce-
Hcbran en la iglesia titular del 
glorioso patrón de Burgos los 
cultos del novenario que ha de 
preceder a la solemne celebra
c ión de la fiesta. Y párete opor
tuno, por ello, cuando faltan es 
casas jornadas —cinco exacta
mente— para que ésta se cele
bre, poner de relieve el alto in 
•teres espiritual que esa acrecen
tada vinculación' encierra. 
. Fin efecto. Pocas ciudades es
pañolas conmemorarán con me
nos esplendor la fiesta patronal. 
Cierto que la época no es la más 
propicia para organizac ión de 

- festejos populares, al estilo de 
los que caracterizan las ferias 
de San Pedro — a las que, por 
.cierto, en tantas ocasiones ^se 

, confunde con las fiestas patro
nales dov Burgos, fuera de nues-

t r a ciudad-
pero si eso es 
indudable, resia, 
por otra pane, 
subrayar de mi 
modo más bri
llante, de una 
manera m á s so 
l é m u r y trascen
dente, la exal 
tación anual de 
día memoria de 

San Lesmes, conforme corres 
ponde a su patronazgo y al per
petuo recuerdo que debe guar
dársele. 

Y a el citado presidente de la 
Junta parroquial aludía a una se
rie de aspectos dignos de ser 
considerados, conjunta y separa
damente. Pero no cabe duda que 
lo importante, en orden a la so 
lemnlzac ión de la festividad de 
San Lesmes está en rodearla de 
un relieve adecuado a su signi 
ficación en la vida de Burgos, a 
su tradicional sentido clásico y 
a sus ecos, lo más amplios posi
bles en la propia población. V 
en hacer posible una completa y 
rápida restauración del templo 
titular. 

A esos efectos, queda mucho 

Íior hacer. Y en tal sentido toda 
niciatlva o decis ión municipal 

seria bien acogida por los bur 
galeses, tan amantes de sus tra 
diclones y tan devotos de San 
Lesmes. Buena ocasión para ha
cerlo esta de la próxima conme
moración de la fiesta patronal 
de la ciudad.. .—B. I . 

m i i 

Estimando que la Organiza-
c ión Sindical ha de tener una 
mayor i n t e r v e n c i ó n e i n t l u a i l d a 
en la po l í t i c a e c o n ó m i c a nacio
na l y en las repercusiones do é s 
ta en el orden social, cuyo üle-
mento determinante y máa&inp 
exponento es la r e l a c i ó n T|ue 
existe entre el precio de los ar
t í cu los de p r imera necesidad y 
uso c o m ú n con la c u a n t í a regla
mentar ia del salario bás i co , pa
ra observar estas relaciones y 
estar efi todo momento docu
mentados sobre una base r e a l y 
verdadera, la D e l e g a c i ó n p ro - • 
v lnc i a l de Sindicatos ha creado 
dentro do su Vicesecretaria de 
O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a un. De
par tamento de con t ro l de pro-

l i i forn iac lón síndicxvl 

í i l i i i l w i i i i l ile M i l u l a l i l i 
ü n W a i t i l f l te [ e i i l l i n i i t 
Su finalidad tiene un extraordinario Interés, no sólo para el 
consumidor, sino también para el industrial y el comerciante 

• 

Delegación de Trabajo 
R E S T R I C C I O N E S D E E N E R 

G I A E L E C T R I C A — P o r indica
c i ó n del Excmo. y R v m o . Sr. 
Arzobispo, se ruega y requiere a 
las ompresas de esta prov inc ia , 
en r e l a c i ó n con la nota publ ica
da por. esta D e l e g a c i ó n .en la 
Prensa del d í a '22 de" los co r r i en 
tes, para que hagan, el uso m á s 
res t r ingido de la a u t o r i z a c i ó n 
concedida para t rabajar en do
mingos y d í a s festivos, procu
r ando repar t i r las horas perd i 
das por* restricciones, en los d í a s 
laborables dentro de los l í m i t e s 
establecidos y t rabajando solo en 
los d í a s festivos, cuando necesi
dades imperiosas obliguen a el lo. 

N o t a s y avisos sindicales 
% S'IMDICATO DE "AUMENTACION Y 
PROCLCTí&S COLON11ALES. — Gru'po 
«k't «lifetas de Ultramar i nos.' —'Se 
pono en conccimienlo de todos Jos 
'comorri tinios detallistas de trltrama-
Tir.os .y (onustihlcs de cv.a, capital, 
Kfuc .c' , proxirtio dcvminvro. dba 27 

«ip! aclual, a la^ 12,30 horas, se ro-
ll'Obrará ci>. o! salón de atios de es-
•la C. ••N. S.i San pablo, 8. planta 

C I N E C O R D O N 
Hoy, estreno en gevacolsr 

" L A S ¿VENTURAS DE 
EDMUNDO DANTES" 
con Joan Marais y L i a Amanda 

S e g ú n la legendaria novela de 
Alejandro Damas " E l Conde de 

Montecristo" 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 

(Autorizada mayores 16 a ñ o s ) 

POPULAR CINEMA 
G R A N D O B L E 

" ¿ a s o v e n t u r a s e f e 

E d m u n d o O a n f é s " 

" D e t a l p a l o t a l a s t i l l a " 
(Autorizadas mayores 16 a ñ o s ) 

C f N f C L U B 
El próximo domingo a las doce 

y cuarto, en el One Avenida, se
sión de Cine-Club. 

« « ÜE ^ ^ ME X X X 9IE X X X 

GUIA D E l ESPECTADOR 
COLISEO. ~ "Polvorilla" (s. c.) 

y "Candileja*" (2). 
AVENIDA, T'- " E l misterio del 

mono ro jo" (2). 
CALATRAVAS. — 'Solo ante el 

peligro»' (3) y " E l T^rtico de la 
Gloria" (1) . 

b;:ja, una reunión plejiaria con ¿1 fin 
dt iratar de MTiportmics asuntos re
lacionados ron ol •Crifpu, robando a 
todos asistan con la máxima pun-
tuailirdad. •• i 

Información militar 
DESTINOS. —Se destina al Re

g imien to de Cabal le r ía , Cazado
res España , n ú m e r o 11. al co
mandante da Cabal ler ía don En
rique R a m í r e z Casanovas y a! 
teniente auditor don A t l l i o Bahut 
M a r t í n e z . 

Frente de Juventudes 
S E M I N A R I O P R O V I N 

CIAL.—•Convocatoria . -— So po
no é n conocimiento de todos los 
^amaradas, pertenecientes a este 
Seminar io p rov inc i a l de Forma
c ión que ol p r ó x i m o s á b a d o d í a 
26 a las ocho y media de la ta rde 
d a r á n comienzo las tareas del 
mismo en e l S a l ó n de Actos de 
la Jefatura p rov inc ia l , rogando 
la asistencia y p u n t u a l i d a d a to
dos sus Componentes. 

Crónica judicial 
6£^A^AMlEMr0S PARA '.OV.— Au

diencia Terriotrial. (Sala do lo Ci
vil)- Interdicto procudenie del Juz
gado de Primera Instantia dé Soria, 
seguido por clon Micasio Martine/' 
Martínez con doña Milagros Jiménez 
Ciílcro. 

s—Menor cuantía, procedente de"! 
Juzgado de Primera»in'stnncia de- Sa-

sde los Irífantcs, seguido por don 
Laureano Pascual Mateo con don 
Francisco de Mteuoi Albina. 

Audiencia prcfincial.— luicÍQ '6TM 
procecíente del Juzgado de; Instruc
ción de Miranda de Lbro, seguido 
contra W. G, '.Nf., sobre legones. 

—Juicio oral procedente del J.uiz-
gado de Inslncción de Miranda de 
Cbro, seguido contra J. I*. R., sobro 
lesiones. 

—Juicio oral prcfedenle 'del Juz
gado de IrKtrücciÍKV de VÜlarrayo, 
seguido contra F. B. Q., sobre hurto. 

D e l e g a c i ó n de Hacienda 

A D M I N I S T R A C I O N D E R E N 
T A S P U B L I C A S . — C o n t r i b u c i ó n ^ 
sobre ut i l idades. Empresas i n d i 
viduales.—De acuerdo con lo 
dispuesto en la Orden M i n i s t e 
r i a l de 21 d e . J u n i o de 1941. las 
empresas Individuales sujetas a 
la o b l i g a c i ó n de t r i b u t a r por l a 
Tar i fa , tercera do Uti l idades, de
b e r á n presentar por t r ip l i cado 
dent ro de los cua t ro p r imeros , 
meses del a ñ o , los siguientes do
cumentos referidos a l de 1956: 

D e c l a r a c i ó n ju rada de resulta
dos, s o ^ ú n modelo of ic ial . 

Estado demostrat ivo de resul
tados, s e g ú n modelo of ic ia l . 

Copia autorizada del balance-
inventar io en f in del a ñ o econó 
mico. 

Detal le por conceptos, de los 
rendimientos y de los quebran
tos eventuales de la empresa pro
ducidos en el ejercicio e c o n ó m i 
co, y r e l a c i ó n do cuotas deven
gadas duran te ol per iodo imposi-

Azpiazu, po r traslado de don 
Carlos B a r r o M a r t í n e z , y don 
J o s é Lu i s Prados del Va l le a L a 
C o r u ñ a y Valencia respectiva
mente. 

R E C I B O S 
p a r a p a g o 
e f e s a l a r i o s 

Talonarios de 100 hojas 

l á ñ a l o 26 x 22 

id 21 x 22 

E n v í o s a r e e m b o l e o 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D i a r i o d e B u r g o s " 
fltorla, 1S. Teléfono, m i 

Edmundo D a n t é s ' M S ) . 
G R A N T E A T R O . — "Nosotros, 

lo» pecadores" (3). 
P O P U L A R . — "Las averituras <ftc 

Edmundo Dante®" (3) y "I>e tal 
palo ta l astilla" (3). 

CORDON. — "Las aventuras d a t i v o por i a s " C o n t r i b ü c i o i i e s ' ' T e 
r r i t o r i a l e Indus t r i a l . 

I N S P E C C I O N . — A v i s o : Se ha-
Ge sabor pora genera l conoci
miento que con fecha 15 del ac
tua l , h a tomado p o s e s i ó n del car
go de profesor mercan t i l a l ser-

R E X . — ''Para siempre" (3-R). vicio de esta D e l e g a c i ó n de Ha-
y "Situación desesperada" (Z). cienda d o n F lo ren t ino Gar icano 

L a S o c i e d a d - " U í s i ó n 
A r t e s a n a " c e l e b r a r á 
con gran bri l lantez la 
t i n n l n ilMí-'lfejáWi ' M m á L m á L Í f r 0 ^ ^ 0 * ' (!U(* expresen ia su-Ties ia oe s a n L e s n i e s ^ ^ 1̂ 0 ^ cuai-rnc:- . 

u w V U I I k V M i i a w u d ? a r t í c u l o s que son objeto 

cios. La f inal idad do este Depar
tamento, como su nombre i n d i 
ca, es la de cont ro lar los precios 
ou ol mercado, registrando do 
u n ^ m a n e r a exacta sus oscilacio
nes para en todo momento do-
t e rminar con seguridad si los sa
larios bás icos bastan a la co-
bor tura de dichos precios o, 
por el contrar io , estos rebasan 
el poder adquisi t ivo de aquellos. 

Para operar en el sentido quo 
so proyecta, so cuenta en p r i 
mer lugar con la c o l a b o r a c i ó n 
úgt las representaciones sociales-
encuadradas e n ' l o s respectivos 
Sindicatos, cuyas representacio
nes, por const i tu i r la m á s gp-
nuina pe r son i f i cac ión del consu
midor e c o n ó m i c a m e n t e dobiJ, 
han de considerarse, pues de he
cho lo son, las m á s directamonto -
interosadas en que se observe . 
una po l í t i ca e c o n ó m i c a justa e 
igua l i ta r ia ; que so regulen los 
precios evi tando la carrera a¡ 
cislfa y desproporcionada y qúé 
se .supriman de modo rad ica l ! ÍS 
operaciones agiotistas y especu
ladoras. 

E n la tarea que so propone 
desarrollar este D e p á r t a m e n t o 
t ienen asimismo entrada v con 
una impor tante i n t e r v e n c i ó n las 
representaciones e c o n ó m i c a s y 

Sindicales, quienes en los instan
tes precisos, cuando se entre a 
examinar de una manera con
creta y en detalle sobre las cau
sas de e l e v a c i ó n del precio de 
u n a r t í cu lo , p o d r á n y d o b o r á n 
in formar sobre s i , tales c á u s a s 
son directamente originadas por 
la dec i s ión ambiciosa de u n i n 
dustr ia l o comerciante de te rmi
nado o t raen directamente su 
consecuencia de alteraciones de 
otros precios que deben con ju 
garse en la m a n i p u l a c i ó n do', ar
t i cu lo de que se t rato o on ei. 
procoso indus t r ia l seguido para 
su o b t e n c i ó n . Todo ello a l c igo
to de que la i n t e r v e n c i ó n o i n 
fluencia sindical se d i r i j a h a c i i 
otras esferas donde radique í a 
competencia de r e g u l a c i ó n o de 
l imi tac ión de aquellos precios 
concurrentes. 

Y expuesta así, en s ín tes i s , l a 
f inal idad y p r o p ó s i t o que infor
ma la dec i s ión de la C . N . S., de 
crear este Depar tamento de 
Cont ro l de precios, diremos que 
él mismo descansa sobre cuat ro 
elementos documenta i o s . q u e 
son: u n informe, u n d iagrama, 
una ficha y u n acta. 

E l informe lo e m i t i r á n los en
laces sindicales de los respecti
vos Sindicatos y SQ r e f e r i r á a 
hechos concretos y de fácü com-

,MÜV I \J 11 VI () líl-MOCrlílAri CO. - - Di 
Tíun^.i.'! ¡(lia ik' ayer so voíMienmn 
K'ii d ' F<<".;Klro Civil l a s sivjuii'nlfs 

' i u s t ri^uoiics: 
M;H i m i M i l u ' - : Maria Conropdón r< 

ix-z Mltfíicl, Anv'.'J i v r r / !'. re/, Ma
ría HUmui As'i.'.-ulu 0«rria., María l.ul-
SÍ' Gri(\'a TLljillcja, Tost^-'^nacio do' 

' Rio Orlóla y F<íunrcli> Gnnzo I ' n / . 
- tfetfunfcloñcs: NHotfuna. 

Oficial piecero 
bien impuesto se necesita. Inútil 
presentarse sin este requisito. 

SASTRERIA MARTI NI ANO 
Lain Calvo 

C A I D A E N L / T N I E V E - — L a 
vecina do esta c iudad Doro tea 
Ñ u ñ o M i ñ ó n , de 46 a ñ o s , casada 
y con d o m i c i l i o en l a cal le do 
San M i g u e l n ú m e r o 10, sufr ió 
una c a í d a en la nieve, a medio
d í a de* ayer c a u s á n d o s e u n a l u 
x a c i ó n en el codo derecho y, te
n iendo que sor curada en la Ca
ca de; Socorro. 

OCASION 
Vendo SELECTOR-CAMBIADOR 

automát ico de discos gramofó
nicos para fichas de 1 y 2 pese-
tas, con su equipo amplificador 
de sonido tridimensional, todo 
funcionando a la mayor perfec
c ión . 
Informes en esta Administración 

Rurgos por ht n u i ñ a n a n ó salie
r o n por l aHar t l e . 

POP las brigada.-, do ObnlS P ú 
blicas proslgm-n los t rabajos do 
l impieza pa ra dejar restable*Uia 
la c i r c ú l a c l ü j ) por las carrob.-ras 
do Med ina , V i l l a r e a y o "y Espino
sa do los Monteros . 

C A L Z A D OS 
H l T Q G A s A 

Venta al públ ico en: 
Madrid, 9. — Vitoria, U 

•EL. C l l ' 0 \ l'K;,i-í.,)l-(.'i ..... ' Én cC 
sorteo (i-lobriuk» vn V i , día Ue áyfir, 
rcsiUUó' prt.miíi'.lo ion '.75 poseías, 

•el número 414 y premiados con 12,50 
•todos los /)uim;rü.s terminados en 1,4i 

:ii.Sf$T„\J..ACIONES IMDLiSTRlAl.L'S. — 
Por re-volujcion de la Pelegacion tí:-
industria, .s<> autoriza a la firma 
"Hijos do ü. Tcmi'is Oarc ia S. A.," 
ip^rá kH,'ali7ar La instaiatión de una 
sección de fabricación'de calzado, en 
su fábrica ció zaipatj.llas, instalada en 
esta capital. 

iMCEN'ÜICS CHIAIEM-.A.-T- A lAs 
once y media de la mañana de'.ayer 
Tuvieron que a<adir los' l.'omix^Js a 
sofocar un [i(íqioi\tt-; inH'ndid tlin' se 
prcKl..i>o, al cjuemarsi;' el JÍOUIII do la 
chimmoa, . en el piso so^ondo de 'a 
casa numero fi rio la Llana de Aden
tro, habitacio. ¡j;>r don Fernando Jíor-
nal.' • • . •: ': H ' 

Media hora ciesipués tuvo que ác-
tear ci servicio municipal do in<en-
Küós para sdfocar otro siniestro, por 
iforiuna tr.Tnbicn sin im¡>ortancia y 
•por la misma -causa que vi ar.teriof, 
en el piso so^undo' de'; l« tasa nú-
imoro 42 & lai calle de San luán. 

Como es t rad ic iona l , la Socie
dad " 'Union Ar tesana" c e l e b r a r á 
con t i ran br i l lantez la íos t iv idad 
de San Lesmes, p a t r ó n do B u r 
gos y de dicha ent idad. 

A t a l f i n , el m ié rco los p r ó x i m o , 
a.las once y media cié la m a ñ a ' 
na, t e n d r á lugar un , i sciemne 
misa en la iglesia del convenio 
de Madres Bernardas y a con t i 
n u a c i ó n s e r á servido .m v ino es
p a ñ o l , dedicado a [as autor ida
des, sociedades y P e ñ a s burgale
sas, en el domic i l i o de ¡a " U n i o n 
Artesana". 

t 
• CUARTO;AN!IVCKSARia 

E L S F fiOR , 

Don Félix M a d j u á n 
de la Viuda 

Falleció el dia 25 de Enero de 
1953, confofiade con los Santos 

Sacríímentos y la bendición 
d t Su Santidad 

Q . E . P . D. 
La esposa, hijos e hijos pciiticos, 
•Rtíevan una oración por su alma 
y â asistencia a alguna de la-í 
imisas ep o por sel tnemo desean-' 
RQ so celebrarán lioy, dia 25, a 
hr. ocho, dtez y media y once y 
¡mcilia. en 5an l orenzo el Real. 

Attos piadosos por los quo los 
quedarán muy agradecidos. 

Hurtos. J5 fiaerb 1957 

quo 
.de coulrot, e g r e s a n d o el lugar 
donde so expenden y la fecha en 
que íuó observada la e l o v ^ i o n 
de precio, relacionando é s t a con 
el anter iormente fijado para el 
mismo ar t iculo y en el propio 
establecimiento expendedor. 

Estos informes s e r á n someti
dos al estudio y c o n s i d e r a c i ó n do 
las representaciones oconomic í i s 
y sociales del Departamentf> de 
Cont ro l de Precios a l objeto do 
fo rmula r las oportunas propues
tas en cada caso concreto. 

E l d iagrama y l a fieba t ienen 
una f inal idad determinada y fá
ci lmente comprensible. 

F inalmente las representacio
nes e c o n ó m i c a s y sociales del 
Depar tamento de Con t ro l do 
Precios, asistidas del vicesecre
ta r io de O r d e n a c i ó r t E c o n ó m i c a , 
c e l e b r a r á p e r i ó d i c a m e n t e unas 
reuniones en las que se suscita--
c á n controversias sobre las cau
sas determinantes do las altera
ciones do precios, a p r e c i a n d o » ) 
si estas alteraciones son o no 
aceptables. Do lo, tratado on es
t á s reuniones se h a r á constar en 
u n acta en la cua l se recuqoran 
las oportunas propuestas sobre 
la a d o p c i ó n de medidas, cjüe 
puedan referirse a . la modif ica
c i ó n y r e g u l a c i ó n de l a r t ü u l o o 
bien, con c a r á c t e r generai. a l a 
dotoncion del movimien to alcista, 
y, en su'caso, a la e l o v a ü o n de 
salarios, buscando siempre la 
a r m o Q í a y r e l a c i ó n entre ós tos 
y los precios. 

Dada la f ina l idad de esto De
par tamento do 'Cont ro l , de Pre
cios la c r e a c i ó n del mismo tiene 
u n singular i n t e r é s , no solo para, 
el consumidor sino para el i n 
dust r ia l y el comerciante. 

Alta calidad y precio económi
cos, le resultarán los espejos de 
fabricación propia de 

C r i s t a l e r í a s del n o r t e 
Vidrios — Lunas — Molduras' 

r A R M A C I A S D E G U A R D I A . — C u 
ñ a d o , Plaza de Santo Domintjo de 
Guzman, 13, y Pascual de la Puen
te, Salas, 7. 

CERTINA e x a c t a 

ESPADA, Portales Antón 
S I G U E N I N T R A N S I T A 

B L E S M U C H A S C A R R E T E R A S 
E N L A P R O V I N C I A . — F u e r o n 
t a n grandes y persistentes Jas ne
vadas registradas du ran te l a se
mana ú l t i m a en las zonas m o n 
t a ñ o s a s de la p r o v i n c i a que to
d a v í a se o n c ü o n t r a n in t rans i t a 
bles por el h ie lo muchas carrete
ras —pr inc ipa lmente del Nor te— 
quo imp iden u n a comple ta nor
m a l i z a c i ó n en los servicios de 
viajeros. 

Tampbco v i n i e r o n ayer a Rur 
gos los coches de Cocui ina . Espi
nosa y B i lbao , y los de Sasamon 
Herrera , y Tobar . E l de A g u i l a r 
real iza viajo, desdo Barcen i l l a y 
el de Ar i ja , .desde Sonci l lo . 

Los autobuses de T in ieb las y 
Padrones que r i n d i e r o n via jo a 

inClJETltf ••METlUaR'aLOC.I.TC com
prensivo,de los datos recocidos on el 
ebservatorio de'. Instituto de Enseñan
za M'Jdia, corespondicnirs al dia do 
ayer: 

fiáTc'vnxHTo.—-A las ocho de la ma
ñana, OM,7; a las dos de la tarde, 
6»á,5', a las sielc? de la tarde, 080,6. 

Ténvperaturas.—Máxlma a la som-
ibra, 1' s'ráelos ¡» las iS Jioras; mini-
ima a l a sombra, |y4 bajo cero, a la 
una. 

Oiréocibn y velocidad dot viento.— 
A'las ocho-de la mañana CSV— 9̂ Kms. 
a les dos de la tarde, S—7,2 kilóme
tros; a las siete de la tarde, S—5,4 
Kms. Kcojrr.kjo, 231»- ki'omciros. 

iPreci'pitacicn,. 2,7. 

D e l D I A R I O D i : 
c o r r e s p o n d i e n t e ^1 j ^ J 

25 de E n e r o ib, 

EN Roa de Duero se ha forn,. 
equipo de ¡fútbol, que s â o 
Raciny Costana, que ya ha 
do un partido con el ll 
Santander-Mediterráneo f0 
do por jóvenes empleados 
otoras de estte ferrocarril ^ 
rales de Santander, en su ^ 
parte. Vencieron IOÍÍ ferro?* 
por 4-1. fl 

^ EN el Teatro Principal v 
nizado por la Filarmónica 0 
lugar ayer un brillante co'n 
to musical, que estuvo 1 !' 
del "Trio de Bruselas", ^ 
jó en el público una v r V 
impresión ^ 

% A últ ima hora de la tardp 
domingo ocurrió una doble 
gracia en una cantera que, 
te entre Hontoria del pjn 
Rabanera del Pinar y qUe 
plota con motivo de la con5 
ción del ferrocarril S a n S 
Mediterráneo, Para extraer 
dra se había colocado un ha 
no, que tardó en explotaT 
hacer explos ión el cartucho 
piedras alcanzaron al oh' 
Andrés, Blanco, natural de M 
jar de Cervera y al capataz 
lian Pérez Peña, E l primero 
suító muerto y el otro herido 
gravedad. Este fué traslada! 
Burgos, ingresando en el Ho 
tal Provincial. 
LA temperatura máxima de 
fué de 7,2 a la sombra y ^ 
nima a la sombra de 3,0. 

^ » £• ííí & & & & & ^ & 5K ^ 

Vida religíos 

GRATITUD. — Doña T r i n i d a d 
Alonso (viuda de C. Rico) e hi jos , 
dan las m á s expresivas gracias a 
cuantos se Interesaron por l a . en 
fermedad y luego asist ieron al 
sepelio y funeral do su finada h i 
ja y hermana la s e ñ o r i t a T r i n i d a d 
Rico, que tuvieron lugar el lunes 
y martes ú l t i m o . 

—Les hi jos y d e m á s fan t i l i a de 
doña Eusebia M a r t í n e z Ausin (v iu 
da de Laureano Ruiz) fal lecida 
d í a s pasados, expresan por nues
tro conducto t i tes t imonio de su 
g r a t i t u d a cuantas personas asis
t i e ron a las honras f ú n e b r e s y fu
neral celebrados por e l e terno 
descanso del alma de la f inada , 
y se sumaron a la m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo con mot ivo de la condue-
c ión del c a d á v e r a su ú l t i m a mo
rada . 

C A S A V A S C A 
Se convoca a todos los socios a 

Junta General ordinaria, para ,el 
próx imo dia Zd del actual y a ias 
ocho de la tarde, de acuerdo con 
el orden del dia seña lado en los 
locales de la Sociedad. 

CAIA DE AHORROS MUNICIPAL 
DE DUROOS 

S O R T E O D E V I V I E N D A S 

E l p r ó x i m o domingo, día 27 del actual, 
A L A S D I E Z D E L A M A Ñ A N A y én el S a l ó n 
de actos del Liceo Casti l la (Hermanos M a r i s a s ) 
tendrá lugar el sorteo, ante Notario, de 99 
viviendas del bloque en c o n s t r u c c i ó n , conocido 
con el n ú m e r o 3, de los de la «Ciudad C a j a de 
Ahorros Municipal de Burgos» , en t é r m i n o j3e 
«Los Nive le s» . 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
1.a Conversión de San Pablo 

Ananias, Máximo, Oonaic, SabJ 
nirs. 

Misa con rito doble mayoi' y 
Cor blanco, de la Conversión de 
Pablo, sesrLlnrfa oración de Sai 
dro, tercera L't fámulos. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
&$" Polícarpo, Teóseries, obs., ni 

'Paula, vda. 
Misa, con. r i to doble y color 

nirnado, <k? .S. Policarpo, seginj 
oración Et Jamutos. 

C Ü X T O S 
SAM l£SMCS: Novena de.i | J 

Ti t i l a r . Por la mañana, a los o 
ve y a las doce, misa en di á 
del Sepulcro, Por la tardo a las jj 
molos cuarto, con exposicidi 
sermón por el R. P. .J j l ián Alústl 
Tranclscamo del Santuario de Ai 
zazu. 

& » & ^ ^ & « » & ú & m % i 

CONSEJO DIOCESANO 
MUJERES DE A. C. 

RETÍRO ESP1RJTLAL 
El próximo lunics, dia 25; icnJ 

ilutar en té S. I , C.. B. M. Cap» 
S-antiskno Cristo, eJ retiro meñsuB 
fas -Siete ÍÍÜ Ja tarde, dirigido 9 
don Agustín Fdores, rector del Se* 
/nario de Snn Jerónimo. 

lEI Consejo imita a todas las sí 
ñor ai, y níe^a puntual ssistencli 
la* asociadas, 

fetó^ 5K « f e 5{5 5K ¿ ¡0 

m m m m s i 

SABADO 19 Í1E fcNER'.' 
Sí. MARI O 

•'El tino que merecemos, — Trac 
jadores universitarios, — El e í ^ P ^ 
do Milán {Editoriales). 

'Radiomensaie dp S;'J Samidad ^ 
lá Jornada de la Mapire y del iiity 
Voz de nuestros P rolado, 

Crónica Vaticana. — El C.irdcí' 
Cérejti'ira dnfino ;a posición dO,^ 
¡Silesia en Portugal. — l a activ'W*1 
dal Padre Santo durante el ano . l ^ 
XVlili de su Poníiificario. 

B Cardenal Fe Ufo hace un b^P 
ce de la vida Católica francesa; 
Pariici{)ación en la mi.sa. 

Aoclón Católica.' - r - inaugurad*1 
idnl Categio Mayor Antonio Riv^1 
en la Ciudírd Univursitaria. 

ilnKorm-ación- de Jli^p;tíU)améTl^ 
etcétera. 

ARRIENDOS 

SE AiQ^HAN ampios 
locales en sitio céntrico. 
R a / ó n G (me r n 1 Móla 17, 
priniero, izquiiercia. 
A0T0MÜYI1 ,ES! 
ALCESORÍOS 

vSE VEWDE iodo (apota, 
n i in vexo. para c 'tm i fin 

de b.OOf) ki.!os, Alonso 
Mar l ino/ , * 4. AlmacOn 
de ínitir.. i V 
ftAciuMwVILISTASI M*-
trlioiiación automóTile» f 
« • t ^c lde t a s , transTeern-
cJ*» carnet condtfotw. 
V**.tmr\» OuIntMillf*. 

CONTINENTAL - AÜ-
TO, S. A. Repues
tos G. M. C. - Che-
rrolet - OjDel - Bed-
ford y varios. Ma
dr id , í. Calvo Sot<»-
le..ft. Teléfono I S H 

AUTOMOVILISTAS. * M» -
trtculwclOnés , Transte-
rencias, carnets condu
cir, Gcstoria Sanz. 

COLOCACIOHE» 

SEV DESEA m;:ohacha. 
Caiiairavras, 5, I.» 

OOVCEU.A se necesita, 
con informes. La Caslc-
Jlai>a. •'Villa Rosa". 
SE NECESITA camarera, 
inpitil sin buenos inifor-
mos. Bar Restaurante 
Castilla. Vega, ft. 
SE NECESITA chalequera 
y parbtalonera. Sastrería 
Huslq. Miranda o,-se
cundo. 
SE NECESITA sirvienta 
que sopa de cocino, bue-
r.os informes. bt:ona n -

'tribuclón. Huerto d *; l 
Rey 6, secundo, i?cfria. 
PARA matrimonio sdlo 
se necesita nlúÍGf de 35 
a 40 años, poco trabajo, 
buen sueldo., Cicribnn 
médico de Cogollos (Bur-
^os). 
SE NECESITA cockicra 
o doncella. Vitorja, '31, 
principal. 
lABORATORl0 fannat u-
lir.o desea i (presentan
tes para a'lí'inas '.oca.Ii-
dades disponibles do es-
M provincia, Dlrigirée 
con rtíferen Ms y c-xpe-
rU-.iTcia, visii.» mídica al 
núrticro 1.000. "Alas". 
-Vírala 32. Madrid. 
NECESITO mujer, poco 
¡rabaJo, para rmjtriroo^ 
nio sólo. tt&bM Abad, 
/aoi. 
PARA trabajar en Bi l 
bao se precisíim .dys iWfr 

SE CEDE. Iiabi'.a< ión (V, 
rocho cocina, -asa ree-
va. teléfoio y baño. Pre
ferible señoras, vifiori-
tas o colegialas, infor
mes, es ia Actm ¡ni st ra
ción. 

TRASPASOS 

PERDIDAS 

cáhioos oveitajados, qitó 
sep?.!! condi.rir. y un 
i.oothictor con camot de 
primera especial, reser
va ediocados. dirigirse 
j or (rserho. al apartado 
«9, Bi.U.r«>s, 
SE NECESITA chica pa
ra todo, * buen sueldo. 
San Dcsines 3, oral. 
CHICA con informes se 
ntícosita. , san-tander 2, 
sevrninido derecha. 
AMA o eiñerri mayor n;r-
oVno. Vitoria 31, i ,0 
derecha, 
NECESITASE vendedora 
de pan, on despaiciho. 
ipan^tforua l^^nle Safa
da, É.mperador, 20. 
L'RCE rí.pre-eylanie ox'*-
Uvo. Escribkr, • Apañado 
5043. Baroe'cna, 
MUCHACHA bien r^tribui-
vda se noces^.i. Raífif!, 

NECESITO asi sienta, l.n-
íornns . Mr Arandino 
OFRECESE ollcial ¡papá-
tero. Ra/an, Paloma 24. 
SE NECESITA chica o 
asLstema, Sania Agueda 
3. primero. s 

COMPRAS Y m m 

POLLITOS sexados 1 c-
ííhorn e híbridos. Sólo 
do nuestras roproducio-
ras. Granja "La Calza
da}" Controlada por C. E. 
A. 5. Ttí'^ono I I I . San
to Domingo (Logroño). 
SELECCI ON ADOR A de <e 
reales nueva con motor 
eléctrico. Se vende. Mo
llino de R roseras. 
SE VENDEN X000 ?rro-
bas de paja de alhoi'vos 
y yeros, en A.•cnilífl̂ • de 
Muñó. Mas'-münQ V. \¿ , 

SE VENDE sierra do ( 0 -
lumna de hierro de I 10. 
Razón, Maderas y Mue
bles Muro, carretera Vi
toria 35. Miranda de 
Ebro. 
MAQUINAS ptnto paten-
ladas, procedimiento ita
liano ron --pnrato dibu
jos, (Jacquards). Remata
doras tres hilos. Máxi
mas cfarantias, FacMirla-
des. Imperio. Montara, 
32. Madrid, 
SE VENDE o fambia por 
motores c4éí.'ricos,, mo
tor inrhislria1 ^as-oi>l, 
Olio Dó^tz. JnforÍTÍas 
Aras 11, Madrid, I 1. 
VENDO puerta de pino 
«ntretallada, 1,05 anctio 
por 2,35 alto, marco l í 
ancho. Informej, «sta 
AíJminlstracióQ. 

VENDO palas kaki-, a 
pu'n'to puest í. Señor -l.a-
bif.no. Navas 19, Pam
plona. 
POLLITOS an.bos sexos 
7,50. Aví«óla Maria Isa
bel, . Granja autorizada. 
San Gil, 7. 
POLLITOS recién naci
dos, pollitas de uno a 
cinco meses. Avícola 
San Isidro, Santa Clara, 
CANARIOS y canarias 
í la utas, vendo, Lain Ca'.-
vo, 3. 2C* 
CAFETERA rvprés mar
ca Ornela, vendo. Infor
me.. Pob'¿idad Alas, 
TeleMho 348-. Burdos. 
SÉ VENDE1' ana dinamo 
•para 2b bombillas, Gara-
ie Fra-n<o. ( arn-.-leiin nVIa-1 
ílrid 73b. " 

ElECfflGlDM I MIIO f™6"™ 
rías, prandos fítcÁlcia-
des, inilicadlsimo ^astre-
r i a . otros negocios. 0¡r 
TÍS'irse E. Ansares. Lis
ta de Correos. 
SOLAR antr iquís imo 22 
rnet r os f ;icha da; ol ro 
'pana 45 viviendas, con 
•planos acogidos bem íi-
cios, mv.y económico. 
Albillos, Vopa 36; 

VENDO apatalo radio 
nuevo. Vilo;¡a 49, 5.1?, 
izquierda. 
SE VENDE máquina Phi-
iips, de 35 mm. de 1/im-
pars. Anvp'ificador con 
.picup. Pobinadora y 
5 bobinas. Altavo/4 Ra-
zúi . Lain Calvo, 31. Al-
imaí Í TI de lejidos. 

ENSEMEAS 
MAESTRA desearía d a r 
clase niños a domicilio. 
TeL-fono 1330. 

F1HCAS 

COMÍ»RO piso arrenda
do, solar o raí;a anti
cua para (Arribo, no 
importa capital. AlbilloS 
Ve^a 36. 

GANADOS Y APEEOS 

SE VENDE par de mujas, 
b, años, 5 dedos; carro 
y arreosj aradas de ver-
l e r a ; u .i o pl ral orlo 
chivata! marca Ajuria, 
otro de rueda Oliver nu
mero tt, up trisurco y 
jnáquina segador», Faus
to Balbás. vallejera. 

VENDO dos burros .Pi
mentales, eno tr(?s años 
1.55 alz"ada, olro cua
tro años, 1,5 !. Infor
mes, R o m á n Santos. 
Alonso CartaTona 9. se
cundo (Vad;llos), , 
VENDO par tie varas to
da prueba. Ciememino 
Martínez, fordómar. 

CASAI individual, vfalLi-
mcro y 250 metros h'uar-
ta. vendo libro 4 5.000. 
'Albiillos Vega 36, 

VENDO tractor Masse-
Harris, inmejorables mn-
diciones. I,ÍCM-.'O Angulo, 
bolarana. 

HUESPEDES 

ALQOILO habitaelórt ctef 
11;< h n CéC ina. QjCgn I ai. 
ii' / l , quinto. • 

PERDIDA'pcndienie por
tó con brillante. Por ter 
recuerdo, de familia se 
ruega s- devolución Sa 
grat if icará. Huerto* deí 
Rey 10, scgtmdo, dere
cha, 
EXTRAVIÓ par bueyes 
4 años , avisar Epigme-' 
ni o García, Pcdrosa da 
Valdoiucio. 
HALLAZGO porra negra 
•caza Razón, Ho^hai 
dol Rey. Bar Bocos. Te
lefono 5154 
PERDIDA perra Setter, 
peto rojo. Avisar Merc-
r í« Eduardo. Espolón fi 
EXTRAVIO nerro í;ho-
t? «Tto^es, rollar material 
chapa, vacuna. Entri'-
gugsé» Ca.a Lumi<l-\s. 
Gaí>r}:;Ia Ruiz. Vüla-
diego. 
PE RUI DA ^uma iShea-
'•''©r, 'inscrinción J. Q., 
M> grat f4 i car.M por ser ie-
(uprrlo Agenctn Oi.lnia 
n illa. 

TRASPASQ 1 local *Pn{ 
inmcjooahle. Inforjrtf5 
Sct) Pablo "39. 

VARIOS 
PRESTAMO a -aHjto haj 
l.á .WO.OOO pesetas,, <0'1 
fa debida garantía, (f 
doria hasta dicha catn' 
dad, bajo hipoteca. 
íorrr^es, esta Administi0 
ción. 

Impresos comercia
les, cartas U ^ ™ ' 
xlas, tarjetas do 
sita, invUa^olie'' 
prospectos do K? 
paganda, etc. 
í-LERte GRAflCCS 
"niario do Burgos ' 
Calle Vitoria-
Teléfono 2852. 

UCENCIAS, í>as»PortB 
certificados pen»i«** Ti 
limas jroluntados, irJ^L 
taclón rápldu. * * * * * 

P I S O S : A c e c h é 5 ' 

¡•¡mpSfr.n* " P i r r { d » r • 
M l n Calvo, 7 TU ;,» 97 
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C u e s t i o n e s L a b o r a l e s 
Causas de despitfps 

Por Alberto Ei^s PERíZ 
(ABOGADO) 

B L A N D A Y E L U L S T E R m ! i l i 

P o r M m u i d G R A Ñ A 

I actual conflicto, que vteim desarrolláitdose en el None de 
Irlanda, es una cOnijecuencia inevitable del Tratado de ion-

i^ot . s, ^ ^ ^ ^ ^ Por * l Cctoierno Inglés y los irlandeses en 
1J¿1. impuesto por Ingiaterra y acepUtdo a resfañadientes por la 
mayoría de los representantes de irlanda, no satisface, ní mucho 
menos, la$ asp ir í c iones de la conciencia nacionaJ. Aunque reconoce 
la independencia de la 'nac ión iiiandesa, sanciona la mutilación 
de la isla y la autonomía del Ulstdr, en beneHcio de una minoría 
protestante, anclada eñ sus cowfados. Por medio de. ella mantiene 
Inglaterra su autoridad y potencia milftar en una nación cuya ín~ 
ír$ í? ldenc ia completa fita tenido que reconocer. Un GIbraltar de 
S.-WJ millas cuadradas. 

Irlanda no aceptará jam&s esa m«ti lacion del suelo patrio. El 
«ñero hecho d*- existir allí una población, odiosa y odiada de "oraa-
vistas" ingleses, e n e m í y o s fanáticos de los ^ p i s t a s " , es decir, 
ele los catól icos , provoca choques y violencias inevitzjbles, tos uls-
'terlano. ricos y poderosos, mimados y protegides por siís cotegas 
de Inglaterra, siempre bao mirado con hostilidad y desprecio a los 
catdlfcos, que necesariamente han de convivir con e ñ o y balo su 
anttridad. 

Por el Tratado de 1921 se reconocía la indeperidencia de ir lan
da, constituida fu Esiado libfe. l a ftepúbjica irlandesa había sido 
p r e a m a d » en IMd par los fíaítriotss sublevados; el Tratado no Ies 
rtnponia nlngúng forma de ffoblCTaoí tso quídaba a sui libre tíeter 
minac lón . Su parlamento, el MOaü £^63™!*' era ya considerado co
mo la represfintactóa legitima del mietij E s t a d o / t a s elecciones de 
í í « » le dieron una mayor ía aplastante, con qite no se esperaba en 
landres. 

' Esto prudujo un recrudecitnieijto del terrorismo ingks . tos 
"raids" do la policía y dp (as tropas britáoicaSí apostados en la mar 
í i r i i a d a Irlanda» hasta la aprobación del Tratado en el Parlamen
to irlandés, exasperaron de noevo su Patriotismo herido y c o m e n z ó 
otra vez aquélla guerra Implacable fcqn que Irlanda venia reclaman
do au libertad. Los ingleses no se desoedían asi como asi. Cuando 
se Uegó a la discusión del Tratado» sUrgió la discusión • entre los 
«xtremistas y lo« prtidenies; aq«ei lo í lo rechazaban porque dejaba 
nna Irlanda Ijredenta éá: el Norte; éstps, con repugnancia y reser
va», entendían que .debía aceptarse. Lo primero era la continua-
t ióu de la guerra con todaíi sus consecuencias^ lo segundó era la 
anfiada libertad, conquistada Con tres siglos de durás peleas y sa
crificios. ' ' '' > 

Entre, fanto, a despecho de la opresión inglesa, la República 
íuacionaba eñ Irla hda con el beóepl^ci ío de sus sábditos. Tenía su 
Farlapiento, su-gebiemo, sus ayuntamientos, sus tribunales, sus cré
ditos en lo? .Estado< Unidos; sóbre todo, contaba con el ardiente 
patriotismo de los "Sim Feiri". Aunque suprimido nominalmente 
como partido, 4̂ pufbio raahtenia su esp ír i tu , - los jóvenes universi
tarios, sobre todo, seguían saciiIic*hdo&c. generosamente para lle
var a término H resurgimiento, nacional. En vano los '•plantados" 
del Norte mantenían su feroz opos ic ión; debido a la protecc ión. 
irritante de los imperialistas y corre l ig ionários de Inglaterra. 

Cón ^llo habían hecho de su provincia un emporio de riqueza, no 
igualado en ninguna otra región del Reino, Para mantener su for 
taleza frente al Estado libre de Irlanda, han logrado una autono
mía privilegiada con su parlamento y organismos adecuados. Se 
comprende la situación deprimida de ÍOs. cató l icos . irlandeses que 
han de vivir al l í . Pero el catól ico ¡rl^ndés es inconquistable y en 
f!l Ülster se reproduce en pequeño la lucíia del pueblo irlandés con 
SUS seculares opresores. Es una fuerza invisible, pero eficaz, que 
chocé con la policía y los soldados protestantes. No hay modo de 
sorprenderlos; n^n aprendido y heredado de sus antepasados la lü-
Ch« cóntr-: el oodetto de todo un Imperio: £1 terrorismo, por cniel 

que sea, no los intimida, durante más ,de trescientos años Irlan
da no /ha aceptado la conquista inglesa; ahora queda una pequeña 
porción en el ülster por reséatar. En la Irlanda liberada siempre 
hBbra un partido fogoso c insobornable que exige la provincia i r re-
denta v la l iberación de sus hermanos.: Los que no votaron por el 
Tratado de Londres y k>« hijos de los que preferían la continua
c ión de la tremfenda lucha, antes que renunciar a dti pedazo de 
su idolatrada patria, no pueden cruzarse de brazos ante tal estado 
de cosas. 

A f in de qué el lector pueda hacer sé cargo, en lo que cabe, ¿la 
esta dramática" s i tuación, conviene que le recordemos las causas in
mediatas y é l ambiente que la prodtijeron. •EI antiguo '•Debate*' fué 
el único periódico español que tuvo on .enviado especial.^en Irlanda 
los dias atormentados en que los scUrevivientes de la lucha, venci
dos pero victoriosos, discutían el Tratado, para su aprobación, que 
les daba su independencia, aón a carta de un pedazo del suelo pa
trio. Como tal enviado, hemos podido asistir a ios memorables acon
tecimientos; de entonces y reseñarlos en nuestro per iódico . 

Creemos que vale la pena de recordarlos. Esto será ótrá vez. 

UN ANUNCIO NO ES CARO 
s e g ú n t u cttstó, «ta* * * f f ú n su t t f ñ n t á a 

Antes d© corríratorfo a $ e g ó r e s e de esto rnís-
mo. Si no te bosta So absefvacíófi p e r s o i K í í ^ ase
sórese en ima Agencia de ̂ btfcidod. 

Siempre reso^verd anoecforse ee 

m \ f í l O D E B U R G O S 

Gfüptjs 
ayudan 

de estudiantes^apoyados por C a b a t a de la Orden de Malta 
a centenares de mujeres y niños a huir del terror rojo 

Y también personas sin escrúpulos comercian con el hambre y miseria 
de los refugiados, que desorientados pisan la tierra austríaca 

Désete la frontera austro-hun* 
gara . — ( C r ó n i c a del corresponsal 
ríe la Agencia " M i r o s p a " para 
D I A R I O D E B U R G O S ) . 

Pese a que ya l ia sido vencido 
el estado de ^ ran necesidad en 
el fjue so encontrai jan los refu
t a d o s bi ' in garas, d i a r i a m e n 
t e vuelven a ' escribirse nuevas 
p á g i n a s en el l i b r o , dorado de 
esta a c c i ó n auxi l io , pocas ve
ces Igualada. Y ahora que H u n 
g r í a v ive éi ocaso de su tercer al
zamiento qu iero describir el si 
lencibso herdismo de los luchado
res sin armas en la í r o n t e r a h ú n 
garo., tal como lo ha visto y ha 
v iv ido . 

A m a r g a miseria, cord ia l dispo
s i c ión de ayuda, h é r o e s , civiles V 
mezclados con ellos, la cur ios i 
dad y el deseo de negociar con la 
pobrexa y desamparo de los re
fugiados, h a n llevado a l a ír on
tera a. "gente de muy diversa ea 
l idad mora l . 

L a p r inc ipa l m i s i ó n de u n pe
riodista, la mas digna, consiste 
en eecribir la verdad de las co-
f-.'is. t a l como son en real idad, sin 
tener en c o n s i d e r a c i ó n intereses 
de grupo o de organizaciones. 
. J in ,el celebre pa lac io Esterha-
sy; de V í e n a , se h a establecido., 
uno de' los muchos centros de 
á u ^ U i o a los refugiados. Dos ex
ofic ía les -del E j é r c i t o t r aba jan 
allí , desdo hace semanas, vo lun 
ta r iamente , y se muestran dis
puestos .a faci l i tar toda la infor
m a c i ó n posible, 

algo indescriptible -
• e x p l i c a n — l a can t idad de paqui.'-
tes que se haJi .rc^cibido^de lodas 

' las partes del Mundo?". 
E í e c í i v á m e n t e es asi. Por vczl 

p r imera en l a historia,, en- una," 
recol tc ta se h a recogido m á s de; 

.lo que puede.repart i rse entr-í los 
quu.deben ., lx>"neficiarse olja.. 
Pese a Vine l a c i f ra de refugiados 
excede de los cien m i l . y SÍÍÍI.I.-? eil 
aumento, n o se-pri?clsaii n<á;í do
n a t i v o s - . O n i n can t idad de ' - l ios 
existen ya cicuinulados «.'n los 
j ia íses t r a i a t l á n t i c o s ; en espera 
cjUe'sean precisas. T a m b i é n en 
Bonn. H a m b u r t í o y M u n i c n se 

.amontonan los paquetes, dispues
tos pa ra ser servidos t a n pr(;nto 
sean: necesarios, 

fiin embargo lo que mejor ¡ ra-
. p r e s i ó n causa en los refugiados 

h ú n g a r o s es que sus c o m p a r » o i o : 
en Alemania , tan .pronto liegan 
nuevos • contip.gentes, consi^ut-n 
pa ra . e l lo s ,un tral>a.jó í i o rma l , f i 
jo , y bien rernutierado, 
M I E 'STACIA E N L A 

F R O N T E R A 
U n a tarde emprendimos el v ia

jo en d i r e c c i ó n a l a "ard iente" y 
cenagosa frontera. N u e s t r o s 
g u í a s e ran dps j ó v e n e s estudian
tes de, M u n i c h . El ú l t i m o trayec
to del recorr ido lo h ic imos con 
los faros de nuestro a u t o m ó v i l 
apagados. A I l legar al lugar pre
visto giramos el coche y lo deja-

. mos con el motor en marclva v 
uno de nosotros permanentemen
te al volante, por lo que pudiera 
ocur r i r . A nuestro alrededor, es
tudiantes de arabos sexos, esta
ban agazapados en la oscuridad, 
esperando- Estos e s t u d i a n t ó s han 
logrado salvar la v ida a muchos 
centenares de seres humanos que 

•sin su ayuda hub ie ran caido en 
manos fie los rojos. L a t á c t i c a que 
emplean no podemos describir la 
detalladamente, pues p o d r í a m o s 
perjudicar a los muchos que a ú n 
s e r á n ayudados por esos val ien
tes, en su camino hacia l a liber-

' tad. • 
Escuchan y esperan. Su lucha 

. incruenta para salvar a las mu
chas mujeres y n i ñ o s que sin sil 
aux i l i o hubieran 'quedado aprisio
nados en las c i é n a g a s y pantanos 
de la frontera, pone al1 descu
bier to tanto, h e r o í s m o .v valor 
h u m a n o que n o puede expresarse 

en palabras. Agilidad, soborno, 
riesgo de la v ida y u n gran sen-' 
t ido de la o r i e n t a c i ó n son las ar
mas de esos j ó v e n e s valientes y 
abnegados. Caballeros de la Or
den de Ma l t a , fo rman el estado 
mayor de estos h é r o e s . 

Cuando llegamos a la frontera, 
varios de estos estudiantes aca
ban de pasar a u n . g r u p o de n i 
ñ o s h ú n g a r o s . U n a " p a t r u l l a de 
la muer te" formada por tres r u 
sos y dos po l i c í a s h ú n g a r a s fué 
"entre tenida" por tres chicas es-

L a H a b a n a 
se moderniza 
Dentro de dos a ñ o s la 

ciudad contará con 
rascacielos de 30 pisos y 
la autopista m á s ancha 

de H i s p a n o a m é r i c a 
LA HABANA (Crónica del co 

rrésponsal de ICE para DIARIO 
IXE BURGOS). — La vitalidad y la 
juventud de Hispanoamérica, «é 
percibe fáci lmente en el creci
miento de sus ciudades, cuya evo 
luclón no acaba nunca. 

Un caso tipleo de esta paulatina 
transformación que la juventud 
arrastra consigo es el de L a Ha
bana, que contará dentro de dos 
años con rascacielos de 30 pisos 
v con la autopista más ancha de 
Hispanoamérica. 

Los planes gubernamentales de 
modernización de la ciudad se en
cuentran ya muy adelantados, y 
prevén la construcción de una am
plia zona residencial, en la parte 
Este de la bahía, donde se agrupa
ra medio miBón largo de perso
nas. 

También esíá previsto en este 
sector el levantamiento de un 
nuevo pal ía la oresidencial, rodea
do de parques, al que se tendrá 
acceso por una amplia avenida, 
con una anchura capaz de permi
tir la circulación a catorce au
tomóviles a la vez, un al lado 
de otro. 

L a real ización del vasto proyecto 
se encuentra erizada de dificul
tades', pero eU Municipio de la 
ciudad se ha lanzado a las obras 
con tanto entusiasmo, que no 
hay obstáculo que se le resista. 

Lo primero que ha sido preciso 
abordar para llevar a cabo el pro
grama, ha sido la construcción de 
un túnel , aná logo a los que unen 
la isla de Manhattan con la tie
rra firme del Continente, el cual 
permit irá el acceso a la sección 
del Castillo del Morro por debajo 
de las aguas do la bahía. 

E n la actualidad, el desplaza
miento en automóvil al sector 
oriental exige una vuelta amplí
sima, bordeando el mar, que no 
será necesaria cuando las obras 
del túnel se concluyan. 

Aunque las aguas de la bahía 
no son demasiado profundas, los 
trabajos de construcción del túnel 
representan un esfuerzo colosal. 

Desde hace ya un par de me
ses se labora sin descanso en el 
área circundante de las aguas, 
donde se ha concentrado una co
piosa cantidad de comprensores, 
excavadoras y demás equipo pesa
do Worlhington, para la realiza
ción dé los trabajos. 

Las dificultades de transporte 
que han caracterizado el sector 
oriental de Cuba, han obligado a 
la ciudad a extenderse hacia el 
Sur y* el Oeste,i a lejándose cada 
vez más de la bahía. 

Alfredo NUSIEZ 

e n A l e m a n i a 

Un grupo de sacerdotes predica para los sordomudos 
H a n a p r e n d i d o e l i d i o m a d e i o s s i g n o s y l l e v a n I d v o z d e l a I g l e s i a a l a l m a d e e s o s 

s e r e s d e s g r a c i a d o s q u e h a s t a a h o r a n o t e n í a n s u s p r o p i o s s a c e r d o t e s 

«¡vi dc ' la ^ ' e n c i a ¡Uii'osp.-i, p^há OwV 
RtIO DE IVURCOS).; ' 

¡HttCte mos dia>; ó y e t)(! as is tú iu n' 
11 . v t r f ñ o cortamen. V 'o ümno JA-

ifnfio no por s.i ( .onu^klo, ü<'J que 
« p e n a s (.unjprendi un "ifC-vU»", pero , 
•que creo ser i-a sonnKijnr í;> al de 
< nitUluicr sormon i r W i n r i - j , .sina por 
«'i " l í l ioma'* y P01' ii<*diiorio. acn-
«ftio en esta ocas ión sc.i un o b s u M ó 
ejemplar és ia 'palabra, 

V Q.-, absurdo por que* ••! Patdirí 
l oidliiokl predica fiti slterfck) .vi para 
Vntev, que* viven -.qneinfitias. en, r.-n 
VÍTdadero " M f n d o 'tiol ^ l l ' m i o " . I-h 
•recto Iso 'fe'l'is'r'.M'- vk 

•I•<'icilio.i<l son sordonindus, 
UNA I D H A i <ÍEH\Al 

iKl nmndo en c! ((U{ v 
^eres yrivad(y> dr ' Sfaítido 
t"V la qii« no 'itmtji a ; 

.lá pAtafcra ftitwnwjift, es 

AMihur 

i<vn e»iQS 
O.ci o ído . 

le.f con tes stivrWiis coropK'ios, 
•̂••:*nas uí) m.rnvú'.r-T ik\ íx lec ior p i -

pGiip ffh :ov n ^ M s sur ior ia Ins de-
.u- ; •••rt»hrm.. Los' sondomvdo^, poc» » 

PÜÍCÍÜ, s<j \rtn coiuinit-mlc» en *sferési 
r e t r a t d ó s , qu.:- se a-,ian.ao de Ja rowi-
;s-(ria dv.iv* iyitktií* norn.aies para 
Vivir eu c írtu'-os r e c r vnickis a lo-» qe^. 
un 'Ji'iji/nhrV' n<nnl i l sÓiÜ o:<r(.¡>( ÍÜIKÍJ-
in-nu- l ien. : vmr;ida,. 

Para é l ' f « C ^ * C j 0 ^ e {'los 
n 'WJo \ n idioma de ipAsev., de fno-
vlmirartos q ü c wVíñ tfue viyan lo1 
iBÍmciiíta sum-.Ts'Wos en lo m á s pro-
¡Fiindo ü<! las M>knltwlfli.5 'i»» del -as-
l i i r i i u . Casi lo-dos, atl-ernás, bon aipitHi-
UJide o) orti:- de Kpftr en Iqi labio.-, 
(I • :ÍU • itwcrtxiku'r, las pairaras qwe 
' p n w -nc-l-a, '• f o n b rnívma r larW-vi 
qusí si j I-w myei J. 

'E.1 Patlre, l oWJioi'i lia q . t r r ido y 
; i jVr» c t ^ e v u t - i i » p^qoiW' ftn •• 

'Hoy' d ía . cada voz que Í*.' «nu-fcwí 
iin serm-ím- suyo, sus te'igtísés l ie- , 
n.;tii la l y t e i a . 

Vñ'ani 'Cs d é ta víuerríi m u n d i « l tvl 
padre lieítfWaW sn Itabía p f^ . i^ f r i top 
ti-? seres irumanos. q^e pe rec í an 
d- sfinados a v iv i r apairtí-dos do .la. 
voy de la Ig-kísto. K.mónces se dcol-
ÍIJC é a:pTmdc¡r los ttos rfiecHos que 
IOÍ sortl-iiiriuidcy^ ik'nii-n .or.ire s i . i ' l 
'¡(liorna de los, ̂ .'stos y la leciiu-a 
ichl '.ce'' p-il.abr^s on los labios de la 
péreomi qifc iiobla. 

il-.n 1943, decWI» f i jar su r'ssklfn-
¿ ip en &ttu'sfnai y dodlcafr&j inlensi-» 
\ aunen ta « esta otorai de h í K c r l c o r -
d i " . . Reculo i] todos los sordortiu-
dus' tie la ciudad y ceiinen/ó a -prn-
•ó>rM p a r » ellos." 
TRAS fct H.»fIMPIO 

¡Vi j-ardo mecho c i Pudre l&M? 
iwlrt c-s 'encentrer otro*, .-.arerdoecí-. 
•(I:«ipiixí>.rt>s a e o l a í w n r c<Sn él . Hoy 
d w '-oh w i n i if.inr.o s o i á m e n i e eh 

^"utr ínlXT y casi doscientos en 'le
ída .la R o p ú b l k a Fetk^ral, los que, 
aj«sr ie do su cometido' ncrrnal . 
dieidjean a la cura cíe las almas de 
lo* sordénvudos. 

Corno puvrde comproiidnrii1 eslía 
i rh l s l^ t i requiere muciho (««rio, pa-
'cienoia y earlfio. ' . . Mudhos viaje*. 
Pues • los felivfrtíso tle cada uno de 
e-ilos sanerdoies e s t á n d fe t r ibu IldpK 
en una vjran exteuislun de i c r r i t o r i o , 
efut visi ion pe r l ád | cañ l i ¿ñ te . 

El Padro I eidhold y sus crxmpñúf-
ros no (il?iien';n n ^ u n a venüajn 
mtiterij'J por fetíft iiabp'jo. Su unica 
rccon-peiiisa consisi'c I J V él ccfradt i I 
miento .dt.- aquellos ihornlKcs que has-
la i'ivluih v. pai í x i an vivir ;apRrtsdo&i 
del re^to rt( l rri' irdo y a los quia 'as 
palabras de estos '.aterde'cs ha.ii Itó-
vadn M ctusuelo v >\ muchos la to. 

' lo cual no es pora rtcompenvn 
parfi un s a u r d o t r . 

t i idlantes, mientras los n i ñ o s c ru 
zaban la frontera. Mient ras las 
tres hermosas muchachas habla
ban con 'los rojos, desde el otro 
lacio de la frontera, sus compa
ñ e r o s , sacaron a los n i ñ o s del 
" p a r a í s o comunista" . 
N A R A N J A V A L E N C I A N A P A R A 

L O S N I Ñ O S H U N G A R O S 
D e t r á s do estos estudiantes, en 

segunda l ínea , e s t á l a po l i c í a y 
los soldados del E j é r c i t o a u s t r í a 
co. Gracias a la decisiva presen
c i a del E j é r c i t o que logro <iuo los 
habitantes de una p e q u e ñ a a)dea 
fronteriza no fueran cazados por 
los rojos. Unos metros m á s allá 
de la í r o n t e r a esperaba la Cruz 
Rojf . con comida caliente y ro
pa. Y t a m b i é n los veh ícu lo* para 
l levar a los fugit ivas a l lugar 
destinado para ellos. 

He presenciado, t a m b i é n , como 
a uno de estos puestos' avanza-
dos de la Cruz Roja llegaba u n 

. e n v í o de naranjas. P r o c e d í a n de 
Valencia y estaban destinadas a 
Hamburgo , poro la f i rma á la 
q u e iban destinadas, decidió 
mandar tocia la e x p e d i c i ó n para, 
ios íugitivo. ' í Los n i ñ o s h ú n g a 
ros m o r d í a n l a pie l . Para ellos, 
las naranjas, e ran como una es
pecie de manzanas, pues en l a v i 
da h a b í a n visto l a jui íosa f r u i ' j 
valenciana. 
E l . R E V E R S O D E L A M E D A L L A 

Por o t r a par te da rabia ver los 
lujosos autos, y sus t a m b i é n ele
g a n t í s i m o s ocupantes a u s t r í a c o s 
o norteamericanos, que se apro
x i m a n a la frontera movidos ex
clusivamente por l á curiosidad de 
ver de CíTca a aquellos sores i n 
felices q u é l legan deshechos y s in 
haber podido salvar nada aparte 
de su vida. Pero la p o l i c í a y los 
servicios dq orden no pueden ha
cer nada para ev i ta r e s t aá viscas 
t u r í s t i c a s , pues la mayor parte 
de ellos v i a j an provistos de "car
net; de Prensa,,:,v:'otros documen
tos oficiales, conseguidos q u i é n 
Vcbe como, gUfi! Íes .penrii.Uin ia 
l ibre c i r c u l a c i ó n por aquella zona. 

Pero a ú n m á s desagradable 
que estos visitantes son los "ne
gociantes". Por u n bocadil lo o 
u n par de huevos consiguen u n 
p u ñ a d o de billetes h ú n g a r a s , que 
en Aus t r i a no t ienen n i n g ú n va
lor, pero que ellos d e s p u é s se en
cargan de l levar a Praga o Ber
l ín Or ien ta l donde logran cam
biarlos con enorme beneficio. 

Existo t a m b i é n o t ro grupo; s in 
duda el m á s e x t r a ñ o de todos. 
Son gentes que l legan de H u n 
gr ía , como refugiados. Pero t an 
pron to c ruzan la f r o n t é r a dispo
nen de exandes sumas en (¡cla
res. Telefoijean a. Viena piden u n 
t a x i y reservan h a b i t a c i ó n --n 1<;s 
mejores hoteles: He sabido quo 
algunos h a n depositado hasta, 
c ien m i l dolares en . la. oficina 
postal m á s ce rcana L o q u é esta 
gente hace on H u n g r í a no ha sido 
posible aver iguar lo . L o ú n i c o que 
sé es que su nueva documenta
c i ó n sé la faci l i ta una representa
c i ó n d i p l o m á t i c a occidental. 

Heinvr H E I N E C K B 

'Prometimos e n \ i art iculo an-
UTÍCT nacer un estudio más am
plio del Decreto de 26 d-.' Ocm-
bre de 1056, nferente a les des
pidos, y aunque en el tíStrecho 
marco do un trabajo de dlvUlg-ft-
clón pe r iod í s t i ca aquél no puede 
ser exhaulivo. si no proponemes 
hacer llegar a conocimiento UQ 
nuestros rectores la transcend^D-
c lade l contenido legal del mencio
nado Docn to, apuntando aquellas 
cuestiones que estimamos más in
teresantes para que la e m p r e s « 
sepa a oué atenerle en e| momen
to que pretenda ext inguir unlla-
teralmente la re lac ión laboral. 

El a r t i c u l ó l e de la Ley de Con
trato de T r á b a l o expresa: ujL05 
contratos óc trabajo t e r m i n a r á n 
por alguna de las siguientes cau
sas... Octava: Despido justificado 
del trabajador por el empresario; 
v el. 77 ne la mifma Ley seña la : 
"Se e s t i m a r á n causas justas ríe 
despido del trabajador por el 
empresario las siguientes: 

á» l.as faltas r:ioetidas o i n 
justificadas de puntualidad o de 
asistencia al trabajo. 

b) La indiscipl ina o desobe
diencia a los reglamentos de tra
bajo dictados con arreglo a las 
Leyes. 

c) ' Los malos tratamientos do 
palabra u obra o falta grave de 
respeto o cons iderac ión al em
presario, a las personas de su fa
mi l i a que vivan con é l , a su re
presentante o a los jefes o com
pañeros de trabajo. 

d) La inept i tud del trabajador 
respecto a la ocupación o trabajo 
para que fué contratado. 

0 ) El fraude, la deslealtad o el 
abuso de confianza en las ges
tiones confiadas. 

í ) l i d d i s m i n u c i ó n voluntaria 
y continuada d e í rendimiento 
normal del trabajo. 

g) Hacer negociaciones de co
mercio o di ; industria por cuen
ta propia o de otra persona sin 
au to r i zac ión del empresario, 

'h) La embriaguez, cuando sea 
habitual , 

1) La falta de aseo, siempre 
que sobre ello se hubiese llama
do repetidamente la a tenc ión al 
trabajador o soa de tal índole que 

ya que s u s - ó r d e n e s o resolucJo-' 
nes aprobatoria* son do rango 
ju r íd ico Inferiores» y no pueden 
oponerse al contenido del Decrt-' 
to que por otra parte, como he
mos dicho, no hh querido inc lu i r 
lo entre suá excepciones, 

Y sfi nos ofrece una pregunta; 
Si las faltas m á s graves de las 
Reglamentaciones rio sr: sancio
nan con ¿i ejespldo. ¿han de que
dar Impunes?^ No, por des razo
nes: una, porque puede impone.r-
s al trabapader cualquiera ÜU;^ 
de las sanciones reglamentarlas 
que no sea la de despido, v se
gunda, p o r q u é M la falta señal- i 
da coincide en la Reglamenta
ción con alguna de las .estableci
das on el art iculo 77, se put^dc 
despedir, pero rio porque e s t é n 
en la R e g l a m e n t a c i ó n , sino por
que tales faltas sé contienen eor 
el citado art iculo 77. 

En defini t iva, al ,valorar .un eru-
presario la falta cometida por 
trabajador no debe,fijarse ya «n 
la Reg lamen tac ión s i n ó en el ar
tículo 77 de la Ley do Contratcí 
de Trabajo, pues lo contrar lw 
puede acarrearle el disgusta 
que l u despido se declara injus^ 
t i f lcado, con lo secuela que ta* 
d e t e r m i n a c i ó n , judic ia l puede aoa-* 
rrear a los intereses econóirñcis í 
y morales de la empresa. 

Para terminar hoy este cojWSjH 
tario al a r t í cu lo p r imero , seflíaí*-
remos un ejemplo, en el pueefc* 
apreciarse que este Decrete no SKI 
d ic tó para que Jas empresas, cotml 
muchos han c re ído , puedan des-' 
pedir alegremente a sus traba
jadores, sino todo lo c o n t r a r i o ; 
la m a y o r í a de las Reglament«cli iH 

~nes seña laban como causa de d w 
pido "presentarse el trabajador 
embriagado al servicio", bastaba 
con que fuera una sola vez; p ú a » 
b ien , esto ya no es causa de d e ^ 
pido,^porque el famoso a r t í c u t o 
77 señala solamente ía falta tf/j» 
embriaguez "cuando sea hüiBá*.' 
t u a r , para despedir. £1 Mét tpúh 
como puede verse, e¿ nastanf'J» 
s ign i f ica t ivo . 

{Colaboración de ARCOS) 
• ' ' 1 ' ' • ""«x. 

¡Ganaderosí 
produzca queja justificada de los 1 Compro queso {re5C0) 18 ptas ^ 
companeros que realicen su tra- «ua^ett in Mar^Ac companeros que 
bajo ea.el mismo local que aqué l . 

j ) C u a n d o el trabajador o r i 
gine frecuentemente r i ñ a s o pen
dencias injustificadas con sus 
c o m p a ñ e r o s de trabajo", 

i Vinieron después las Reglamen
taciones laborales para cada una 
de las industrias, y en e l cap í 
tulo de faltas y sanciones seña 
laron como graves o muy feraves 
un mayor n ú m e r o de acciones U 
ómis iones del trabajador que pe-
naron con el d-.^spido. 

' A l puulicarse e-i decreto de 26 
de Octubre de 1956 que comen
tamos, se ordena en su ar t iculo 
1.°: "Los contratos de trabajo po
d r á n extltnguirse por despido 
cuando el operario hubiera in
currido en alguna de las causas 
expésadas en el art iculo 77 del 
texto refundido de la Ley del 
Contrato ú?. Trabajo", que m á s 
arr iba y en su in tegr idad antes 
hemos transcri to. Como p ó r otra 
parte, el a r t í cu lo 14 del tantas 
veces repetido Decreto dice taxa

t ivamente que quedan derogadas 
cuantas disposiciones se opongan 
a 10 preceptuado en el misme, 
oon algunas excepciones, entre 
las que no es tán las Reglamenta
ciones particulares, hemos de en 
tender forzosamente que la san
ción de despido queda abolida de 
las Reglamentaciones de traoajo; 
más claro, el trabajador hoy no 
puede ser depedido por causas es
tablecidas en la .Reglamentac ión 
Nacional, o en el Reglamento de 
Régimen Interno do la Empres í i , 

B u r g o s l i m i t a c o n . , . 
P a t e n c i a 

C O N S T R U C C I O N D E 
V I V I E N D A S . - - P o c o a poco se va 
mi t igando en Falencia l a crisis 
de la vivienda, ya que las nuevas 
barriadas do t ipo "económico que 
se han ido construyendo h a n be
neficiado a muchas familias mo
destas. Ahorá", la Cooperat iva de 
empleados de Banca ha anuncia
do l a subasta de las obras para 
la c o n s t r u c c i ó n de 70 viviendas 
de t ipo medio. I m p o r t a este blo
que de viviendas mas do 6.600.000 
pesetas. 

L o g r o ñ o 

• U N A BODEGA, COOPER-ATT-
VA. - ' -En la m a ñ a n a nel domingo 
se c e l e b r ó en ol s a l ó n de actos de 
la Casa Sindical u ñ a impor t an 
te r e u n i ó n de agricultores del t é r 
m i n o d e ' L o g r o ñ o , convocada por 
la Obra Sindica l ' C o o p e r a c i ó n " , 
que fué presidida por diversas 
autoridaoos. Asis t ió un . n u t r i d o 
grupo de agricultores que demos
t r a r o n su i n t e r é s por conve r t i r 
en real idad l a idea de cons t ru i r 
una bodega v un t ru ja ! coopera
tivas, i 

Vizcaya 
L A L E C T U R A E N B I L B A O — 

El balance en cifras del mov i 
miento de lectores y obras le.das 
61 pasado a ñ o en la Bibl io teca 
M u n i c i p a l Centra l de Bi lbao , es-
el siguiente: 

Asist ieron a Ta sala 8.277 lfc?Cto-
res. de ellos 7.999 varones y 286 
hembras y el n ú m e r o to ta l de 
obras pedidas fué de 8.860. IJOS 
meses de mayor concurrencia 
fueron los de Noviembre, Dic iem
bre. Octubre y Marzo. Uno de los 
libros m á s leídos ha sido ÍK no
vela de J o s é M o r í a G i r o n e l l a 

^"Los clpreses croen en Dios" . 
A U X I L I O A L O S A U T O M O 

V I L I R T A S E N L A S C A R R K M v 

RAS.—So ha formado en BU bao 
el grupo do fundadores do una 
empresa de indudable i n t e r é s : u n 
servicio m u y completo d é a u x i 
l io a los automovilistas en carre
tea para casos de averia, acci
dentes, etc. U n a red nacional do 
esta o r g a n i z a c i ó n , con m é d i c o s , 
técnicos , veh ícu los , etc., ampara 
en cualquier par te do E s p a ñ a y 

^ en cualquier s i t u a c i ó n al autv-
movilista, en la r e p a r a c i ó n do la 
a v e r í a sobre la ru ta , remolque a 
talleros, auxil ios sanitarios, pago 
de multas etc. S é proyocia tam
bién la c r e a c i ó n de "Hogares del 
automovil is ta" , con comed--res, 
salas de estar, piscinas y e>tras 
instalaciones, pa ra pod^r u t i i l -
zarlos on los viajes. U n a sociedad 
de ésto t ipo se ha pueste) en m a r 
cha en I n g l a t e r r a recienlomnnte. 

Sebastián Marcos 
Hospital del Rey — Burgos 

Santander 
L U Z A O N C E P U E B L O S . — E n 

once p e q u e ñ a s localidades de la 
m o n t a ñ a Santander ina, corres
pondientes a tros Ayuntamientos , 
quedaron inaugurados el d o m i n 
go los I lúevos Servicios do alum
brado. Tales a^tos se celebraron 
en l ^ s Pilas, L io rmo , L a Cajigo-
na, Carramigel , L a Lastra , R i a -
ño, San Podro. C r l ñ ó n y Sona-
bla. Presidieron las actos, el go
bernador c i v i l de la provincia y 
otras autoridades. 

Compro sdiios usados 
corrientes do E s p a ñ a ; cualquier 
cantidad. Tef. 1079. De 10 a 2. 

que sepa vender sin viajante y es
té introducido en confiterías, soli
cítalo para Burgos importante fá
brica de cartonaje v papel calad». 
Fscribir núm. 9963^ Vergara, 11. 

BARCELONA 

M a d r i d . - - 1.a Boise s igu t masi-ráb-' ' 
cióse nníy activa, lanto e'v neyoc iü co
mo en é s | & t a | de dwtókw. fóspet -
t o a negocio se sabe que cada uoi» 
de los dos primeros días iic 1« a c i i í i i 
semana, se ivan excedido los 13 o i i -
3lon.es de pesetas w e g o t i ^ ó á s eso I » 
Tontratsción do í x x i o n e s . Hay i iai con-
íi«'4»dó te"; alzas fuertles en vario?* va-
loros, pirincif>a.lmcn.t!e en los- do lw-
idustria pesaida; y se r e g ^ t r a n al4aas-
'de 20, en Pon.fornada; 16, en Cao-
tírbr'.a; 5, en Duro F f ^ u e r a , Empu
ñóla de f^ l ró l cos y Mina1; d t í Ri-f: y 
seis en Manu-ffriuras Mo 'á l icas ¡Vfa.-
d r r l e ñ a s . 

El corre e l éc t r i co se l i a msoirada 
muy h d m o í r ó i e o y bien orientado, cort 
©izas do seis enteros en t 'n ión Eléc
t r i c a Madiri'loña y cuaiVó pn S&tíi* 
ibrinn, Hiidroclíx-tri-ca del C a m á b r l r * , 
.E l ío t r i ras I-eonesa-s e Ibprduero. E l 
resto de los va'lores o p j r ó con f i r 
meza, e-xceplo Caimpsa, que ha cedi
do cinco enteros. Al cierro se trtan-
tenia la tendencia compradora. 

Colizi?ciones.— I-'ondos p ú b l i c o s : I n 
ter ior , 4 por ciento, ft0.25; A m c i l i -

. ¿nbffe 1949, 90,50; ídém 195 -2Mf . 
idom 1951, .95.80; 'hleni 1923. 
ídem ; 951. .1,50 por ciento. 89,50;' 
idom 1949, 3 por ciento, 82,75; C«-i 
dulas Hipotecarias, 4 por ciento. 7-; 
ídem a, p>r ciento, 72,25; ídem b; 
74; ídem exema*., 4 .por c iynto, 57,58;! 
idom, ídem, 5 por ciento, f0i>,50; ;o-
i í r p r o v i i r c l a l e s , 89; ídem locales, CM» 
lotes, 98; ídem nuevas. í 

•Acciones: Conlral , 830; Español 4e 
C r é d i t o . l.bOO; Hlisp^iVoanienl-nno, 
89Ó; Minas del Ri'f, 770: Duro Fel-. 
^ íucra , 545; Wiim den^chos', • 138^ 
iPvíni?.-nr?da. 1.0005; Campsfl. 284; T V 
bííc^ilcra, 210; EXIÜIOÍÍVO.N, 505; idrnt' 
tfcreolios,, 895; Altos Ho.-nos, 49^ ¡j 
itlf?m. nuevas, 481; Mr.nofaciurns MÍ-H 
t.'i]x:?<i, 24 1; idenn nuevas, J \ \ \ ; Tfiw 
l e f t ñ j c a s , ,368. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 
M a d r i d . — Cambioi de moix-cla ¿Si 

i franjeja.— {"rencos fríuu.^ses y ni : i" 
rróqpü'ícs, 10,85; Oblares LSP.. 3.^,9. , 
Libras «;sierlina.s, 109.Ób.—Cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 
IBÍHKIO.— l.a sesión de Roisa 4B 

'hoy ha venido a reiterar sin píxclida 
de ¡ n l e r í s la n r m e o r i o n t a c i ó n q v 
' l i m pre-cod^o al consolidarse on el la ; 
los pasados a varees con nuevas s i - . 
r)erac!ones, ¿fue han dado a la jcnj ia-
da el in te rés y solidez, ante los dí?-
S«ÍH>S de compra, no siempre r o n 
ponulido'por e¡ papel qm? w oin 
lEsto ha determinado la nueva cortríen-s 
te f i rme de la jomada de hoy, en 
te qu^ han destncado po r «AIS m^joTaí? 
de más de cinco eniteros los s i^uion-
ios valores: Ebro, 30 ; Hastonla y. 
Kkcas, SO ; Exipíoslws, 7,5 y CMnpH 
sa y Ffiteáí &. 

• iba joma/da ha proidircido la fa\ 
ble imipreskin que' roflejan los c 
dos avances. 

Accione,: BJin'ro de Bi lbuo, 1.333;' 
'(¡«reyihos, 420; Centfftl , 83!);'Vizcay** 
1.240; dcre-clios, 300; MV.as del Rliy 
770; Por1! enrola , 105.- Baboaol,; 
1.515; /Vitos Hornos, 49?,30; í'l^JH 

nuevas, 487..50; Bflisconin. I . 2 7 Í ; 
éamosa, 288; TelOfónl tas , 397. 

9 A N C O 0 6 S A N T A N D e k 
B A N C A — H O L S A — C AAÍB/Q 

C A J A D E AHORHC)?, 
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I I 
M ü U la M a 

Ei mes próximo serán sortea
das 240 viviendas en la pro
vincia y en este año se prevé 
la construcción de otras tantas 

A las seis de la tarde de ayer 
y m él s a lón de juntas del Go
bierno c i v i l c e l e b r ó una impor
tante r e u n i ó n el Pat ronato S in
dica l de la Vivienda. Presidio la 
p r imera au tor idad c iv i l de la 
p rov inc i a y jefe provin1. ral del 
M o v i m i e n t o , don- Servando Fer
n á n d e z - V í c t o r io. 

E n p r imer t é r m i n o se tiió 
tiuohta de la r e c e p c i ó n de solici
tudes presentadas p a r a la adju
d i c a c i ó n de 240 vivienda,-, yu ter
minadas en la p rov inc ia y que 
son las s iduentes: en M i r a n d a 

• de E b r o . ^ S ; Lerma . 30; Belgra
do,-30; Vi l la rcayo, "2 y Melgar 
de Fernamenta l . 60. 

D e s p u é s de e x a m i n a r a las so
licitudes presentadas, se tomo el 
acuerdo de adjudicar dicuas ca
sas, en u n sorteo púb l i co que 
tencü'á lu;4ar en el mes i i rox i iüo . 

T a m b i é n se t r a to del p lan do 
viviendas a cons t ru i r esto a ñ o 
oat l a Obra S ind ica l del, H ó g a r . 
E n M i r a n d a de E b r o ptcyi .ct í iso 
Ja e r e c c i ó n tie 100 casas, en ie-
rr©f!os cedidos por aquel Ayun* 
l:iiraientü y t a m b i é n en nuestra 
eiutíaO se e j e c u t a r á u n grupo de 
ÍW viviendas, a levantar oh u n 
c é n t r i c o solar .y en sistema de 
bloque. Igualmente fue lomado 
si acuerdo de i n c l u i r en oi mis
mo p l a n sindical otras cuarenta 
casas a, edificar en Roa do Duero. 
V I V I E N D A S S I N D I C A L E S 

Antes de t e r m i n a r ia r e u n i ó n 
a l i n f o r m ó del avanzado estado 
• n que se encuentran las obras 
do las 318' v iviendas del l í rupo 

¡ [ ' G e n e r a l í s i m o Franco" , empla
zado en los Vadi l los . Si, como os 
i e esperar, comienzan en breve 
ios trabajos del colector Nor te i 
orobablemente s e r á inau^ür -ado 
este mismo a ñ o . 

L a caridad es l a vlrtad m&s 
Cttcelsa; sí eres cristiano has 
de ser caritativo en esta Cam
paña de Invierno. 

I N U N C I E S O F I C I A L E S 

Hutualidades Laborales 
PLAZAS DE. PROFESORES 

r-E MUTUALIDADES LABORALES 
En bí B. O. del E., del día 23 del 

MTiente mts^ so cenvocá concurso 
iblico' para proveer placas en cita-

L ni tersidades, de Profesores de 
ibajcj manuales y Maestros de Ta-

eir diversas especialidades. 
Las solicitudes han de presentarse 

cí plazo de veinte días naturales 
¡part ir de referidf: fecha, por k> que 
s iiitcrevadcs cíttvc irformarss en 
'ta Ddf.Sfacíán —Conde Jordana 3—. 
fl h'S heras de 4 a 9 de la noche, 

cuantos detalles precisen y pro-
srse en tila ckl correspondiente 
itílc de impreso de instancia. 

EL DEl-EGADO 

ile m n i s M 
m M n je rato « l i t o ei M É M 
E a s u m a y o r í a se t ra ta de j o y a s y relojes 

ca ld ia de Vi l laoueva 
de Garniel 

ANUNCIO DE SUBASTA 
día 16 del próximo mes de Pe

ro y hora de las 12, tendrán lu-
en esta localidad las subastas 

resines siguientes: 
las doce horas la de 18.177 p i -
bajo el tipo, de tasación de 

.680,00 pesetas, en el monte 
mojar" 7-A., propiedad de es 
•lunicipio. 

las 13 horas, la de 41.679 pinas, 
\h el tipo de tasación de pesetas 

724,00, en el monte Pinar" 
, de la propiedad de este Mu 
pió. 

os pliegos de condiciones para 
mismas, se hallan de manifies 

•n 1? Secretaria de este Ayua-
iento. 
íll?nueva de Gumiel, 22 de Enero 
^957 

alcalde, Graciano Palomo 

mar* 
Sovilla. — Man sido recupera

dos en esta capi tal diversos 
efectos procedentes de robos co
metidos en 'Madrid en el ' a ñ o úl
t i m o . En los primeros d í a s de 
Enoro actual, funcionarios de la 
Bridada de I n v e s t i l a c i ó n Cr imi 
nal de la capital de E s p a ñ a de
tuvieron en M a d r i d a los her
manos Santos y Rafael Llanos 
Alonso y a iMariano Rcdr i sue / 
Dleguele, los dos primeros auto
res y el tercero c ó m p l i c e , de un 
robo perpetrado en la madruga
da de un dia de Octubre en una 
re lo jer ía de la calle Bravo iMuri-
llo, 143 de M a d r i d , dé la que Si? 
llevaron alhajas, relojes y otros 
efecto*! por valor de unas sete
cientas m i l pesetas. Fueron recu
peradas la mayor ía de las alhajas 
en el domic i l i o de los cita-dos 
hermanos y otras en poder del 
Rodrigue/ , cuando és te gestiona
ba su venta. En el curso de los 
in torrogalor ics , pudo averiguar
se que los hermanos l lanos Alon
so habían^ estado en Sevilla y a l 
gunos pueblos de su provincia y 
entraren en re lac ión con un tal 

, Manuel Molina Garc ía , que ac
tualmente reside en Jerez de la 
Frontera. 

A f i n de aclarar estos heches. 
funcionarios de la brigada ma-
•drileña se desplazaron a esta ca
p i ta l o in ic iaron la segunda par 

J t e de sus pesquisas,, en colabo
rac ión con la brigada sevillana 
do inves t i gac ión c r i m i n a l . Fué 
detenido Molina Garc ía , , en cu-
•yo poder se encontraron dos relo
jes de oro , con pulsera del mis
mo metal, dos' pulseras do pedi
da y otras alhajas. So sospechó 
que algunos de estos efectos pu
dieran proceder de la sus t r ácc íón 
efectuada en la citada joyer ía y 
de otros robos cffnetidos en Ma
d r i d , en establecimientos Sifhila-
res, uno por valor de ciento c in-
cuerfta m i l pesetas, en la calle de 
Núñez de Balboa 32, y otro por 
valor de trescientas m i l pesetas, 
en la calle de l-uencarrai, 123. t\l 
ser in terrogado Mol ina Garc ía , 
dec l a ró que su r e l ac ión con los 
hermanos Llanos Alonso e m p e z ó 
el d í a en que Santos fué a vis i 
tarle a un p e q u e ñ o taller de re
lo je r í a , que aquél habla estable
cido en "La Rinconada" (Sevilla;, 
para ofrecerle relojes y otros 
efectos, s e g ú n dec ía procedentes 
de contrabando. As i , por espacio 
de más de un a ñ o y en diversas 
ocasiones, el declarante rec ib ió 
considerable n ú m e r o de relojes y 
alhajas que vend ió , unas veces en 
el es-tablec i miento y otras en ba
res y c a f e t e r í a s . Por las mani
festaciones d é este hombre han 
podido recuperarse ciento sesenta 
relojes de diferentes marcas y 
valor, y alhajas procedentes del 
robo de la pr imera joye r í a , y dol 
que se c o m e t i ó en e l estableci
miento de la calle de Fuencarral. 

Nuevaíj investigaciones com
pletaron m á s este servicio. De 
ellas r e su l tó que un maleante lla
mado Claudio I r iar te Cheandia 
" É l Panizo", que cumple condo
na actualmente en la c á r c e l má-
' d r i leña , h a b í a entregado relojes 
procedentes del robo en la joye
r ía de la calle N ú ñ e z de Balboa, 
a José Miaría Carmena Salinas v 
José S á n c h e z Pinto, para que és
tos so encargasen de venderlas, 
recibiendo a cambio una comi
s ión . aEl Panizo" exp l i có la pro
cedencia diciendo que se trataba 
de objetos de un establecimiento 
m a d r i l e ñ o declarado en quiebra. 
Localizados Carmena y S á n c h e z , 
el pr imero dec l a ró que le h a b í a n 
sido intervenidos 66 relojes por 
suponerse que p r o c e d í a n de con

trabando, y a ñ a d i ó , ta iHo él co
mo su amigo , que Iftsi restantes 
los h a b í a n "colocado" a par t icu 
lares, y una part ida de 38 a un 
industr ial sevillano. Estas ú l t imas 
piezas y Cinco m á s han podido 
t amb ién recuperarse. 
DETENCION (DE LA AUTORA 

DE UN ROBO DE JOYAS 
Madr id . — Como autora del 

robo de cincuenta m i l pesetas en 
alhajas y otras cantidades en me
tá l i co , perpetrado en e l domic i l i o 
de d o ñ a M a r í a J e sús G o n z á l e z , 
el 10 de este mes, ha sido dete
nida Mi lagros Sanzl Sánohiez, 
d u e ñ a de una p e l u q u e r í a situada 
en el mismo edif ic io del robo, 
López de Hoyos 178. 

Lo m á s notable del caso es que 
el robo se p e r p e t r ó sin forzar pa
ra nada la puerta del inmueble. 
La po l i c í a con este hecho consi
g u i ó aclarar que mientras doña 
Mar ía Jesús se arreglaba el pelo 
en la citada p e l u q u e r í a , Mi lagros 
le qu i tó del bolso la llave dk:i p i 
so y pretextando una llamada te 
lefónica subió a l cuar to, se apo
d e r ó de las alhajas y devolvió, la 
llave inmediatamente a su lugar . 
Por si h a b í a alguna sespecha so
bre ella, aunque no le paree;a 
probable, en cuanto el servicio 
de p e l u q u e r í a a c a b ó , m a r c h ó al 
campo, a dos k i l óme t ro s de su 
casa y e n t e r r ó las alhajas, cu-

. blertas con un p a ñ u e l o en las 
proximidades de una mata de car
dos para que le s irviera de re
ferencia. Las joyas han sido re
cuperadas y la ladrona puesta a 
d i s p o s i c i ^ de la autoridad com
p e t e n t e . — C l í r a . 

Ta e i s 
, ei é x l de la 
M a de la Pierna 
U m i m de tenas a paaio 

pilar tompielaila 
Puede decirse ya, sin ásü-

mo de jactancia, que es tá yá 
asegurado el éx i to de Ja 
"Fie3ta 'de la Prensa" que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a en los sun
tuosos salones de la Residen
cia . Sobre todo las plazas pa
ra la cena, quo son l imi tadas 
naturalmente, e s t á n ya casi 
cubiertas í n t e g r a m e n t e . Que
dan muy pocas que, a no du
dar lo , se a g o t a r á n hoy mis
mo y por consiguiente, en la 
imposib i l idad de ampuar el 
n ú m e r o de cubiertos l o senti
remos por aquellos que t ie
nen el h á b i t o de esperar a úl
t i m a hora para tomar sus de-
cislones-

Por lo d e m á s sólo nos res
ta decir que la fiesta de pro
c l a m a c i ó n de La Reina de la 
Prensa 1957 y su Corte de 
Honor sé 'presenta ka jo los 
mejores auspicios. A la cieña 
s e g u i r á un bai le , animado 
por la orquesta "Residencia" 
reforzada y cuantos deseen 
asistir al mismo d e b e r á n pro
veerse igualmente de las co
rrespondientes invitaciones. 

En el transcurso de la fies
ta la-,Reina del a ñ o 1956, se
ñ o r i t a María del Carmen Pla
za F e r n á n d e z Vil la i m p o n d r á 
la banda a lá nombrada pn-
ra el a ñ o 1957, S r t á . M a n í 
Isabel Vives Plaza., 

P r o c e s o d e b e a t i f i c a c i ó n d e 

u n P r e l a d o p o l a c o 

Ei pa lac io donde n a c i ó S . S . L e ó n XIII s e r á 
a b i e r t o a l p ú b l i c o en fecha p r ó x i m a 

Felicitadón del Papa a los Príncipes de Moñaco 

Campaña de Invierno 
L a s u s c r i p c i ó n s i g u e 

a b i e r t a e n e l G o b i e r n o 
C i v i l tj B a n c o s d e t a 
C i u d a d , 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E B U R G O S 
A N u N c í o 

DI- UN GRUPO DF. 
QUE EL PROMOTOR 

CURSO SUBASTA PARA LA CONiSTRUCClONl 
PRENTA VIVIENDAS, DE ^RENTA L I M I T A D A " 

CELLOPHANE ESPAÑOLA" C. A . " . PRETENDE CONSTRUIR EN TE
ÑOS DE SU PROPIEDAD, SITOS EN ESTA CAPITAL, CUYO PROYEC 

HA SIDO APROBADO POR EL INSTITUTO NACIONAL DE LA VIVIEN-
Y ESTA AMPARADO POR LA LEY DE 15 DE JULIO DE 1954-Y RE-
fLAMENTO PARA SU APLICACION DE 24 DE JUNIO DE 1955 

[<ue a par t i r de los VEINTE d í a s naturales contadbs desde la 
a c a c i ó n de este concurse-subasta en el Bole t ín Oficial de la PrO-
|ia de Burgos y hasta las doce horas del d í a en que se cierre d i -

i plazo y si este ú l t i m o día fuera inhábi l t e r m i n a r á e l plazo a las 
| horas dol dia siguiente h á b i l , so a d m i t i r á n en esta De legác ión 

; iHncial del Inst i tuto Nacional de la Vivienda (Gobierno- Civ i l , 
Jta 3 . ' callo Vi tor ia n ú m e r o 12), proposiciones; para optar al con-
i|o subasta de las obras que al p r inc ip io se r e s e ñ a n . 
! El. presupuesto de contrata es de 3.096.008,67 pesetas y la f ian-
ibrovisional para poder concurr l f a l mismío es de 33.440,13 peso-ique ha de constituirse en la Caja General de Depósi tos de la Dele-
lort de Hacienda de Burgos, en m e t á l i c o o en efectos p ú b l i c o s , con
r e a l art iculo 79 del citado Reglamento, y a d i spos ic ión de La 
iphane Española ,C. A . 

jEl proyecto completo dê  las edificaciones, pliego de condiciom s 
"cas y el de condiciones e c o n ó m i c o - j u r í d i c a s que ha de reg i r en 
ebasta e s t a r á n de manifiesto en la referida De legac ión Provincial 
inte los d í a s y. horas háb l leá expresados. 
La apertura de sobres SÍ ve r i f i ca rá a las doce horys, del pr imer 
háb i l siguiente al de quedar cerrado el plazo de a d m i s i ó n de 
ros, -
Este concurse-subasta, a los efectos de t ipo de l i c i t a c ión , queda 

a lo dispuesto por el Decreto-Ley de 20 de Diciembre de 1960 
O. d é l Estado de 22-12-66) y Orden del M i n i s t e r i o de Trabajo de 
le Diciembre de 1956 ( # . O. del E. de 29-12-56). 
La fianza def in i t iva d e b e r á ser constituida pür el adjudica-

i la misma forma que la provisional , dentro de los QUINCt 
siguiento^ ; i l de la ad jud i cac ión perdiendo en otro caso, la fian 
rovisional y caducando la conces ión . * 

En lo no previsto especialmente en este anuncio, y en los plie-
de condiciones correspendientes, se rá de ap l i cac ión a este con-
^-subasta, las prescripciones de la l eg i s l ac ión general de Obras 

de la í-omralación Admin i s tml iva v <k\ la l eg i s l ac ión social 
M H t i p i í í é ék este anuncio torYcrá a cargo del adjudicatario. 

Roma.— En el I r ibuml díd vica
riato de Roma, ha sido cerrado o' 
proceso ordflnario informativo sobre 
la .fama de santidad, virtudes y mi-
lagita» del Siervo de Dios, .luán Bau
tista Siefilaoh, arzobispo de* Vilna. 
¡Nació en Polonia efi ,lft5^ y fué con
sagrado obispo el 17 de Diciembre 
•do 1908. Fué visitador d't v.rias dió
cesis do Rusia y , de las tgfeéféfi Ca
tólicas do Slberia; encarcelado trib 
veets pw las autor¡dade',' comunistas 
y somelklo a. latamos ¡n;crrogato
rios, fué condenadora tnafí^e en Mar
zo de 192.3. Dc"»pu¿s de ma prisión 
durísima, fué Uberado en la frontori 
ruso-letonw, sierodo recibido con ¿fe* 
'txaordinario jiíbii'o en Po'onia. 

€n 1925, mientras s-o wcontraba en 
'los Estados Ünktos, se le eomuntcó su 
'fíombramiento como arzobispo dé 
Vilna, pero poros meses <*c$<pués mo-

en Jersey Ci*y, el l? de l-'ebre-
a-o do 1926. Un mes má.; tarrí^, sus 
.restos mortales fueron enterrados en 
Ja Catedral do Vilna con gjpaihi sortcm-
okiad. 

61 prorxso citado se ha celebrado 
tyi Roma en virtud de i.n decreto de 
fia Com,rrogación de Ritos. Ahora to
ldas las actas se. encuentran en la 
Con^re-garion; que decidirá sobre ta 
íimroduoción de la causa.—£ re. 

EL PALACIO DONiDE NACIO LEON XUI 
SERA AftlERTO A L PÜBLiCO 

', Rortia.—( Ei palacio doade rtáfcló é\ 
if'apa l;eón XMI será abierto al pú-
ib i Ico en fettra próxima, f iguran en 

55$ 5K íií ^ ^ ííí >K ^ 

S U C E S O S 
(Viene de p r i m e r a pág . ) 

l a n z á d ó a m a y o r distancia. Los 
restos fueron envueltos en l ó n a s 
y trasladados a los t r ineos pa ra 
su trasporte a Nur ia , cosa que se 
realiza con grandes dificultades 
a consecuencia de las pendientes 
de aciuelloá montes y a la; nieve 
que los Cubre. 

La- i m p r e s i ó n general aqui es 
que los equipos de rescate na p o 
d r á n t ras ladar los cuerpos de las 
v i c t i m á s del accidente Uasta ma
ñ a n a . 

M a ñ a n a ' ' t e m p r a n o v o l v e r á n a 
sal i r las pa t ru l l as del santuar io . 

Se da la c i rcuns tancia do que 
l a ver t iente del pico de "Nou 
Creu", t oma este nombre porque 
a mediados de l siglo pasado pe
recieron en aquel m i s m o lugar, 
a causa de u n a t o rmen ta de n ie 
ve, nueve excursionistas f rance
ses, por lo que se colocaron, y 
c o n t i n ú a n t o d a v í a en aquel lugar 
de la m o n t a ñ a , Nueve Cruces. 

LOS CADAVEKES APARECEN 
M V Y M U T I L A D O S ^ 

Según Gruenther, la "doctrina de Eisenhower" 
envuelve el riesgo de una guerra con Rusia 
pero pide se ía apoye en defensa del Mundo libre 

ó! numerosos •rccuiordos de', gran Pon-
tifioe, con valiosos cuadros del mis
mo, preciosos relicarios, una cclec-
ción interesantisima' de pontificales y 
trajes antiguos desde el sig^o X'VMI, 
ÜSI romo una rica bib'iou^ca con más 
de 20.000 volúmoncs, catre, elfo* d i -
(ficUes incunables. Junio a !a biblio-
'teca se encuentra el archivo dé/ la 
familia, domlo se cO.-sorvan cartas 
•autógrala'i tíicl Papa l&óé X I i ! . 

FELICITACION DEL PADRE1 SANTO 
Ciudad dol Vaticano.— Su Santidad 

«1 Paipa, F>io X i ! , ha enviado un men
saje /rie felicitación a! princ^e y « 
la princesa do Monaco con motivo del 
njicimi-ento de su hija, i.> prjir.iccsa 
CaróHna.—.Bfe. 

SIEMPRE JOVEN 
Los falmas de G;an faaiaria. 

Uiiecinueve hijos Lenia d$ su primer 
matrimonio (el mayor do 60 arios y 
el mianor de 30) cuando Francisco 
TrujiUo Socorro contrajo secundas 
Irupcias con una 'yoven ik: "O años, de 
cuyo matrimonio ha nacido una hija 
que ya cuenta cualro años*de edad. 
Guardo los hijos do Francisco y, sus 
mismos nietos se enteraron de que 
iba a casarse nuC-vameme, tardaron 
mtíoho tiempo de repener-io éc la sor
presa, pues por entonces contobari '«el 
novio" na<la monos q-ue 86 íño-s. 

. IE1 cabeza de faimí'ia del Í4iávcn 
matri-níonio" .ha declarad? que w fe
liz con su mtiijer y con i,u, pequeña 
ihfja (qtíe hace el- mimero vi-iiity) na-
mada; An«íei'ita, Actualni'irite.. Fraíi-

. cisco Trujillo cuenta 9C años <y su 
esposa 24; pero dk»; 'qu-? se encuon-
tra .ffln! íuerr^ como cuando . t̂ en ia 
treinta ebriles. Sale fñuWhft? cc^s con 
'Su botí a la mar para Vanarso con 

pewa unas pes^HtóS que unidas 
'¿ ' tas que pfirclbc por I-,biiacion*, Uv 
permititni vivir sin demasiadas prc-
ocupíícionís, yo que considera indis-
pensalilo piara lleyar joven a la velei, 
el no'tener preocupación^-y tsmibión 
P¡ dormir mucho y •ábstetKTse de be
bidas alcohólicas .—-Cifra.', 

SI fas fuerzas efe la ONU ocupan la z o n a de Gaza 
míenfrets se establecen garantías, los Israelitas se Irán 

Washing ton .—La doct inna dol 
I^ i i s idcn tu 'TüLspnhowcr sobro e l 
Or iento MecÜo cnvuolve el pel i 
gro de u n á guerra con t r a Rusia, 
ha dicho el g e n e r a l A 1 fred 
M . Gruent l i c r . . 

Poro Gruen the r . hasta hace 
poco comandante supremo úó las 
fuerzas aliabas en Europa , agre
go que las peligras con t r a la paz 
m u n d i a l son mayores, si el Con
greso no concede a l presidente 
a u t o r i z a c i ó n p a r a el empleo de 
fuerzas mi l i t a res nor teamerica
nas, si fuera necesario, para con
t ra r res ta r l a a g r e s i ó n comun i s t a 
en el 'Oriente Medio , 

Gruen ther l i t e o esta declara
c i ó n en l a s e s i ó n a pue r t a cerra
da de l a C o m i s i ó n de Asuntos 
Exter iores -de la C á m a r a de Re
presentantes, el pasado jueves, 
pero n o se ha hecho p ú b l i c a has
t a hoy.—Efe. ¿ 
D E ' ' I N A C E P T A B L E S " ' C A L I F I 

C A N L O S A R A B E S L A S C O N 
D I C I O N E S I S R A E L I T A S 
El C a i r a — E n los medios pol í 

ticos á r a b e s de esta cap i t a l se d i 
ce que las condiciones que impo
ne Israel pa ra re t i rarse de la zo
na de Gaza y del golfo de A k a b a 
son ' ' inaceptables" para E d p t o 
y c rean una " p e l i g r o s í s i m a s i tua
c i ó n Dichos c í r c u l o s po l í t i cos re-

& & & & & & & & as & & & & ÍÍS m é 

E l m u n d o 

c u r i o s o 
¿DONÜE ESTA 1^ PLATA? 

4.as media soi afios, altura y peso 
•do los jugadores da! Mar.íiíoster Uni
ted y del Atlético de Bi'hao, es la 
siguiente: los ingleses, .•:4 años; 

imotros de altura v 74,iÜ k i 
los. Por su parte, los biihc nos, tie
nen 25 años; ,1,75 de a] tu ra. y 73,» 
de peso. Esto quiere dteir q-e los 
del Manchester tienen 13 años me
nos, 0,176 metros más y 3,5 kilos 
menos que los españoles. 

Y dos <ra'.es menos, 
¡KO PASE DE LCS CUARENTA! 

ifno de los "malíes del slíflo"' es 
iq:crer alanzar velocidv^s supersó
nicas. Lo sufren desde o! niño con su 
imonopatin hasta el ^rav^ svñor, do 
aspecto i'eposa<lo, que tc*ma en sus 
imanos en volAntie. F^r e o es que en 
Holanda, donde circulan más de me
dio -millón de bicicletas motorizadas, 
se ha fijado para esos vehículos una 
velocidad máxima de 40 kilómetros 
fjor hora, además de prohibir la im-
iportacion y fabricación de aquellas 
cuyo motor permita superar ese i i -
mi te, 
VtRSIOÍ MODERNA HE U 

IJWMPARA DE ALADINO 
La modft do los aparatos de dis-

trrbiíciún a-itomática de ci^arrMlos, 
ilwmbOTes, goma íle mascar, sannwi-
ches, etc., se extiwvden también en 
•Holanda, pero o', surtido se a^nplia 
ihssta lq imprevisible. En Amsterdam, 
por ojem[yio, si a uno lo sorprende un 
aguacero cerca de la casi que ha he-
icho la interesante innovaeju/n, puede, 
en horas.de cierre de !a mis-ma, 
«chando (« el aparato cuatro monedas 
de un florin, conseguir un .buen im-
pormoable de material pü^tico, pre
sentado en forma cíe rollo en un tubo 
pequeño. Además, como ¿V precio es 
de ,3,7íi, se le dev-ielven" simultá-
rosmrt-yte 25 céntimos de florin. 
RECORD DE AMOR Al . ARTE 

pVttsclentas .trdLnta m*' personas, 
de las cuales más de la mitad ex-
trai>jen?s, visitaron la exposición do 
cuadros de Rembrandt durante el pe
riodo de ochenta diasque permaneció 
abierta en el Rijksmu^um de Ams-

^íerd^m. Esta cifra sobreóasa mucix) 
>\f* ailcanzada en cualquier otra cxihi-
bicion similar realizada hasta ahorn 
en lo^ Paisos Ha jos. 
(X'RIOSOS A DISTANCIA 

Año bras año, aumenta on Holanda 
e'. mimbro de los curiosos, qae, sin 
«TioleMarso en salir do ÍU casa, no 
sólo-quieren oir, sino también ver la 
que pa-sa f-era de olla. Por eso es 
que ya en 1 de Julio úütimo, hablvi en 
uso 63.Z22 te!c\-isor«. 
LO OVE SE QlilTA AL MAR 

Con e! cierre del Ooífo d«í LatíAeri, 
•en (•! Nrjrte de Holanda, donde los tra
bajos comenzarán crt t<VW, el tcrrltó-
rio hokindós se agrandará en 9,200 
Ot'cctá'^eas de Herías ftTti'os. Los gas
tos- se cstífnan en cien millones de 

• iflorines, « los que se samarán '.QS OC;Í>-
sionados por" lá construccicm de dos 
aldeas y. numorusa-s granjas. 

ciuTcian al respecto las dóc l t t t a 
CiOnes del presidente Nasser ha-

u n a Sí^mana en las que e l pre
sidente de Egipto puso de relie
ve que •'.si los israelitas n o aban
donan el suelo egipcio se pro
d u c i r á u n a nueva lucha" . — M e 
I S R A E L SE R E T I R A R A D E 

A K A B A 
ñ o d e de las Naciones Unidas.— 

Israe l ha in fo rmado a l secreta-
r i ó general de la O . N . U . que se 
ha l l a dispuesto a r e t i r a r sus t ro 
pas del golfo de AKaba, si las 
fuerzas de urgencia de la O.N.U. 
se hacen cargo de l a f ranja has
ta que se obtengan seguridades 
de que e l acceso a la v ia m a r í t i 
ma s e r á to ta lmente libre.—Efe. 
D E T E N C I O N D E U N R E L I O I O -

rtO C O P T O 
T e l A v i v . — E l Padre Joachim 

E l A n t o n i . d i r igente esp i r i tua l de 
la c o m u n i d a d c r i s t i ana cop la de 
Israel , l í a sido detenido, acusa
do de actual* como e s p í a para 
Egipto, i n f o r m a n hoy fuentes is-
rae l í es .—Efe . 
I N G R E S A E N U N H O S P I T A L 

L A M I N I S T R O H E B R E A 
D E L E X T E R I O R 
N u e v a Y o r k . — L a m i n i s t r o do 

Asuntos Exter iores do Is rae l que 
ge encuentra en Nueva Y o r k , con 
m o t i v o de la d i s c u s i ó n de las 
cuestiones, del Oriente Medio , h a 
ingresado en u n hospi tal . Ayer 
se s i n t i ó indispuesta. No se ha 
revelado hasta ahora la clase de 
dolencia que padece.—Efe. 
E L J E F E D E L G O B I E R N O L I 

B A N E S A P O Y A L A " P O C -
T R I N A E I S E N H O W E R " 
B e i r u t . — E l j e fe .de l Gobier

n o libanes h a anunc iado . que su 
Gob ie rno a p o y a r á la "doc t r ina 
Eisenhower" para el Oriente M e 
dio. 

Declaro que, en su o p i n i ó n , el 
p l a n concebido por el presidente 
nor teamer icano b e n e f i c i a r á a los 
p a í s e s de esta zona.—Efe. 
Y A E S T A L I M P I A L A E N T R A 

D A N O R T E D E L C A N A L 
Po r t S a i d — E l ú l t i m o barco do 

la flota de sa lvamento anglo-
francesa, a l mando de las Na
ciones Unidas, ha salido del puer
to de Po r t Sa id d e s p u é s de ha
ber l imp iado la en t rada N o r t e del 
Canal de Suez. 

Las unidades de salvamento 
han t raba jado durante dos me-

ses y m e d i ó paira i>oner a flote los 
t a r cos que fueron hundidas en 
el Canal por los egipcias.—Efe. 
S I R I A Q U I E R E I N S T R U I R A 

T O D O S L O S C I U D A D A N O S 
E N E L M A N E J O D E L A S 
A R M A S 
Damasco.—Las autoridades s i

r ias e s t á n prestando g r a n aten
c i ó n a u n p rog rama p a r a i n s t ru i r 
en el mane jo de las arpias a to
dos-los cludacianos. 

U n p r i m e r cont ingente de 1.800 
hombres, c o m p r e n d i d ó ent re Jos. 
18 y 30 a ñ a s , h a t e rminado u n 
curs i l lo para aprender el maneje 
de las armas a u t o m á t i c a s . E n <?1 
p r i m e r curso h a n par t i c ipado los 
tres h i jos del presidente de l a 
R e p ú b l i c a . E n breve t e r m i n a r á n 
su i n s t r u c c i ó n u n g rupo de 2500 
y ŝ ? e s t á n organizando cursos sr 
me jantes.—Efe. 

M & m ü m M a* & m m ^ & & 

a 

G U I A F A C U L T A T I V A 
CLINICA SAN JUAN DE DIOS 

C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

bajo la d irecc ión üe l D R . R E N E D O 
* . C O N S U L T A S : diaria, de 10 a 12, excepto sábaOot 

Martes y viernes, gratuita tie 4 a 5 
«erv lc io auxiliares de anál i s i s , Rayos X diatermia, ul lrasool lo 

M a d r i d . — I n í o r m a c i ó n gene
r a l : D u r a n t e e l d í a u n fronte 
nuboso que p e n e t r ó por el N o r 
oeste h a producido precipi tacio
nes moderadas o d é b i l e s en to 
da la ver t iente a t l á n t i c a y sen 
la ver t iente c a n t á b r i c a . E n e i 
E b r a C a t a l u ñ a y Levanto e l 
t i empo h a sido bueno, con cie
lo poco nubaso o despojado. 

T i e m p o probable : E l frente 
nuboso s e g u i r á su desplaza
miento hacia el Este, a lcanzan
do el Ebro i Levante y Ca ta lu 
ña , c o n aumento-rde l a nubosi 
d a d y prt íc ipi t í ic iones modera
das o débi les . M e j o r í a del t i em-

Eo xm l a ver t iente a t l á n t i c a , 
•urante e l d i a p e n e t r a r á p o r 

el Oe*te u n nuevo frente nubo
so, c o n precipitaciones modera
das o d é b i l e s en Ga l i c i a . C a n t á 
br ico y cuencas bajas del Due
r o y Ta jo , a lcanzando el Cen
t r o d e s p u é s de media tarde. 

Tempera tu ras de M a d r i d 
M á x i m a , de 6:1 grado, a las 
13,15 horas y m í n i m a , de 0,5 
grados, de 2^a 4. 

Tempera turas extremas de 
E s p a ñ a : M á x i m a , de 16 grados, 
en M á l a g a ; m í n i m a , de 7 gra-

, dos bajo cero, en Avi l a .—Cf t ra . 

I 

Valle del Santuar io de Nur ia .— 
Los c a d á v e r e s aparecen m u y m u 
tilados, irnos —los de los t r i p u 
lantes— por haber sido lanfcados 
a gran dis tancia cuando e l apa
ra to c h o c ó c o n ' la m o n t a ñ a , y 
otros, por haber s ido, aplastados 
por los'restos del av ión , 

Hoy^ y con grandes d i f i cu l t a 
des, h a n sido trasladados hasta 
"Nou Creas" cuatro de los c a d á 
veres y los otros cuatro queda
ron Junto a las restos del av ión . 
Se espera que m a ñ a n a , a ú l t i m a 
hora, hayan podido ser llevados 
todas a l Valle de Nur ia . 

Las v í c t i m a s eran todas oficia-* 
les del E j é r c i t o f r a n c é s , siendo 
el de m á s a l t a g r a d u a c i ó n u n 
t é n i e n t e coronel, i 

El av ión siniestrado era un 
"Dalcota" n ú m . 14.655. 

F o t ó g r a f o s e informadores de 
Prensa que sal ieron do Barcelo
n a no h a n podido l legan a l lugar 
de . l a c a t á s t r o f e por las d l ñ c ú l -
tad<»s qm* p r e s é n t a él ter reno 
causa de los temporales d é « l eve . 

COLMAN CASASNOVAS 
P A R T O S - M A T R I Z . 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Onda corta. - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a , 7, 2.9 — T e l é f o n o 1232 

Consulta de 11 - 1,30 y 4 - 7 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonlfaz 12, U - T e l é f o n o 1539. 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander lí), 3.9 dcha. - Te l . 2432 

J . M. F r a n c é s G i l 
M E D I C I N A I N T E R N A . J i A Y O S X 

Consulta de 10 a i y de 3 a .'J 
Plaza de Verja. 36 . -Te le íono ,5446 

£ . V f g a l o n d o E r r o s f l S 
tMr?.CMArr>i, K A R I ' / , Y O Í D O S 

I Vitoria, J O . — T m f o n o . dOOü 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z Ó N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón , 5Í . — T e l é f o n o 1912 

J O S E C A f í A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y C r u z R o j a 
Vitoria, 31, 5.» — T e l é f ú n o 35SJ 

L U R M C A 
O C U I I S T A 
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m ¡ i M le la 
m \ i m i m a m i a 
Afirma que si los jóvenes 
pintores cultivan el arte abs

tracto es porque no 
creen en nada 

Nueva Y o r k . — E l p in to r sú-
r rca l ls ta e s p a ñ o l Salvador D a l í 
croe q u é " N o r t e a m é r i c a s a c a r á 
al M u n d o de la actual oecacten-
c i á a r t í s t i c a y le c o n d u c i r á hac ia 
una nueva era de mis t ic ismo en 
la que las artos f l o r e c e r á n de 
nuevo'". ' 

En u n a comida organizada por 
el C l u b Nac iona l de las Ar les , 
i n s t i t u c i ó n dedicada a la conser
v a c i ó n de la t r a d i c i ó n i í p p r e s i o -
nis ta en e l Ar te , el famoso p i n 
tor e s p a ñ o l d i j o que "los grie.qos 
c r e í a n en las proporciones idea
lizadas del cuerpo n u m a n o y me
diante esta fe consiguieron su 
domin io j i r t i s t i c o ' " . 

"Los art is tas del Renac imien 
to —agrego— c r e í a n en la R e l i 
g ión y sobre esta creencia e r ig ió 
r o n su cosmo a r t í s t i c o . H o y los 
jóvenes no croen on nada y . en 
consecuencia, no p i n t a n nada y 
este nada es l l amado -arte abs
t rac to '^ • 

"lia Cienc ia — d i j o D a l í - ' e s t á 
a p u p l o de abril* la puer ta a Un 
nuevo m u n d o m í s t i c o : el m u n d o 
del á t o m o . E n ei mundo dol ma
ñ a n a r e i n a r á el mis t ic ismo y las 
artes f l o r e c e r á n de nuevo. C o m o 
N o r t e a m é r i c a , c o n su desbordan 
te d inamismo , f igura a l frente 

, do las investigaciones a t ó m i c a s , 
el nuevo ar io íhWtlcO s a l d r á de 
• • • o p a í s " . - E f e . 

Se suprime la tercera 
clase en los ferrocarriles 

griegos 
L o n d r e s . — L o r d C o n e s í o r d . 

d ipu tado qug fué de los Comu
nes antes de ostentar este t i t u l o 
de nobleza, a f i rma que " e l p r o -
toncioso analfabet ismo de las 
nor teamericanos" e s t á c ó r r o m -
p í e n d o la lengua inglesa y am*-
n a z á n d o l a do decadencia y diso
l u c i ó n . 

E n la cena mensual del c l ub d i* 
autores, a f i r m ó estar asustad-* 
por el auge general que h a co
brado la jorga y d e c i d i ó comba
t i r l a en c u m p l i m i e n t o de u n de
ber p a t r i ó t i c o . — E t e . 
E F I C A C I S I M O E X T I N T O R D £ : 

I N C E N D I O S 
Dusseldorf (Repü ib l i ca Peder a i 

de A l e m a n i a ) . — Los ingenieros 
de- minas alemanes h a n croada 
u n ex t r ao rd ina r io ex t i n to r de i n 
cendios a base de cemento, paro; 
comba t i r el fuego en las minas . 

So t ra ta do u n a " m á q u i n a " q u j 
mezcla cemento a r a z ó n de 3001 
sacas por hora , c o n de te rminado 
producto q u í m i c o y lo lanza por 
medio de aire c o m p r i m i d o , a 
g r a n v e l o c i d a d ' y con e x t r a o r d i 
n a r i a eficacia.—-Efe. 
SE S U P R I M E L A T E R C E R A 

C L A S E E N L O S F E R R O C A 
R R I L E S G R I E G O S 
Atenas.—Ha q u e d a d o - d e f i n i t i 

vamente s u p r i m i d a la clase terco 
r a en la r ed nac ional de los fe
r rocar r i les de G r e c i a y los pre
cios de bil letes h a n quedado es
tablecidos en la siguiente f o r m a : 
Las tar i fas p a r a l a an t igua c & s a 
tercera s e r á n Cá l idas a p a r t i r de 
aho ra pa ra la segunda y los p r e 
cios antiguos de segunda s e r v i r á n 
p a r a c o m p r a r e l bi l lete de p r i 
mera.—Efe. 

^ ^ ^ »S ^ ÍÍS ÍÍS 5K 5K 

C h u E n L a i 

e n l a I n d i a 

Rechaza Hopleamenca 
una acusación rusa 

(jTan rechq&Klo las «cus-cfcicnc* &ov(j-
'ticas, . se^ún íat» • cuaks éstáfl tona- • 
truyendo un sistenva ú¡; fwsés aí:iwl?-
ciar fie Rusia, púra síT i^ ' í ' z ídas c t -
mo trampolín en ca^o de una gi.err^ 

En un cwmunfcado ^f i f ia l dfr' B»-
partanvemo de Estadov se «califíei» » 
i^s acusan on es sov 1 ¿ft icas de tot i m i -
kfaeiones propp<rajKtistlta.s.--€íc. , i 
PETICION IA LA) INDIA 

, Sede do las Maciona Unidas. (V'.-
vía YorJc)". — fstákíos Unidos,, Gran, 
iHnwaña y otros tres miPrnbros *«í 
Conejo de' Sentir idad, ti&ñ ptriiú* «i, 
ila India que observe, ctl "siaur ^;uV 
sabro Ca<ihanira, rn¡<Trjir',i' SW cfetoa,ta 
esta- cuestión t««ite las' Nociones Uni-

''daíí,'''̂ .. . ':' 
' Las dos -potencias ocudentakVs,, én 

unión dr» Anstra'lia, Caloinií-! v Culi», 
iban fcwrtotldo el .Consejo do íSAyuriitfitól 
un' prov'ttto de resolución en Ja que: 
se declara quo ccalquiíM- acción OJ» 
ijiro do .'a unioi de CachomUa con la 
ilíTdla, soria contraria a ?a madida 
'ncórdaída por «' Consejo el 30 di»; 
Marzo de 1951.—«̂ RfP, 
ORJ. NUEVA DELHI 

N'iíov-a Dalhlj-— £1 jrfo d«l.Ca*i»r-
no de la China comunista, Chu fc'ft 
Lai:, ba Ke^ado a ésta capllaj jfr*-
iredcnto de Kabiíl y Mosrtt —Eíl* 
RECIBIUO POfl NEltRU 

.Mueva I K J i i . — Chvi Un Lai, faé 
.recibido en el nuevo actopttórto p«r 
el prtmer ministro indio Ntíifai, a 
quien acampaiVadan ál'sfunos nli«ni-
ibros dJe Ocrerpo üíplómá'iXD. 

Ilnm-idiniam'fintf; despuss dn llürtfai' 
Chu En La!, fué conducido al palacio 
•presidencial, ctalndc edebrarán "wT-tt 
soríi ', do conversaci^ws con Niehru, 'tn 
las -qtíe sé mpé& su trate de las en-
irevistas* mantenidas por el tóffl d¿t 
Gobierno comunista chito con Krus-
chef, H/u.^ínán y los jerarcas de los 
países «MSIües por r l visitados • 
D U R O GOJLi»E A L A " E O K A 

Nícosia. — Miles de soMadoa 
bi'itsuiicos é n una ofensiva qu» 
h a durado una semana « n i r * 
m o n t a ñ a s nevadas, h a n ciado 
muerte a hecho prisionero» a 
varios jefes de la Organteadót i 
' Eoka'» y earpturaron g r a n d e d«-
}>ósiios do anuas, se anuncia ofi
cialmente. 

K n esta ofensiva «n que han 
parllerpado cinco mil homforae 
t a m b i é n resultaron muertos das 
oxteemistas y otros dieciocho pr i 
sioneros. La<5 autoridades düien 
que este h a aidio u n duro Kotp» 
para la oarganixacfón c land*»t lna, 
probaWemmte «I m á s fuerte d«s-
d« q « e comentaron l m ji.ctf*i A* 
violencia hac* « n año. 
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iBilbao. *— Terminada la t r ami 
t ac ión del expediente incoado 
para la n a c i o n a l i z a c i ó n del en-
erenader del At lé t i co , Daucik, 
su esposa y sus hijos, tres de los 
cuales nacieron en España , han 
llegado a Bilbao noticias, de qif j 
todo ha quedado favorablemente 
resuelto. 

En la p r ó x i m a salida a Ingla
ter ra . Daucik p o d r á viajar ya con 
patjaporte e spaño l , - A l f i l . 
JOSF-HC Y SANTlSTtBAN 

CON GRIPE 
Madr id . — A causa de un ata

que fto g r ipe , guardan cama los 
5ugadorí ;s del Real Madr id Joseir 
t o , extremo def-echa y el medio 
derecha Santistcban. % 

m Croe que el -primero podró 
actuar el p r ó x i m o domingo en 
Val ladol íd , no asi el segundo. 
E l NIZA LLEGARA EL DIA 11 

A MADRID 
Madr id . - El equipo de fút

b o l del Niza l l e g a r á a Madr id el 
p r ó x i m o diá 11 de Febrero para 
actuar en el estadio Santiago 
Bernabeu en el p r i m - r encuen
t r o de cuartos de f ina l de la Co
pa de Europa de campeones, el 
d í a 14 frente al Real Madr id . 

Su llegada esta prevista al ae
ropuerto de Barajas a las cuatro 
y media de la tarde. 

El Niza ha solicitado eiquipo 

$ & & & ^ & Í O ? & & « & m 

Santander se dispone 
a construir nn gran 
Palac io de deportes 

Santander. ~ U n Palacio de 
Deportes, que c o s t a r á doce mil lo
nes de pesetas, va a const ru i r e l 
Frente de Juventudes pa ra am
p l i a r las instalaciones deportivas 
de esta capi ta l . S e r á escenarlo de 
deportes profesionales, Competi
ciones Internacionales y festivales 
a r t í s t i c o s . Se pretende inaugura r 
le en el verano-de 1958. 

C o n s t a r á con bolera cubier ta y 
escenario de 25 metros de frente 
por 14 de fondo, para celebrar 
a l l i los grandes festivales i n t e r 
nacionales y otros e spec t ácu lo s . 
T e n d r á t a m b i é n una pan ta l l a pa 
n o r á m i c a de 24 metros para la 
p r o y e c c i ó n do pe l í cu l a s . Las obras-
de este edificio c o m e n z a r á n en la 
p r imavera p r ó x i m a . ~ A l f i l . 

a rb i t ra l belga y t a m b i é n ha pe
dido al Real M a d r i d , para que 
los autorice a entrenarle en el 
estadio. - A l f i l . 
EL HONVED VENCE AL 

BOTAFOGO 
Rio de Janeiro. — El equipo de 

fútbol Honved ha vencido al Bo
tafogo por 4-2. El pr imer t iempo 
t e r m i n ó / ' c o n el resultado <I»¡ 2 1 
;» íavOr do los h ú n g a r o s . Ha sí* 
do un encuentro emocionante v 
ráp ido .—Alf i l . 

A n ú n e f e s e e n 

DIARIO D£ B U R G O S 
iK SK ÍK « »-C !K ÍK SK » ! K !K 

S a n c i ó n e c o n ó m i c a 
a l R a y o V a l i e c a n o 

Por arrojar bolas de nieve 
al equipo arbitral 

M a d r i d . — E l C o m i t é - d e Coni-
p o t i c i n ó do la Rea l Fedoraciou 
E s p a ñ o l a do F ú t b o l , en su re
u n i ó n semanal, ha acordado uv-
poner las siguientes sansones: 

Jugadores.—{Primera L/ivis.un. 
Hacer objeto do doble amóru iá ta -
c ion e imponer m u l t a a G i l l v r -
t q Benoyto Rornay ( U . D . Las 
Palmas) , por pract icar reiterada-
mente juego peligroso, siendo re-
incidente. 

Amones tar y m u l t a r * J o a q u í n 
P e l r ó Lucas (A t , de M a d r i d ) , por 
pract icar juego peligroso, o fm-
poner s a n c i ó n ecot tófnica a En
r ique Gensana Mevoia í C F. 
Barcelona, ,por d e s c o n s i d e r a c i ó n 
a l á r b i t r o . 

Clubs. — I m p o n e r m u l l a a la 
A. D . Rayo -valiecano, pcír H 
compor tamien to agresivo del pu
blico, a r ro jando bolas do nievo en 
varias ocasiones al equipq a rb i 
t r a l y piectras a l coche que con
d u c í a a los colegiados a) f ina l i 
zar el encuentro, o r i g i n á n d o l e 
desperfectos. 
. A b r i r i n f o r m a c i ó n sobr.) inc i 
dentes ocurr idos en el par t ido 
E x t r e m a d u r a - "PuenV; G e m í , ce
lebrado el domingo álti .mo. 

I I S0|l¡ 

" m í o w o " 
Nutísitro esiíirmdo cologa " l ' l 

Dljjrio i'jilentino" putyllca una 
íukivfr.'iífia ci» la que so ve al Jti-
gédur Caona* cu árido sale, "en 
brazos do ¿as a^lsiicncia^ de " l a 
JlaU-sU-ra y a ^cqniliuiacié.) 
scria el sis'ui^ute fomentarlo: 

'I ;Mnbi«!'n ol tieporte'lleno su 
"v'ioniu novfro", q'.o.ev tomo un 
.üilklko huífteán q i» arrasa, hn •• 
re y intpunommto. Es la 
•Vru/" tíü osa "^ara" áe ©i^Us'tas-
ÍTIOS popula res, el éftyfe do €?>a 
lest̂ ilTlpa ^logn?, jo\rir>! y juve
nil <li' cualquiora ele las fffr-.etas 
dé l;r> cunvi^tlicíaics dtípOM'I-
vas. 

Para ratificar osja verdad no 
KS notaty.fú recurrí- a ly, mo-
rtalidaitl'C-s do^niv.-ís de '.a ¡udv? 
lUljhe, el IwDxX'o o cü ckllsiTio, qu^ 
oírooen su bu«i rontiits'ento do 
(Séf̂ tacSffSj, Ñus podemos colocar 
sin-pi'.irwnto freníio fúlbol, pfí-
•TA cerciorarnos dé om: ta-mbi^n 
cu la QlfáptñB ospí'Ct.'K. laridad 
<lv 'is\o ds;porte (fe masas, pije-
cié í'.siar c^j)ni;li4o esto 'Siento 
m x r ü ', corno un peliiTro p an los 
jóvenes alienas. 

El s'^bado n-os proclama osla 
roíilídad de la que Pakncirt ha 

-sido teMrgo ay^t U'rde 'en 1.a 
h al asiera, > ' du rar te e1 part ido 
vallisalulano-burAfa'i-.'-:, onlrxj los 
equipos "fa-sa" y l0,jesa", pfijta 
su .-•scenso ít T'ercvra División, 
•Una ch^rac¡acia ¡nu*rvención del 
delantero centro d<?l tquipo bur
éales tremo a. '.a pverta VÍÍUÍ-
sóléiáfva, sti> intenciones tórridas 
por parl^ de nadie, sin otro re
sorte que la fatalidad, h(¡/,o que 
iel muctiacho SiitfrjeSíá un gravo 
mtxndpnte en una <& sus pier-
•nas, y de consecuencias• de im-
'portarcia. Ho aqui al deportisla 
ihorklo —Ton su rasgada ploma 
velada a nuestra C'ist*— condu-
cído por compariorós y tUrocti-
vds? para ser inn-rvcnido con 
toda rapidez, 

<Fs el "viento no^ro" nue fa-
lálmcnlx," está soplando también 
sobre la o l í a n l o y limpia es-
po;Uvulari)dad de', fútbol, aun
que sea en wi marco mactxsto. 
Esta fstalidRd, surgida c i ol pr>-
imc>r tiempo del encuentro, no 
desalentó a ilos muchachos dol 
K.!qu¡í>o burgatós, qua en nw.siro 
cftmpo lograron la V'CIOTÍA, ron 
un tesón y una noolcza dignos 
de resallar. 

Pdkncia ha sido leslK'o de 
que lembién en e! fútbofl mc-
dcslo, acecha la ^arra dolorida 
tic! peligro ayudo. 

Veintitrés jugadores lian sido convocados 
para designar la selección "A" de fútbo 

E s p a ñ a y H o l a n d a s e e n f r e n t a r á n 

p o r s e g u n d a v e z e l d í a 3 0 

M a d r i d . — " E l .selección ador 
nacional de fú tbo l , a l hacer la 
convocatoria de jugadores ha te
n ido en cuenta e l estado de mu-

B a r r i o s s e r á b a j a 
frente pl G e r o n a 

Si 

Como ca tó l i co , como bur-
j a l é s , que no falte t u apor ta 
c lón a esta C a m p a ñ a de lo 
vierno 

L a s P e ñ a s b a r c e l o n i s t a s , m u y p e g u n t o n a s 

Pero todas apuntan h a c í a lo e c o n ó m i c o , en vez de lo deportivo 
L a Prensa deportiva dic

ria de Barcelona, hizo iv.m-
íj/tos re ¡erenc ías a la reun ión 
de las p e ñ a s asvlgrav.^ p a i a 
confeccionar un cnc^tionurio 
de preguntas al presidenta del 
Club de Fútbol B u w l o n . a , 
tieiUxr M i r ó - S a n s , a f H de ob
tener1 clarn infíyrmacion so
bre aspectos muy interesan
tes y vitales para el futuro 
y independencia cíe/ C'.ub, 
y varias de ellas son rela
c ión directa a . Id construc
c i ó n del nuevo campi . 

P b l í c a m o s a. cOntinuacUm, 
. tpor juzgarlas de inte-rés ge

neral , ios 37 preguntes far-
muladas al s eñor Miró-San •<, 
lf recogidas del, semanario 
c a t a l á n "Vida D e p o r t í v a ' \ 

1. ¿ C u á n t o Impor taba t^l p r l - , 
mer presupuesto de obras ad ju 
dicado a I . N . G . A . R.? 

% ¿ Q u 6 part idas de este pre
supuesto h a n sido m o d l í f c a d a s ^ 
por q t i é y en "qué* c u a n t í a ? 

,3. - ¿ E n QWé r e u n i ó n do Junta 
Ói rdc t iva fueron aprobadas estas 
modificaciones, en q u é acta üdtts-
tan? 

4. ¿ H u b o a l g ú n e r ro r en la 
Confección de estos presupuestos, 
y en caso a f l i - m a t i w . a qu ien es 
"imputable? . 

5, / C u á l sera en de f in i t iva oí 
coste rea l del p r imer presupues
to'? 
- a ¿ Q u é otras obras comple

mentar las h a n sido adjudicadas 
a í . N . O . A. K . y por c u á l Irtv 
portc? 

8. / A cuan to a s c e n d e r á el cos
te to ta l del nuevo campo una voz 
t e rminada la p r i m e r a fase? 

¿ Q u é superficie ocupaban 
los terrenos adquir idos por la a j l -
ter ior Di rec t iva , y c u á l fue su 
coite? 

10. ¿ Q u é suporfieic ocupan los 
terrenos adquir idos por la actual 
d i rec t iva y c u á l ha sido su eos-' 
te? • ' 

11. ¿ C u á n t o se calcula impor 
t a r á la c o n t r i b u c i ó n del C. F . 
Barcelona a la ó b r a de accesos 
al nuevo campo? 

12. ¿ C u á n t o se h a recaudado 
por el concepto " P R O C A M P O " 
(carnets socios) desdo la i m p l a n 
t a c i ó n do esta c o n t r i b u c i ó n ? 

y13. ¿ C u á n t o se ha recaudado 
por ol concepto " A B O N O S A 
C A M P O N U E V O " ? 

14. ¿ C u á n t o s c r é d i t o s tiene 
suscritos el O. F. Barcelona pa ra 
atender pagos por cada uno de 
estos conceptos? 

15. ¿ E n que condicionas íl-
nancioras h a n sido suscritos estos 
Crédi tos y con q u é g a r a n t í a s o 

" hipotecas? 
16. ¿ Q u é c a n t i d á d to t a l h a M-

do pasada por e l concepto " T E 
R R E N O S " y c u á n t o falta por pa
gar? 

17. ¿ Q u é cant idad to ta l h a si
do pagada p o r el concepto 
" C O N S T R U C C I O N P E I . N U E V O 
C A M I O N y e.iiAntó falta p o t pa 

i , gar? . . 

18. ¿ Q u é p l a n f inanciero sé 
tiene previs to p a r a atender a es
tos compromisos? ' 

lá . ¿ C u á n t o c o s t a r á el soste
n i m i e n t o de los equipos "iliales 
duran te la presente temporada? 

20. ¿ i l a avalado ol C. F. Bar
celona a l g i i n c r é d i t o a favor de 
a lguna fil ial? 

21. ¿ E n q u é r e u n i ó n do Jutxta 
di rect iva so a p r o b ó l a renova
c i ó n del c o n t r a t o del s e ñ o r Plat-
ko? 

22. ¿ C u á l fué el in fo rmo del 
secretar lo t é c n i c o e n aquella oca
s i ó n ? 

23. ¿ Q u é c o m p e n s a c i ó n eco
n ó m i c a p e r c i b i ó el s e ñ o r P la tho 
al r e s c i n d í r s e l e f inalmente dicho 
contra to? ' 

24. ¿ E n q u é condiciones se ha 
suscrito ol cont ra to a l s e ñ o r B a l -
manya? 

25. ¿ C u á n t o cuestan a l Cl'Jb 
los viajes de direct ivos y t é c n i c o s 
encaminados a l a o b t e n c i ó n do 
nuevos fichajes? 

26. ¿ P o r q u é n o so l i a e íoc t la-
do la a m p l i a c i ó n de la Jun t a di^ 
rect lva , p romet ida por el s e ñ o r 
M i r ó - S a n s . en la ú l t i m a asamblea 
de compromisar ios pa ra u n p n -
•zo no superior a quinco . ias. a 
pesar de haber t r anscur r ido m ¿ s 
do seis meses? 

27. A "quién so h a pedido la 
c o l a t í o r a c i o n . q u i é n l a l i a negado 
y por q u é ? 

28. ¿Por q u é d i m i t i ó el s e ñ o r 
Llaudet? 

29. Considera necesario el se
ñ o r presidente el nombramien to 
de u n gerente p a r a ol C. F . Bar
celona? 

30. ¿Se h a hecho algo concre
to a este respecto? 

31. ¿ Q u é atr ibuciones t e n d r í a 
ol fu tu ro gerente? 

32. ¿ Q u é g a r a n t í a s do eficacia 
" so le e x i g i r í a n ? , ' 

33. ¿ P o r que n o so hace esto 
nombramien to por concurso? 

34. ¿Cuá l es ol impor te del 
prosupuesto o rd ina r io do Gastos 
del presente ejercicio e c o n ó m i c o 
del C. F . Barcelona? , 

.35 . ¡Cuál es l a s i t u a c i ó n de 
to so fe r í a del ClubjCon r e l a c i ó n a 
este presupuesto oh el n í o m e n t o 
actual? 

36. ¿ P o r q u é , cent rar iamento 
a lo dispuesto p o r los Estatutos 
del Club, no so q o m b r a n C e n s ó -
res de Cuentas, y por q u é se pre
sentan los Balances a las asanv 
bleas del C lub sin ol informo de 
dichas Censores? 

37. ¿ P o r q ú é no se r e c r í e la 
( J u n t a Consult iva? i . .0\ 

Por su par te el presidente del 
Barce lona ha hecho on M a d r i d 
las siguientes declaraciones: 

—Se h a n dicho cosas con res
pecto a la gerencia r-OttVÉtfa el 
presidente--, pero de momento 
no hay nada en concreto. bo;ci 
existen conversaciones. Pero lie
mos pensado que en el BilfOéló-
na o,s m u y conven lento ll t l t t L'q^r-
d'lnaeion do todos ios . sor vicios 

del Club . Quiere esto decir una 
r e o r g a n i z a c i ó n adminis t raviva s in 
perjuicios p a r a nadie y que en 
cambio sera m u y beneficiosa para 
el C lub do F ú t b o l Barcelona. 

— ¿ P o r q u é r epe rcu t i r l a en ol 
seno del C l u b t a n favorablemen
te? 

—•Porque su v i t a l idad y súfi 
enormes quehaceres de gran en
t idad depo r t i va e n c o n t r a r í a n una 
o r g a n i z a c i ó n que le s e r í a m u y 
beneficiosa. 

•—¿Forman grandes " ú u t s - ' los 
clubs grandes? 

—Eso puede quedarse pa ra las 
grandos industrias, poro n o para 
el deporte. 

—Dicen que e l fútfc>ol p a s ó de 
deporte a e s p e c t á c u l o . 

— E l fútbol sigue siendo depor
te. Es difícil de expl icar esto, pe
ro t r a t a r é de hacerme entender: 
los e s p e c t á c u l o s , generalmente, 
no t ienen Rente que so abono a 
l a con t inu idad del Osoectáculo . 
Las entradas e s t á n siempre espe
rando en t aqu i l l a a Ubre venia . 
E l d í a que en el fú tbo! <JC\.XV\\ lo 
mismo, el d i a que esperen en l a 
t aqu i l l a las entradas, so h a b r á 
conver t ido en u n e spoc tácu io . 
Pero mientras cm-nt.» MUH CivtSj 
con unos socios,, con unas nerso-
nas que acuden al campo con i 
sus localidades do cada a ñ o , con 
una p r e o c u p a c i ó n ooruuo gane 
su equipo, con gritos do al iento 
pa ra los jugadores, mientras ocu
r r a esto, repito, el fútbol s e r á u n 
deporto. 

—•Una pregunta u n tan to indis
creta, pero on ol á n i m o do los es
pectadores: ¿ q u i é n monda en el 
Barcelona? 

— U n podolr ejecut.U'o de una 
a s o c i a c i ó n , poder a l cual , desgra
ciadamente m i r a n mi l l a res de 
ojos. Y quo cuando las cosas v a n 
ma l y lo ch i l l an , las protestas no 
van en consonancia con el re
cuerdo que le dedican cuando to
do marcha bien. 

—Se di jo que el " a m o " ora Sa-; 
mi t i e r . 

—Samit ier cumple una mi s ión , 
como la cumple cualquier em
pleado del C l u b q u e ' abre u n a 
puerta. Como cualquier o t ro . 
LOfe P R O Y E C T O S 

Como f ina l do esto p r imor re
po r t a jo, entramos en el c a p í t u 
lo do "los proyectos. E l m á s inme
diato, nuestras lectores lo saben, 
es la i n a u g u r a c i ó n del n ü e v o 
campo. 

-—Esto a ñ o de 1957 nos trae 
nuestro m á s ambicioso proyecto 
conver t ido en rea l idad; e l cam
po t e rminado . Es u n paso m á s en 
la v ida do nuestro Club y en el 
á m b i t o nacional . Siempre fiólos 
a la consigna do crear, no des 
t r u i r . 

E l joven presidente, que vive 
para su Club , p r o s e g u i r á on su 
tarea de c r e a c i ó n . Labor to ta l 
mente reconocida que ,debe m 
i.-mUrar el favorable viento .v la 
ffiejor murca,.Se lo.movc'Ce. 

I r a s t o r z a d i r i g i r á e l p a r t i d o 
d e l d o m i n g o , e n Z a t o r r e 

Todávia so doscorjoco o l equipo 
que j u g a r á e l domingo contra el 
Gerona, pero ya Se sabe que eso 
d í a h a b r á que registrar una ba
ja sensible, cual es la do Bar r ios , 
quo o s a f e c t a d o por la g r ipe v 
so ha visto obligado a guardar 
cama. Por consiguiente su au
sencia so da ya como segura, 
pues aunque se recuperara muy 
r á p i d a m e n U S lo m á s probable es 
quo no estuvu-ra on condlc i tmoj 
de rendir el osfuorzo fislco",quo 
el encuentro con los g e r á n p é h -
Sés ha do e x i g i r . Porque ya os 
sabido que 'los muchachos quo 
tadiestra Aldecoa componen un 
conjunto sobtosalienU'. ante él 
cual se rá preciso batallar do p r i n 
c i p i o a f i n para asegurar esa vic
toria quo tanto so necesila. 

Para d i r i g i r el par t ido ha sido 
designado o l colegiado g u l p u á s 
coano señor Irastorza. 

M o n t i y A l v e r a 
t r i u n f a n e t í e l g r a n 

p r e m i o d e " b o b s 4 4 

En s e g u n d o l u g a r q u e d a r o n 

c l a s i f i c a d o s De P o r t a g o 

y M u ñ o z 

fcfi. Mbriz .(Snjiz'a).— tos italia
nos Eugonio Monti y Rcnzo Alvera, 
ganadores de da medalla de? plata d ínv 
pka en I9!jft. harv voncirio th ol gran 
premio ele íiobseighi. 'v 

En las cuatro ««mancas" sobre la 
distancia de uofli milla olímpica —dos 
d¡í»pulacias ayer y otras dos hoy—-, 
Invirikiron un tiempo de .5 minutos, 
19 s e n d o s y 63/100. 

iEn secundo lugar so clasificaron 
los españoles de Portago y Luis Mu
ñoz , con 5 raénutos, i'.i segundos .y 
63/100. -

A cominuación quedaron los siguicn-
tios equipos: 

3, —Zoller-Tteler (Suiza), 5-25-
4 8/ '00. 

4. —O. Gartrnann A> l-iíiihord (Sui-

A. rartman.n (Suv. 5.—^M. Angst 
zaj, 5-2e-9S. 

0.— Se^crino Carttden (E. U.), 5-
£7-6b. • 

7,—Feicraberid Ü: Ce r bar (Svi-
za). 5-2*-29. 

T;ylcr Btítfcr ((ig^ f . l , 5-29-1«. 
-Í<.i.oderlir.eu X&Áz&V, 5-29- 46. 
-Otook» üictz (E. C.K 5-30-

-HiJtary Olarence ' (E. f . ) f 5-

AVllíiams HagcmBs (E. ü.), 5-

'fisser RJ&nnhofre (Austria), 5-

9 -
- 10.-

60. 
M . -

30- 9-4. 
12-

31- 47. 
13.-

32- 07. 
Í4.—Cratdchírmp Alder (SuizaJ, S*-

37-00. 
15.-—Ijtíc.lof Casibns (n t íg ica) , 5-

37-23. 
Ib.—-Barclay T%Icr (G. B.) , 5-

39-f>3. 
, l7.~-6arlorius Xttlson (Eípañia -

d ios de ellos que e s t á n en perio
do de r e c u p e r a c i ó n por lesiones 
y enfermedades y asimismo, lo 
que pudiera resultar de los en
cuentros que han de tener lugar 
e l p r ó x i m o domingo . 

Los Jugadores han sido citados 
para el p r ó x i m o lunes, dia 38, 
en Madr id , donde se r án recono
cidos los lesionados y enfermos. 
F l seleccionador p r o c e d e r á des
p u é s a la selección def in i t iva . 

Los jugadores convocados, son: 
Kamallets, Carmelo, Oráe , Ga-

iray, Canito, Olivella, Campanal, 
Valero, M a u r i , Maguregui , San-
Ustehan, Z á r r a g a , Verges, Gen-
sana, Migue l , M a n ó , Kubala, Di 
•Stéfano, S u á r e z , Oento, Pepillo, 
Merodio y Co l l a r .—Alf i l . 
ES LA SEGUNÓA VEZ QUE SE 

ENFRENTARAN 
Madr id . — El p r ó x i m o par t ido 

E s p a ü a - H o l a n d a , que se celebrara 
e l dia 30 en e l Estadio1 Bernabeu, 
es e l segundo par t ido que Juegan 
l a selecciones nacionales de Es 
p a ñ a y Holanda. El pr jmero tu 
vo lugar en Amterdam, durante 
e l curso de la s é p t i m a Ol impia
da, el 6 de Septiembre de 1920. 
Era e l quinto par t ido que Juga
ba e l equipo e s p a ñ o l desde que 
en 28 de Agosto de 1920 in i c ió 
sus actividades internacionales. 
Ganó E s p a ñ a por tres-uno, con 
cuya v ic tor ia se c las i f icó en se
gundo lugar del torneo de fút
bol de los citados Juegos Olím
picos. 

En los ú l t i m o s ¿ ñ o s el equipo 
h o l a n d é s ha conseguido en 1955 
cua t ro victorias contra B é l g i c a , 
Noruega, Suiza y Sarre, dos em
pates frente a Dinamarca y Bél
g ica y tres derrotas con Bé lg i ca 
y , Suiza. 

En 1956, c o n s i g u i ó cinco victo
r ias : Frente a Alemania, Suiza, 
B é l g i c a y Sarre, l o g r ó un empate 
con Dinamarca y p e r d i ó frente a 
I r l anda . 

El par t ido que va a jugar aho^ 
ra es a beneficio de las victimas 
de, H u n g r í a . 

Los jugadores y delegados lle
g a r á n z Madr id el martes d í a 29 
a las dos y media de la tarde, 
por v ía a é r e a y r e g r e s a r á n e l jue
ves, dia 31, a las doce de la ma-
Iñana. 

El par t ido lo a r b i t r a r á el co
legiado i n g l é s Mr . R. J. Leafe y 
le a c o m p a ñ a r á n como jueces de 
l inea los á r b i t r o s Or t í z de Men-
d íb i l y Caballero. 

Empate a uno entre 
e 

•Sfin Sebastián.— Parí ido de Temara 
OifvHión. Ouarto QrtpD. Suspendido 
él pasado domingo por la nievo: 
Analrasuna, l ; Roai Union de Irún, 1. 

Ayuda a la Campaña de 
Invierno con tu donativo 

f . 
Marcas de 1 . ' ca l idad y 
reconocida solvencia. Ga
r a n t í a hasta 20 a ñ o s . Pida 
C a t á l o g o ilustradlo. — CO
M E R C I A L R E L O J E R A 

SUIZA. Apar tado, 66. ZAMORA. 

V a c a n t e d u l a y r e b a ñ o 
En Pedresa de Rio Urbel se halla 
vacante la dula de esta localidad y 
un r e b a ñ o ; p rop io para f ami l i a con 
ayuda, ganando sobre 130 fanegas 
libres. 

JUNTA GANADERA 

" T E M A S " , u n l i b r o i n t e r e s a n t e 

y a m e n o , e s c r i t o p o r " T r a v i e s o " 

¡ A T E N C I O N 
L O S P R E C I O S 

M A G N I F I C O S Z A P A T O S 
D E G R A N C A L I D A D 

. COLEGIALES 'CABALLERO 
• •• 

1 2 5 p í a s . 

1 5 0 p t a s 

1 7 5 p t a s 

1 9 5 p t a s 

6 0 p t a s 
fj.wa—t.-»! .11 I I ••! 

7 5 ^ t a s 

8 8 p t a s 

9 8 p t a s 

. 34 a l 2fl 
6 6 p t a s . 

n al 2f 
7 8 p t a s . 

30 a l m 
8 9 p t a s . 

34 a l 37 
9 9 p t a s 

Z a p a t o s de t o d a g a r a n t í a s i n " c o m p e t e n c i a e n E s p a ñ a 

E S U N A O F E R T A D E E N E R O L E ; ; 

P l a z a d e J o s é A n t o n i o , 6 B U R G O S 

L A P R O V I N C 

iKetucr-do <̂ ue <.un ocasión de rc-
cLervto estancia del cronista on Rií-
ibno, surgió di! manorn int-vitablr! la 
KflMrla soi)ro motivos bolortvpé-dkos y 
uno do I!OÍ? quo paniu.Taban en Üi 
tcrlulia, dojó caer «vu io-terrogante; 

—Y tú, ¿quién c.rwv. que sabo más 
tío 'fúttooJ co Vlz-caya? 

El inifirpolado c»ni/"-ln: 
—l:va pregunta no ttono rcspí.x'sla; 

•pero vi me viera forzado a dar un 
nombre vería t'.1. de'TraviOso, 

La rc^puosta pi.»do respondor a un 
criturio persona lis imo y 'ia anicxhna 
«rudo a mi retuordo al en [renta nm» 
Kam un libro quo acaba aparíx/fr. 
eje-rito por Mphtiél r'cror LlaTmwás 
{Travieso), natural y >irr^ido al lú!-
ibql -en el Baraco'do do se amores, 
'Kio^o famoso c intoroaí.'onnl i-n «',". 
M i l i c o bilbaino, poro oriundo de 
'JÍUrcros. 

El bagaje intoleciivo y {cltur'ail de 
"TT^VÍOSO" se rapta al primor cen-
tarto con el ex-Jju^ador, ejee hoy sf-
inti;llan(\a é\ ejercicio efe f.rrparador 
¡con otras actividades. ¡""Í rnue con él 
so piiede dialogar acerca de los más 
diversos temas, entrón o no en ".a 6lv 
iblta dül fútbol. Y e-sle libro süyo que 
vaimos a corr^ntar <Í> prer isa mente 
praduno rio unas rttfilexionos íntím"»;, 
pilaánadas y retfundidas bajo t i t i tu
lo ffcnérioo de "Tcm-vs -. 

. • Ya anteriormente y fl través del 
poriddWx) bilbaino '^Bl Correo Espn-V 

. f o l " , sus "MíMTioTias • reflejaron 
naturaleza do su títyut'vMA '.iteraria; 
pero aqu-.-l y otros üfetÉftbos periodif 
'tldos su han trocado eín fruto mAs 
saponado, cual er. la edkión de un 
ili-bro. qtie c'vciífif» « m motivos \U 

-les y manídos'-en los - que . jan fá 

irtiseirta incurrir cuando ció fút'bol se 
irata. 

Sts 'Temas", diefisle'e en total, 
son retíexiones amplias, actua '̂es y 
icwrtoraí, acerca"del Jugador, deí o.n-
apenacMr, de fcas tAc-tíras, del fénóme-
np, do! ''snob", de ê a muchacho jo
ven quíí no SÍVIJO-sircar de! define 
otra consecuencia más que,la disijw-
•ción, lo fácil y lo camodo, sitiándose 
de espaWas a la realidad d> la vidn... 
(No sAtrata de simple ovm-ron evter-
no y vacio del más popular do los 
doporlfs. "Travieso", con la auíori-
dad quo b cormle su ex-perionciia, 
v.on 'sus conocimi'üiitos y formación,, 
(penetra en otras jiuorioriclndcs para 
api-Hiar y combpair deferios, Jo quí; 
(hace cari singular galanura e iró-
nrca jntonción, y para .ipoyar otros 
Incorporaidos con fort-.na al apar.alp 
ifi;lbo!isticx). Aún so ha sentido COTÍ 
vfilcntia para cbdicar un capitulo on 
iu IquQ examina, la posición do los 
inLelec-luales frento al fútbol y en io
do olio sabe perer intención critica 
con acroditadas dotes filosóficas.' 

Lo cierto os que ha s.ihido plantear 
sus "temas" de forma intoresanto y ol 
éxito estriba en haber acertído a 
-solverles con agilidad y estilo fluido. 
,l,a ¿ondlusión es haber ciado cima a 
^n libro ameno,' grato y dé insfruc-
icíón futbolistlca, que no consisto on 

' citan sim'ples ferhas y reropilar hit* 
xlvW araocidos. f-'l proposito es máh 
rmiJVcioso y los resultado • mucho míis 
aloocionadores. 

•Temás" ha sido pu^lo a la venta 
en las Ifbrerfas burgalesas y no\ d1--
damc»s que aquí ciVoontrará ê e mfs-
tmo fftvor que le ha acompafiado en 
•()\Yti\ dá'pllWlíS. 

AltQl-ERO 

C R O N I C A S D E t M U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

l a H o r r a ' 

F E S T I V I D A D D K L A S A G Ü A D A 
F A M I L I A 

S ó l o m n e m e n t o y con g r ^ n de-
vcxiión 'han celebrado en esta v i 
l l a su fiesta pa t rona l los Herma
nos de la Saggrada F a m i l i a , los 
antiguos alumnos do su Escuela 
"San Juan y la piadosa Asocia
c i ó n de la Vis i t a Domic i l i a r i a , 
unidos texlos pa ra honra r a Je
sús , M a r i a y J o s é . 

P r e c e d i ó a la magna íes t iv idad 
una concur r ida novena con ser
m ó n en los tres dias finales 
a cargo del p á r r o c o , d o n Gerar^ 
do Delgado. 

E n el g r a n dia de l a fiesta h u 
bo misa de c o m u n i ó n y o t r a so
lemne, cantada por el coro del 
colegio, p ronunc iando el p a n e g í 
r i co de los Santos Patronos el 
c a p e l l á n de la Comunidad , doc
tor d o n A l e j a n d r o Mm^uez , tor 
minando los actos religiosos, con 
una fervorosa f u n c i ó n e n c a r í s t i -
ca^ seguida de la t r ad ic iona l pro
ces ión . 

E l Cuadro ^Ar t í s t i co de los ex
alumnos obseciuió por la noche 
al numeroso,, p ú b l i c o asistente 
con una r e p r e s e n t a c i ó n escén ica , 

V í l / a s a n d l n o 

FIESTAS LOCALES 
Se ce lebra r í en la Vil la on este 

mes de Enero las ffestas vde San 
Antón y de San S e b a s t i á n . 

í,a p r imera en e l presente a ñ o 
se ha reducido al aspecto re l i 
gioso, ya que ep ese d t a4a gran-
mayoria de los labradores y i j i -
rfaderos acudieron al teiríplo pa
r roqu ia l para impetrar la aE-is-
tcncia del Santo Abad sobre sus 
ganados, que no pudieron lucir 

- —secunda parte del d ia— en el 
t rad ic ional y animada desfile que 
en las primeras horas de la tar
do de^bía haberse celebrado. Es 
I? pr imera vez, en muchos a ñ o s , 
que hayan tenido que p t í rmano-
cer los ganador en sus cuadras 
por las p é s i m a s COrtdidcmes del 
sucio, convertido en bloque dé 
hielo. ' 

1.a fiesta de San Sebas t ián éfe 
ha celebrado, pese a la crudeza 
del t iempo, con todos los aco:-^ 
tumbrados actos, hasta la pro-
c e t i ó n ma t ina l para ( i traslado 
de la imagep del Santo de una 
a otra1 iglesia , con una témfte-
ratura dc;̂  ocho grados bajo cero. 

En a ñ o s anteriores ha h a b i 
do de la o r g a n i z a c i ó n , indumor-
tar ia y miembros de esta Her
mandad, y en e l presente mfi 
a t e n d r é a las reuniones y disci
plina que observan en.Sus re
uniones, que duran tres d í a s . 

•Empiezan los actos en honor 
de San «-obastian con las visp-. 
ras del M á r t i r , desde cuyo mo 
monto todos los actos importan
tes se han da celebrar en comu
nidad. Durante sus comidas, el 
mayor silencio reina en el amplio 
comedor que reúne a sus 24 
miembros;. En r iguroso orden, en 
dos fi las y t a m b i é n en silencio 
sé e fec túan los traslados de la 
comunidad a la iglesia y vice 
versa. Cuando se hablan los co
frades, se t ratan do- Hermanos, 
siendo castigadas' las infraccio
nes al reglamento con diversas 
multas. Todas las llamadas a ' las 
reuniones de la Comunidad se ha

cen por medio de un tambar que 
toca el alguacil de la Cofradía , 
a quien corresponde igualmente 
dar diana a todos los Hermano» 
los' dias 21 y 22 y esto antes des 
amanecer. Erancamente, mtórec" 
destacarse este 'hecho, que siem
pre s e r á duro y costoso en esta 
cuesta de Enero, pero que en el 
a ñ o presente bien puede ca l i f i 
carse de heroico. Corresponde 
este, duro sacrificio al vecino de 
esta lecalidad Máximo Gil Diez, 
quien bien merece la a d m i r a c i ó n 
y el aplauso por Í-U ac tuac ión . 

El corresponsal 

..3 • 

OOB, mi 

C U F I C O S 
lo de Durqos 

P A S A T I E M P O 
C R U C I G R A M A 

HORlZONTAí E S . ^ l Consonante. 
2 Comparativo. 3 Tengas miftdo. 
4 Sanar. 5 Ciudad de Colombia. 
—Marcharos. 6 Residen en un lu
gar. 7 Manera indirecta de decir 
una cosa. 8 Señal de socorro, f) 
Consonant í : . v » 

VER'rí(Al_ES. - - l (.onsonanle. - '.r 
Extensión de agua. 3 Máqu ina pa
ra tejer. 4 Tojas. 5 Manojo.—Lo
cos. 6 En p lura l , en la cara. 7 
Reun ión nocturna de personas pa
ra celebrar una fiesta. 8 Bebiü i 
a lcohól ica . 9 Consonante., 

I N D U S T R I A L E S 

A n R o c l á n d o s a e n DIARIO DÉ 
i •?! 

i o i r i e g a l r á i m * p r o p a g a r á 



D i a r i o d e B u r g o s 

A u t o d e p r o c e s a m i e n t o c o n t r a e l D r . A d a m s 

a c u s a d o d e l a m u e r t e d e l a S r a . M o r r e l l 

Como consecuencia del juicio preliminar celebrado en Eastk 

é la U É s a " la i U o 

|j Nuestro querido y dist¡n(jui-
nmiyo, rioh Patricio Ahmfio 

]&m.kiolql1a, iefv del Sindicato 
prnvinc iu l 'fie ú-anaderia, nos 
•HforTrin otentamente que en Ui 
fjrnnja del "Monte de la Aba-
éjem", propiedad d i l escrupuln-

ganadero don Marcos O i m é -
n.€3 Frías, ha nacido estos d ías 
un magnifico cordero de rasa 
vfmrrtí, qiit ha dudo en la. r a -
ntmna «i excepcional peso de 

•'m>»tív hilos. 
• Ŝ? peso 'medio de nslox ani-
.:mü'¿«a, ¿2 nacerj suele ser de 
dos a Uxs kilos y medio. 
- L o Qüíja-madre y el excep-
ciono] corderUlo. cuyo naci-
nritnto ha causado general ad~ 
mireroífrn. v ivm normalmente. 

Sigue sin ac lararse n a d a en l a v i s ta del ' 'caso" Wilnia Montessi 
Eastbournc ( Ing la t e r r a ) . - - La 

audiencia p e r l i m á n a r en el caso 
de las '"viudas ricas" e n t r ó hoy en 
su noveno dia, que acaso sea e l 
ú l t i m o , con ia d e c l a r a c i ó n del ins 
pector Fugh . E l ' objeto de estos 
pre l iminares es decidir acerca del 
procesamiento del Di1. Adams, en 
r e l a c i ó n con la muer te de la an
ciana v iuda de M o r r e l l . 

L a d e c l a r a c i ó n de Pugh, que 
a c o m p a ñ a b a a l superintendente 
H a n n a n i en las visitas a la casa 
del m é d i c o encausado y que t e r 
m i n a r o n con la d e t e n c i ó n de é s 
te, coincide to ta lmente con la 
prestada d í a s a t r á s por H a n n a m : 
hallazgo de numerosos frascos de 
estupefacientes con el nombre de 
E d l t h Alice M o r r e l l en las et ique
tas; tenta t ivas de o c u l t a c i ó n de 
otros dos frascos por Adams; de
c l a r a c i ó n de és te de que Id v iuda 
"estaba para m o r i r de todos m o 
dos'- y despedida del m é d i c o de 
una empleada suya con estas pa 
labras: "Nos veremos en el cielo". 

Al f ina l de la dec l a rac ión del 
inspector, el letrado Lawrencc; de
fensor del m é d i c o , p r e s e n t ó al 
T r i b u n a l un escrito en el que 
a f i rma no existen pruebas sufi
cientes para procesar a su cliente. 
S e ñ a l a e l escrito que el T r i b u n a l 
t iene ante si t res .caminos: el del 
procesamiento, el de la re t i rada 

de los cargos y el del procesa-! 
mien to homic id io , pero no por 
sesinato. Lawrence dice que en 
los ocho d í a s de declaraciones 
transcurridos no se h a n aportado 
los elementos necesarios para de
cretar procesamiento n i desde el 
punto de vista j u r í d i c o n i desde 
él de los hechos, pide que el t r i 
bunal decrete n o ha lugar a p ro 
cesamiento. — Efe. 
SE DICTA AUTO DE PROCESA

MIENTO CONTRA E t DOCTOR 
ADAMS 
Eastbourno ( Ingla te r ra ) . — El 

doctor Adams ha sido procesado 
d;í resultas del ju ic io preirmlnar 
qué se le s e g u í a , por asesinato 
de Edlth Alice Morre) , de 81 
años , una de sus acaudaladas 
pacientes. 

El Minis te r io í ' i scal lo acusa 
igualmente de asesinato de otros 
dos pacientes mediante adminh-
t r a c i ó n de grandes dosis de esiu 
pefacientes. Asi, al neveno dia 
del referido ju ic io , el Tr ibunal 
integrado por cinco magistrados, 
tras veintisiete minutos de deli
b e r a c i ó n , ha .acordado que las 
pruebas aportadas eran suf iciente^ 
para decretar el procesamiento y 
enviar al doctor Adams ante el 
Tr ibuna l londinense de Oíd Bailey, 
a pe t ic ión del Min is te r io fiscal, 

A l ser l e í do el veredicto, el pro-

I 
P a r a a p r o v e c h a r s e d e l a g r a n d i o s a 

A L M A C E N E S 

S A N P A B L O 

LOvS r e s t o s q u e q u e d a n s e r e g a l a n , o f r e z c a d i n e r o y l o s a d q u i r i r á 

A L M A C E N E S S A N P A B L O 
O C A S I O N U N Í C A L I Q U I D A C I O N T O T A L 

m v A V t * m & \ m m m . H ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5 k ^ ^ ^ ^ ^ m ^ 

R e v i s t a d e l a P r e n s a m a d r i l e ñ a 
Madrid.—'. 'El complejo econo-

.mico impera hoy en el M u n d o " . 
Y , como E s p a ñ a forma parte de 
ívse Mundo , acuciado hoy por to
das las i n q u i í u d e s y todas las es
peranzas de u n a v ida mejor y 
#e nw bienestar colectivo, que se 
c i f r a ©n el deseo legit imo de una 
« i evac ipn de n ive l de vida, Espa
ñ a no puede ser ajena a estos 
anhelos y a estas inquiotudos", 
escribe " A B C;', en su ed i to r ia l 
que t i t u l a " E s p a ñ a y su porve
n i r ecoriomico". Considera" que 
a c a s ó sea 6ste el momento quo 
atravesainos, el m á s propic io pa
r a hacer u n balance en ma te r i a 
e c o n ó m i c a . "Nuestras d i f icul ta
das son el ref le jo do las d i f i cu l 
tades que el M u n d o entero sor
tea en estos momentos, y acaso 
s e a ñ menores que las que acu
c i an a otros pa í ses . El buen á n i 
mo ' y la s e r e ñ a cilsjxxsición con 
«fue todos se aprestan a resolvor-
la, son otros tantos e s t ímu los pa
ra redoblar aquella serenidad y 
aquyf buen á n i m o que h a b r á n de 
vwso fortalecidos si hacemos una 
j w f e i o n de los esfuerzos real iza- i 
dos y un recuento de las obras 
corueguldas. no sólo en el aspec
to ma te r i a l ' y económico , s ino 
t a m b i é n en el cu l tu ra l y del es
p í r i t u " . 

S e g ú n " A r r i b a " ' conviene acia-

& é $ m w M v 0 ñ m i ¿ n m m 

Reorganización de las tuerzas 
le defensa de Inglatarra 
kíinareíf, E l p r imer min i s t ro , 

Miftü MilUm, anunciai una i m p á r 
t a n l e reorg-aniaacióu de la« fuer-
t m do defensa efie I r ^ l a t e r r a con 
i m a « r a n redi icc i im de Rastos y 
l inmkres ¡que s e r á el p r inc i t f a t 
objet ivo Ue la misma. 

E l iwimetr min i s t ro bÍ7.o esta 
i l ec ia rac iún en la C á m a r a , en la 
v í s p e r a de un apresurado v ia je a 
Wa»hi in« ion d*? su minis t ro de 0©-' 
t'en&a. 

M a n U e s t ó Mac Milla u que la 
í í rfanera t a rca <Ie Sajidyw s e r á 
fo rmula r "en vista de las á ic tua-
l«8 necesidades e s t r a t é g i c a s una 
l*)IíticH de defensa que í r a r a n t i -
c$ una impor t an t e r e d u o c t ó n en 
Ida gafltWf y en hombres", A San-
ttM concedie ráh los m á s nu»-
iflilos podares quo haya tenido u n 
minis t ro de ILtefens» diesde que 
«teupó ewtjft citrga» Ohurc l i í l i j a n -
U i j & ^ t e Qf̂ n H de prl^ner mjnis -
tifo Atarante la sctr«índa Epuerra 
anu*nl*Rl. 

rar , u n a vez i / á s , que el fuerte 
impulso que pueda observarse en 
nuestra e c o n o m í a durante los ú l 
t imos veinte a ñ o s , se debe, en 
par te muy importante , a leus i n 
citaciones estatales quo han pre
sionado sobre la i n i c i a t i va p r i v a 
da y, t a m b i é n , en u n porcentaje 
muy elevado al e s p í r i t u de sa
c r i f i c io de nuestro pueblo, que ha 
soportado con entereza las c u a 
lidades y la escasez en los ins
tantes c r í t i cos de, l a reconstruc
c i ó n y durante los dias dif íci les 
del aislamiento in te rnac iona l a 
.que fuimos sometidos". Conside
r a "obl igano el homenaje a los 
Sectores m á s déb i les del pa í s , gue 
h a n cargadov con la parte m á s 
dura y m á s ingra ta de la empre
sa, sobre todo en los instantes en 
quo ha habido de hacerse frente 
a cualquier amenaza inflacionis 
ta" . Est ima que sí bien es c ie r to 
"que t o d a v í a nos resta u n i?ran 
esfuerzo para alcanzar ' el n ive l 
medio de desarrollo de otros p a í 
ses, ta l a s p i r a c i ó n puede ser co
ronada por el é x i t o , sobre todo 
contando con una. coordinada y 
h o m o g é n e a po l í t i ca e c o n ó m i c a y 
repar t iendo con equidad entre 
cap i t a l y t rabajo los grandes sa
crif icios que necesariamente aca
rrea una p l a n i f i c a c i ó n como í a 
uue demanda el u l t e r io r desarro 
l io e c o n ó m i c o del pa í s . 

" Y a " , al referirse a las elec
ciones de Polonia, y d e s p u é s de 
subrayar que su resultado "en los 
ambientes internacionales del 
Occidente se ha vis to con bue
nos ojos", y de poner de rel ieve 
que "entre á b s t e n e r s e y emi t i r su 
voto, los c a t ó l i c o s polacos h a n si
do impulsados a lo segundo por 
sus pastores", y "d.e hacer cons
tar que, en las víspera?, de la 
j o r n a d a electoral el .Pr imado de 
Polonia . Cardenal WyszynsRi 
conferencio con el jefe del G o 
bierno polaco", considera que 
gracias a la v o t a c i ó n de los ca
tól icos , han podido j salir dipu
tados hasta los candidatos comu 
Distas". " E n n i n g ú n caso -—escri
be— está, just if icado en ju ic ia r 
l igeramente el d r a m á t i c o mo
m e n t o de la c a t ó l i c a Polonia, es
carmentada por el t remendo cas-
t l so de su vecina y t a m b i é n ca 
t ó l i c a H u n g r í a que h a b í a in ten
tado optar por el b ien y l ibe r tad 
a secas. • La prudencia humana , 
si no es' aceptable cuando con 
ol la se t r a i c ionan valares absolu
tos, puedo llegai* a ser Una op
c i ó n hónestft , cuando no uueaa 
o t ra salida motor y m á s eficaz". 

E l dirigente p o l í t i c o 
tuneeioo B e n Yussef 
y s e i s d e s o s s e g u i d o r e s 

condenados a muerte 

C a l m a r e l a t i v a e n A r g e l i a , en 

v í s p e r a s d e l d e b a t e de l a ONU 

a!rjj&l,— I.ct (urbulena ArtfoHn ha 
vivido .24 iiora-> de reía'iva cnhna, 
>cn veneras del dtíbate argelino en la 
'A-w-irntak-a greeetfal, de las Nlar.ioniDs 
ún fetos. 

Solamente un muerío, v 14 heridos 
'lian iicio J.».s victimas es dicho pe
riodo do tiempo, de ia violencia re
belde contra la población civil de este 
territorio. 

iPor su parte, las fuer/a:; fran-resaK 
•ifUo'rmaTi haber dado rneerte n 15 
rebeldes durante serviicros de pat-rv-
!IT ncilizados en la región de T i r i -
Mzu, a 50 kilómetros a! de esta 
capItíJl.—'Be. 

LCS ÜLTIMCS GENTJAftMES 
mfi'KD'-xmm p r o n t o tdnez 
Ttine/.— los irHknos coniin^emes 

de "a g^nciarmerta francesa abando-
•nñirá.iTi el torrilorio tim«<ino ijiil lo? 
próximos días. D i « l a manera, que
da oomp''t;ía In itidepc-nílenciia ctel ip-
•rrilorio tiin<>cino, que por espació de 
76 años, fué protectorado francés. 

SCiO RrNDlRA OJEiNTAS A l 
ÍIUl-TAiN 
Rebat.— F rentes ir>fo-mada,s ase

guran que -'ti ex-goibornarlor rebeJde 
Idp Tchki'íii, BWil, sólo ahwrá dlspucs-
itó a rtmllr c/.xritas de -u actituxl1 an-
te el Sultán, do quien s-o!klt.iríi una 
'ao'ilenciia cuamlo regreso de su viaje. 

.'Las citadas fuenles añaden que asi 
TJJtrercí habéiMelo indicado ail princi-
pD her'-í'^ro Muilcy Hassan, en un 
imens.aje traído a Rabal p^rsona-ímen-
•te. por «.il caid Hosei-h, hijo de' ex-
Vobu medo r.—Efe, 

COWEIMN a (WiUERre Al. TUNECINO 
&BN YUSSE'F 
T.mer.— Bl T í l i b ^ l SuprtaTio t t -

Uecino ha rondenattio a mi.ertíí a Sa-
ilah Hen ̂ •i^scf, ex-socre^ario g-enemt 
^ 1 partido Nk» Oostur y a sei-s de 
•sus sK^uidores, acusacJos' do aténrar 
contra ía wy^rklad dtil ü.tiado 

DIARIO D E BURGOS 
Se vende en MADIU0: Kiosco de 

^ .a €^016^ ' . de P. Eduardo Al-
cüi<fe. 

cesado d e c l a r ó : "Ño soy culpable 
y reservo fni defenfea". 

El Tr ibuna l do lo c r i m i n a l qtie, 
ordinariamente, hubiera debido 
entender en este caso1 es el del 
Condado con sede en l.evves. 

£ ] proa>so se ve rá en la ses ión 
de Oíd [Bailey que se in ic ia el 19 
de Febrero. El Tr ibuna l r e c h a z ó , 
lo mismo que la .petición de la 
dofensa de que no ihabiá lu«:ar 
a procesamiento, la de que en to
do caso, s? dictara auto de pro
cesamiento por homic id io , en ye/ 
de por tsesinato.—Efe. 
de por asesinato.—Efe. 

Venecia. — Anna M a r í a Moneta 
Camilo ha promet ido ' fur iosa com
parecer ante el Tr ibunal y "re
frescar la memoria" ck- uno de Iojí 
principales acusados f n el p r o 
ceso Montesl, el supuesto m a r q u é s 
Ngo Mcnagna. 

La "ten-^eramental" muchacha, 
que fué la promotora m á x i m a de 
esté sensacional proceso al decla
rar a un nerlodtsta i ta l iano en 
1954 que VVilma Montosi habí;» 
sido drogada, ha declarado ahora 
á otro reportero que Monta^na 
"debe ser interrogado para que 
recuerde la verdad". 

Montagna d e c l a r ó ayer ante el 
Tr ibuna l que Anna Mar ía l a n / ó la 
serie de acusaciones contra él 
"animada de un e s p í r i t u de ven
ganza" lóg ico en una mujer ce-
íesa y que dobía ser "examina 
da por un psiquia t ra" . 

Los tres principales acusados en 
el proceso han declarado no ser 
culpables de los cargos que se les 
imputan. Picc loni r e c h a z ó llana
mente las acusaciones de que 
le hace obieto de haber abando
nado a W i l m a Montesi Inconv 
den te en una playa cercana a 
Roma donde hal ló la muerto . 

•Montagna y 'é\ ex jefe de p o l i 
cía de Roma, Saverio P o l i t o , tam
b ién declararon asimismo su ino
cencia. * 

Hoy Po l i to .nc c o m p a r e c i ó ante 
el Tr ibuna l alocando una ^ l i g e -
ra i n d i s p o s i c i ó n " (tiene 78 años ) 
pí^ro p r o m e t i ó asistir a la vista 
rnás í ivanzado p\ d í a .—Efe . 

i s i d o muer to e l 
" G a m o n e r r , l o t o 

l e m s s o e n Lugo 

Venia siendo hace varios años 
ei terror de los ganaderos 
E Í c a z a d o r q u e l e c a p t u r ó 
l l e v a m a t a d a s 4 0 a l i m a ñ a s 

L u g o . — E l lobo ;' Carbonero ' ' . 
t e r ro r de i a zona -de L a Fonta-
neira, de esta p rov inc ia , y al que 
durante muchos a ñ o s se h a i n 
tentado dar caza, o r g a n i z á n d o s e 
pa ra ello rm'Jltiples batidas que 
siempre resu l ta ron i n f r u c t u o s a , 
ha c a í d o en estos dias de neva
da, bajo los disparos de Pedro 
N ñ ñ e z , u n m o n t a ñ e r o residente 
en aquellos alrededores, que ya 
en a ñ o s anteriores h a b í a forma
do parto de var ias part idas or-
Kanizadas con el ú n i c o f i n d > ex
t e rminar a la temible fiera. 

" E l Carbonero"" estaba consi
derado como el m á s temible an i 
ma l de la p rov inc i a . H a diezma
do en estos ú l t i m o s a ñ o s muchos 
r e b a ñ o s y ha dado muer te a u n 
s in t in de cabezas de ganado va
cuno. N i n g ú n per ro pudo enfren
t á r s e l e y.""sin embargo, él m a t ó 
a m u c h í s i m o s . E l a ñ o pasado, 
una pa r t i da que capitanc:it;a el 
s e ñ o r Arce y Campo, l o g r ó cer
car lo en u n ma to r r a l . A l sali^ 
haciendo eses, para ev i ta r los dis
paras, Uno de ellos le h i r i ó en 
u n a pata, pero a u n as í fogrO es
capar. D e s p u é s se le s i gu ió e¡ 
rastro, _pero no se puso a t i ro . E n 
este aho, el mi smo s e ñ o r Arce, 
sa l ió en la pasada semana con 
otros conocidos cazadores de Lu 
go, para in t en ta r dar le muerte , 
pero les fuertes nevadas caldas 
en aquellos lugares les h ic ie ron 
volver a la cap i t a l sin lograr su 
objet ivo. Ayer se r e c i b i ó una car
ta de u n grupo de cazadores de 
aquel lugar en la que se daba 
cuenta de que Pedro . N ú ñ e z ha
b ía mantenido los puestos, pese 
a las nevadas de estos d í a s , en* 
c o n t r á n d a s e comple tamente solo 
y sin perros, cuando el "Carbo
nero" hizo acto de presencia. Pe
dro N ú ñ e z logro tumbar l e de u n 
certero disparo y, segundos des
p u é s , hizo lo p rop io con l a hem
bra qUO»' . m á s retrasada que el 
macho, s a l i ó t a m b i é n de la ma
leza para acercarse a su compa
ñe ro , ya c a í d o en la nieve. CKro 
disparo la t u m b ó a pocos metras 
de "Carbonero" que media de 
la rgo 1,00 metros y 0.90 de a l 
zada. 

Pqdro N ú ñ e z , uno de los me
jores cazadores de la p rov inc ia , 
h a dado muerte, en los ú l ü m o í 
a ñ o s , a cuarenta lobas, s in la 
ayuda de nadie. J u n t o con su 
he rmano y o t ro vecino l latnadci 
Indalecio Chantres, h a matado 
ya m ó s do setenta. 

Ent re los campesinos de la co
marca, r e ina g ran conten to por 
este suceso, pues el "Carbonero" 
hab la sido, duran te muchos a ñ a s , 
l a pesadilla de lodos los labra
dores de esta zona m o n t a ñ o s a . 

5« ííí 5̂  3Í€ Síí 5« ^ ÍÍC Kí 5K »?K 
Lea ÜíARIO DE BURGOS 

f l ACE muchos aftos —^ntes de la 
I I guerra del 14— t r a t é en Pa 

r i s a una dama rusa, escrito
ra y p in tora , que tenia su estudio 
en la colina de Montmar l re , lugar 
c o n c u r r i d í s i m o por artistas y se.i 
do art ista de todos los g é n e r o s y 
ño r la invariable caterva de los 
"snobs". 

La tai dama rusa r e c i b í a en su 
estudio los s á b a d o s a escritores, 
pintores y poetas de su p a í s , de . . . 
I rancia v otras naciones. Renultaba una te r tu l ia 
cosmotol i ta , con un solo denominador c o m ú n : e l 
vodka. Porque, aparte él t é . allí no se servia mas 
que ese aguardiente incendiario, la bebida pre
dilecta de los rusos, con sus sesenta o mas g ra 
dos de alcofliol. , ¡ . 

Si un f r ancés q u e r í a ajenjo, que lo pidiese en 
el café m á s p r ó x i m o . Si un ingles deseaba whlSr 
ky que se fuera a tomarlo a Londres. Y si yo 
pensaba en1 la m a n í a n i l l a , ¿qué iba a hacer sino 
aguantarme? i . . • . 

P ü r q u e aquella s e ñ o r a no a d m i t í a que a n in 
ffuno de sus visitantes np 4e gustase el vodka. Ha
b ía qu? ingen i r . por lo menos, un par de copas. 
Si usted hacia un gesto de disgusto, a l lomar lo , 
ella con sus grandes ojos color de cetra —como 
los'habi2 calificado Paul Mprand— le miraba 
con enojo, casi con c ó l e r a , y no volvía a d i r i g i r 
le la palabra. Y que no se le ocurriese a usted t i 
r a r disimuladamente el endiablado l icor sobre la 
alfombra, porcue si e l b h a b í a sorprendido el 
a d e m á n le echaba a usted del estudio, insu l tán
dole en su propio id ioma y en el de usted, pues 
hablaba cuatro o cinco. 

A la sexta o s é p t i m a copa, aquella dama, que 
no era fea n i vie ja y cuyos ojos t a m b i é n podían 
ser comparados con dos esmeraldas, in ic iaba una 
serie de actos extravagantes: hablaba en ruso d i 
r i g i é n d o s e a una mascarilla de Oostoiesky, se po
n í ^ a bai lar parodiando a la Pawlova en % a 
muerte del cisne*', cantaba, reia^ nos besasaba 
a todos en la frente, si no p r e f e r í a t i rarnos del 
pelo o modernos una oreja. € n suma, se h a b í a 
emborrachedo y dando t r a s p i é s , suspiros y ron 

y 
Por Alberto INSUA | 

quidos, c a í a como muerta en un d i v á n . 
Yo no e n t e n d í a su l i tera tura en f r ancés , n i su 

p in tura . Ambas me p a r e c í a n provenir de un es
p í r i t u desequilibrado, aunque en una y otra ad 
virtieso un destello de; talento. Un dif i j antes de la 
"explosión»1 del vodka se lo di je y ella s o n r í e n 
do y un si es o no es d e s d e ñ o s a , me r e s p o n d i ó . 
"Vosotros, los occidentales, anglosajones o lat inos 
no e n t e n d e r é i s j a m á s a los rusos". 

En cuanfo a m i , absolutamente c i e r to . Tampo
co " e n t e n d í " por qué aquella mujer , que vivía des 
ordenadamente, pero con lu jo , que t e n í a a d m í 
radares y alguno enamorado, se a r r o j ó un d í a a 
la calle desde la ventana de su estudio. 

y a pa r t i r de entonces me he preguntado a ve
ces si no e s t a r á e l a l m ^ rusa, como el cuerpo del 
t ruculento Kruschef, embebida y c o r r o í d a por e l 
vodka. No af i rmo, pregunto. . . Pero evoco la f i 
gura de aquella para m í incomprensible mujer , 
pienso en las borracheras l ú b r i c a s de Rasputln, 
leo los insultos que Kruschef, beodo, d i r i g e 2 los 
d ip lomá t i cos occidentales —que por ser dlplo-

„ m á t i c o s no pueden abofetearlo— y me d igo que 
todo lo que ocurro de t r á g i c o , de tremebundo en 
la U .R^ .S . y los p a í s e s por ella sojuzgados, debe 
de ser un electo ae la acc ión d i a b ó l i c a del vodka. 

j A h , si só lo fuese el vodlfa* Pero és te , , en un 
" c o c k - t a i r espantoso, se mezcla con la sangre dé
las victimas del comunismo y e l imoer ia l l smo 
rosos. "Vodka y sangre", dos palabras que defi 
nen a esa Rusia sov ié t i ca , que desde Lenin y Sta-
l i n s e r b la misma hasta Kruschef. si no fuera 
porque este ú l t i m o les va ganando en su sed de 
sangre y del d i abó l i co alcohol. 

E l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s s e v i o c e r r a d o 

d o s v e c e s d u r a n t e e l d í a 

d e a y e r a c a u s a d e l a n i e b l a 
« m • I M Í I ^ iWi ni 

Derribo de i a c a s a a p u n t a l a d a en ia 
c a l l e T u d e s c o s . - S i g u e l a gr ipe benigna 
pero m u y g e n e r a l i z a d a . - S á n c h e z 

h a b l a s o b r e s u cuento "Marcel ino , Pan y Vino" 
M a d r i d . — (Crónica de " T a c h í n " 

para DIARIO DE BURGOS). 
La popular calle de Tudescos 

tiene unos c inco metros de an
chura. Tiene t a m b i é n un t rá f ico 
t remendo y una casa en estado 
ruinoso, como casi todas las ca-
ifésr m a d r i l e ñ a s , Y esa casa Sfi 
sostiene gracias a unas enormes 
vigas que se basan en la mi tad de 
la calle. Asi e s t á n desderhace mu
ch í s imos a ñ o s y a ellas nos hc-
mes referido alguna vez. l.cs ve
cinos, que las odiaban, las a rmn 
ya. Forman parte integrante del 
b a r r i o » como el puesteclllo del 
que arregla encendedores, las 
tiendas d'> embutidos o el Teatro 
Lara. Pues bien, el Ayuntamiento 
ha decidido derr ibar la famosa ca
sa apuntalada. Esperaba para ha
cerlo una sentencia del Tr ibuna l 
Supremo, y ya la tiene el alcalde 
sobre la mesa. El der r ibo comen
z a r á dentro de unos dias —una 
vez trasladados á Vallecas los ve
cinos aue tantos a ñ o s han viv ido 
en equ i l ib r io Inestable— y es pro
bable que el acto s^a, revestido 
de una sole-mnidad que, en ver
dad, se la merece. Una p r imera 
piedra , pero a la ' inversa. En 
cuanto al solar, se d e s t i n a r á a 
estacionamiento de coches prov i 
sionalmente, lo que quiere de
c i r , como es sabido, que ese se rá 
su destino de f in i t i vo . 

El mismo que el de muchos sola
res, plazas y jardines de M a d r i d . 
No h a b r á otro remedio. 

GRIPE 

BARAJAS NOTICIAS BREV,RS 

Nieva, llueve y hace f r ío como 
para desear el gy i pazo y acos
tarse. 

—Entre los objetos perdidos y 
a d i s p o s i c i ó n de sus dueños se 
halla un per ro p o l i c í a . Habrá que 
re t i r a r l e la placa. 

-—El Sindicato do actividades 
diversas ha declarado que no ha 
autor izado modi f i cac ión alguna 
en los honorar ios de los centros 
ele e n s e ñ a n z a no estatal. 

— E l Cometo "1956" p a s a r á a 85 
millones de. k i l ó m e t r o s de la t ie
r r a . 

Esta tarde hemos hablado con 
un ciudadano que no ha pasado 
la g r i pe ni tiene s í n t o m a algu
no. Ni tose, n i estornuda, ni le 
duele la cabeza, n i los huesos, n i 
nada. Un caso. Los m é d i c o s han 
centuplicado su t rabajo y usan 
gruesas agendas para anotar los 
avisos. No hay motivo de alarma, 
va que la oDldemia, que induda
blemente existe aunque todavía no 
ha sido oficialmente reconocida, 
es m á s bien .benigna. La fiebre 
no es alta y desaparece pronto. 
Si el enfermo permanece en ca
ma . So d ivulgan las medidas 
p r o f i l á c t i c a s , que son las de 
siempre: l impieza constante de bo
ca, nar iz y garganta , ventila 
c ión de .ios cuartos, hu i r de las 
aglomeraciones y alimentarse lo 
Tyieipr posible, casi todas ellas 
muy fáci les de cumpl i r . 

CUENTO 

. E l prremio nacional de U t e r a -
t u r a h a s ldó concedido a J o s é 
M a r í a S á n c h e z Silvai por su obra 
"Tres novelas y pico". E l autor 
d é "Marcel ino, p a n y v ino" h a s i 
do in ter rogado con mot ivo del 
g a l a r d ó n obtenido y , entre otras 
cosas y r e f i r i éndose a su famoso 
cuento, h a d icho lo siguiente: "Mí 
"Marce l ino" fué escrito en m u y 
pocos d í a s . Pudiera haber sido es
c r i to en menos si yo no hubiese 
querido contar lo en u n lenguaje 
Inc l inado por u n lado a la t e r n u 
r a y por o t ro a la poes ía , en u n 
lenguaje sencillo y l i m p i o que 
pudiera penetrar igua l en los n i 
ñ o s y en los padres de los n i ñ o s . 
Pero e l cuento estaba hecho y 
t e rminado mucho antes, incluso 
contado a los amigas. L lena r los 
t r e i n t a y dos folios a m á q u i n a y 
a dos espacios, era lo de menos. 
Muchos amigas me elogiaron con 
entusiasmo el lenguaje en e l que 
iba escrito y me anunc ia ron que 
cuando quisiera volver a escribir 
de la misma manera no p o d r í a . 

Y o y c r e í a que si, que cuando 
t r a t a r a de seres entemecedores. 
indefensos, como los n i ñ a s o Jos 
animal l l los , vo lver la a escribir 
así . Y el lenguaje sa l ió igua l , 
aunque algunos dicen que nada 
m í o l lega a "Marcel ino" . M e e s t á 
enterrando "Marcelino". 

Esta m a ñ a n a se ha , abier to 
nuevamente el aeropuerto t r a s -
o c e á n i c o de M a d r i d . E l p r ime r 
a v i ó n que ha aterrizado h a sido 
el de Nueva Y o r k , que esperaba 
en Lisboa l a apertura. Luego ha 
llegado el de Buenos Aires, t ras 
de pernoctar en Sevilla. Todos 
los d e i n á s de \as l í n e a s naciona-, 
les y extranjeras, fueron l legan
do d e s p u é s a l a hora prevista . ^ 
ú l t i m a hora de la tarde el aero
puerto volvió a verse cerrado por 
causa de l a niebla, 

B u r g o s e n B i l b a o 

L o s C e n t r o s 

y e i A ñ o 
Blfbao. (Crónica de nuosíro corres

ponsal. JifliAn RODRIGO MAESO)'. — 
incorporado £ (la eomunidad de burga-
teses quo eh Bilbao, como en otros 
punios do Vizcaya, han croado su ho
gar y hecho de 61 una prolongaciar» 
ide su Patria chica, iremos, r,ios mo-
i(M?nU! tonwído contacto enrna la"> 
•centros laqui radicantes y, los lectores 
'de nuestro por i 6d ico. 

Los mftes de paisanos que so agru
pan al calor de estos homaros y su 
ino^saaio labor en pro de una riign-s 
•Teprescntaciín do lo' que significa <i7 
nombre que ostontian —habiendo c i -
meníado una solera insuporadíí por 
los centros regiomles aqui radien-
tes—, justifican fsta atención. 

(Bl Cintro de BH'.bao, err-ado va pa
ra modio si^lo, agplrta a ser un eco 
sotómñe de ía Wesa de Burgos en Mta-
drid, n juzgar por lass man i f estacio
nes ddl presUknie 'don Miguel Gvt'?, 
t i cual' circirna con •vcinílsóis ahos de 
oxfXjrK'ncia como dinjctlvo. Son pues 
paictora-s autorizadas y qu;- van a taer 
muy bien entre .los bur^aleses, iy cs-
pedalmenie entre los socios, que el 
ipróximó domingo colobrín Junta Ce-
ncrail. 'Es preciso formarse un criterio, 
par» aportar ayudas, al «luipo direc 
tK-o, qucsij renuteva oasi pri ha mitad, 
puos a )QS bajas rogila menta rías hay 
que ar.adrr el ropcniino fa'loclmlento 
del- vrcdprosidfnto, en cuva memoria! 
se «vk'bró ol domingo una misa en 
la Riî shd f̂Kia de 'ios Podre;, del Cora
zón de Marta, en Sa-a FrarKis<ov, 

Píídrai fuml-irmn-tal de o^a renova-
cicn de actividades, es lo-vjrada ro«* 
duración del C'.iiadro ArUstico. ol m ; -
jor de Bilbao en el campo aílcionado. 
A "Crknen perfecto" siguió "FamiVIa 
honorpíble no orcuentra piso", y aho
ra se ensaya '̂ La cigüefva dí j^ s i" y 
unas zarzuelas .pao-a él día do San 
JLesmes, que aqui se cafldWÍ con la 
trediriOT?!: cenai tíiptra. Para vCuarcs-
ima, so representará SítngTJ? «fe O ' W 

.sensaciónmi drama do 'a joMm ro-
veiacrón, Alfonso i&ftgCrfi estrenada 
por Taimayo el año pasado en cil Es
pañol, (lo Madrid, con singular ¿^Ro, 

¡E-l cuadro h?. alcanzado su nvattu-
•rez. peti r*:tiió en e»l Coliseo, para 
1?. dasa Plá^nt>va; en B^acaldo aca
ba do ponor 'Tamiilla honoijhí>lo no 
encuentra piso", COHí éxltd total, a 
beneficio de '•nuos-iro centro en oquie-
illa ciudad, y oi rtomlfjgO pasado, CÍI 
Ha SagnsKla Faunilia de Bilbao,. "Cri
smen j^^rfecto", ihRibititdo logrado ya 
Tiqulsiímas muestras intorpnM.in ivas 
y ckj dlrrxción, que hacéo concebir tes 
irr'ás .h?.Wwíador.0.s e*«piír.rtnz.as. Ojalá 
puoda ost/ü año, para los "Sarnptxlro", 
representar en Bur<ro^. 

afijos dice ol Sr. Goto que .'a Biblio-
Cnca s»; verá incremenlatía con publi
caciones nuovas y su funcíat-pniií-nio 
iregdlarizado. Se ha pedido subven
ción al Minisierlo de íipTormación pa
ra- o! Teatro iCapermuni^l y vo ccon-
fa con el apoyo' y asesoramienin dífl 

ilusirc empresario y di'recior y poelia, 
e! b.rgaks Conrado Blanco; se in i 
ciarán las tertulias liiorarias; cil cen
tro vphttrfi a ser tribuna j;úbltoa. en 
0>ta ciudad tan propicia > gonorosa 
para ía vida intoloctua! (digna de 
un arik-iJó aparte); festivales fami
liares; Intento 'de una restauración, 
'hoy diíhríl, dol grupo de deportas; 
niAî va exposición do 'Bunios en 'UiK-
bao, con su proyecto de Cfudéd Jar-
din, y cuantas fhiciálivas expongan 
los socios. 

También d ^ l e HaracaMn. nos dijo 
e\ presídeme don Miguel pinnco, q.o 
«1 'ftievo- .centro ha adquirido \ i t a l i -
idad sorprt nflente, y van a Intefutársta 
en ras actividades que Ir- puramen'te 
recreativos y Tas sociales (s'ran labor 
•la <5e éste erntro , en ía c«cstlon vi
viendas, apayíxios por o1 a lea lee, d i 
putado prenunciad y pro<'.urador ' en 
Cortes, Sr. Llaneza), como. so des-
iprcinde claramcínto de 'a* p^l^hr", 
pronunciadas en honor d;' C.adro a í -
tistlco del Centro de la capital, en c' 
vino de hcíior qcro les fué ofrecido. 

Existe un ambiente muv favorable 
p'p.na la cncaciím de una Sección So
cial! de ayuda c Bntformaciart, pí?ra los 
ibvTgalescs que van 'llegando, ©fi ct'.an-
ío a vivienda, colocaciones y bení'fi-
•cencía. Pero este os un. aspecto que 
necesita detenWo y cuidaJ.oso esttdio. 
V acaso, ahora que a Radio Billxio 
y Radio Esciú;*k> Juvontud, pnreu i;, 
que van a sumarie dos emisora; nlís, 
^ r ol Movimiento y Radfc Nacional, 
se ihkie ¿l cearto do hora semannl 
para los centros re-g-iorvafo». Y prot in . 
c/uiere ?)er ol Centro Burgal¿s dtó BW-
bao, qujen lance '.?•. ¡nkiotiva do una 
'partlcl'pación de los CeiUros burga-
ilesos ejípandidos por la gto^rfrfia pa
tria, en la Cabalgata del Preg6ri <K« 
'Et)ri.8s. Oárantla tío |..ari».ripn< ion, 
asistencia y naturalmente, do baile** 

'V prestigio. 
Qu),-> les acom^iañio el 'éxito tfü r«0 

idMkMes tareas, ¡para las que cuen-
tan con nuestro firme apoyo. ^ para 
las qi»w> será okmento muy va!loso, la 
reantdafcl6n do la revista di'-e s2 pu
blicaba dentro cJe-l Centro, com-) efe-
ntcnto pennwinente de coniacio. coln. los 
socios. 

Chocolates 

Q Ü 1 N T A N 1 1 L A 
EMBUTIDOS DE TODAS CLASES 

BOMBONES T R A B A M E L O S 

CERVEZAS Y COCACOLA 
Paloma, 17. — T e l . 25S« 
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